R: 


ã 


REIS Ren) 
PAGAMENTO Faro di s% 

End.tologei Commercio-PORTO | 
» telephonios no Porto, 22 e 23, em Lisboa, 928-Centra 


“PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) | 


Dirocror/ editor o bropriatato 
ENTO CAROUESA 
1 —— 
«oimposição » Imprassã- 
O COMMERCIO DO PORTO», 108 


de 


Pela semana... 


guar E 


MULHERES 
e 


| À EDIÇÃO DA Ti 

| EB Commercio do Porto 

a ra A ago 
“O problema -das carne 
MECÇÃO a dn io ACLEA 

“CA MULHER'E A 


CREANÇAS. 


Evocação do passado; saudosa recorda- 
=——————esme 


P N nticeme str Ie 
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Desperdiçar! cão A pena de morte; considerações 
p & ER 

semos fazer teriamos, naturalmen-| 

te, de começar por pôr em fóco o & 


ido nascido positivista, male-, T 
a, separatista, a republica ti- 
vigação de engeitar a fórmu-. 
us quarde a 0. preA... Não se 
monisava com um regimen que 
confistar os bens das corpo- 
- religiosas, crear o ensino 
fra nas escolas e romper as rê- 
s diplamaticas com Roma, hojc 
tndas por uma reconsideração 
fica e moral que, sob o ponto 
ista dos interesses, espiriluaes, 
enfio bem és instituições 

- Houve ima recon 


Toma qua as proporções uid 
ime, desj ar, seja o y em Tóc 
ARO já o ETaNca lar tera que | riscado trabalho do mineiro indo 
qualquer coisa, por mais insignjfi- rancar ao seio da terra & grande 
cante 6 seja, possa fer; mas, ie porque, em a 
cera pelo que esta re- homem nada produz, limilan a 
presenta, sempre, como producto a sua acção a servir-se, por fórma 
de trabalho. | mais ou menos habil, d'equilo, que, 
* Que grande somma de esforço, a natureza tão generosamente põe 
encersa, por exemplo, um simples | 4 sua osição—indo, repetimá 
phosphoro de madeira, de que o fu- extrahir das minas o ferro, o mel 
mador se serve "acender 0 ci- tão ntil pela sna«maleabilidade o 
garro, charuto ou cachimbo e, de- alta elasticidáde! 
trab! pe, 
, combinando: 


| Tenho, no meu gabinete de tra- | «Qualquer servia. Eu andava en- 
balho, um grupo photographico, que | tão muito afanado com trabalhos 
| a míudo contemplo com uma dóce 6 | ascolares. Por isso foi Antonio No- 
"| mmelancholica. commoção de sauda- | bre e J. F. C., com Antonio Cruz, 


j era um nome de... cartaz, que 0: 
Nelke figuram as seguintes pes- 


Renta incumbiu, por indicação de: 
'Gusldino, de traduzir as «Cem Vir- 
gens», de Lecocg — cada qual'o seu 
acto. Antonio “Nobre raduttor de 


não foram detidos pele visão da. 
cabeças, ro- 


a despreocoupadameste, deita o alho 
a! 
Que de energia dispendida desdo 
o preparo da terra, em que foram 
lantados os ehoupos ou olmeidos, 
às madeira dos quaes se fabrica- 
ram as hastes dos phósphoros, até 
éstes, já promptos, serem expostos 
venda, em caixas conveniente: 
mente roluladas! AQ 
Que enorme e sentida queixa de- 
verá ser a d'aquellas frondosas ar- 
vores. exuberantes de seiva, que. 
ainda, hontem, tão vaidosamente 
brilhavam á luz de nn sol dourado, 
assistindo impassiveis, á secagera 
lênta, em fórnos especines, da má- 
feria compacta, que constitué 08 
seus troncós'e ramos, e que à arte 
dos homens entendeu reduzir, por 
aquelle protesso, a edaços de ma- 
feria inerte, apropriando-a, assim, 
para outro destino, - | f 
Quanto trabalho! Quanta intel! 
rencia. gasta desde o aplainamento 
oa bocndos, em que foram diyidi- 
d 
] 


ue a reli 
mente seguida em Por 
nte toda 4 nossa história, 


adquirir a desejada flexibilidade, 
que o torna apreciavel & preterido: 
isa diversissimas “Applicações ni nal de Né 
rÍ a “E 

E que dirismos da complexa 
em das machinas - e fabrica: 
das suas varias -peças, dos feiti 
mais caprichosos, até ludo estar H 
gedo e prompto a funecionsr? 
e considerações. poderiam 
“ainda, fazer ácerca das caixas ont 
geralmente, 08. punho 8! 
acondicionados e dos corresponder 
tes letreiros de papel, para o quê 
seria, evidentemente, necessario 06 
cupar-nos da producção das respe- 
etivas materias primas, e processos 
industrines empregados! 

Que fastídióso, 

ois, descrever, com todas 

éias, oque, sob o ponto de vista de 
esforço produzido, valem, não dire 
mos já, apenas, O modestiss'mo 
' phosphoro de madeira de que liget: 
* tamente fallamos, mas lantas é se 
tas coisas, que reputamos insignifl- 
cent lição roveitosa, sê tivegse- 

ue lição provei 

ei on de lançar os olhos 
para todos os pequeninos nadas 
que, 


nei 


(ão ha senão que applnudir es- 
excellentes disposições da repu: 
W para com a Curia Romana. 
sempre é josos; foi com 
“de Christo, sengrando né 
“dos nossos galeões, que a aú- 
4 dos nossos navegantes desco- 
ferras é mares até então des- 
idos; e foi, tambem, exalta: 
ais pura fé religiosa que 
inde dos nossos maiores er- 
edras rendilhadas dos 
“Batalha, dos Jeronymos, 
iz de Coimbra e de tan- | 


ro) y n 
nba assistido a execuções; em 
Stockholmo, em 1864, na volta de 
om d'esses espectaculos sangren-. 
tos, um opergrio commetten um cri- 
me de morte; finalmen O pro; 
prio cadafalso, em que' Franz Mul- 
ler foi enforcado, praticon-se um ho- 
micidio (Lopes bidem). 
A questão da manutenção ou, 


1 da jd 
derogação d: a de ore c tor agi || 
a “ ilosophos Becu- 


tada pelos 
Jo XVII. o y 
ns lerre, na es par 
tituinte e Condorcet, ma 
Convenção, pediam a derogação da 
pena de morte em materia com- 
mum, mas queriam a sua mantten- 
E em aa política. Em 1830 o 
, O problema reappareceu na or-. 
dem do dia das preoccupações ESA 
bilcas. À let franceza, que, em 1832, , 


te, medi- 
part 


medicina, Poster 
! =) Jornalista, eseriptor é s pe 
1 AAA pg ' . 88 
maravilhas da traducção...». + 
«E, depois, ainda, mais tarde, 
alua outra tradueção com o no 
Pereira, do «Se eu fôra rei!...», uma 
linda velharia musical, que tanto 
dinheiro vos deu nos theatros 
pe e d'álém mar... no Brazil 
(tm rão de Souza — loo. cil.). 
Ao olhar agora para o retrato de 
Antonio Nobre, recordo-ms de um 
incidente, que serve para avaliar a 
fina o suscoptível sensibilidade 
doentia do «altissimo poetan, como 
lhe chamou Eduardo de Sóuza. 
qe elle se julgou ag- 
tonio Cruz — uma 


Dr. Cardoso Pereira, trabalhava, 
nas horas vagas, no «Jornal da Ma- 
nhã»; era então estudante de me- 
ficina. Em seguida, medico, nota- 
vel chimico analyste, sendo actual- 
mente professor distincto do Insti- 
tuto Superior Techmico de Lisboa: 

* Dr. Ermesto de Vasconoeltos, 
rabiscava, como os outros, no «Jor- 
mal da Manhã». 


se chega nos setenta, a vida treme 
Por estas e por oóntras, tinha à 
minarchia a lonvavel costumeira de 
fechar as correspôndencias | nff- 
dizendo: Deus qtiardo a d. 

Agora, Saude e Fratermida- 

ide com qué? Com as visitas 
medicas a vinte mil réis? Com as 
batatas novas a dez tostões? Com é 
bragal rôto que eusta, renovado, du- 

réis? Muito obrigado pi 
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jo aquelles.lroncos, outr'ora cheios 
de vida, até estes serem mergulha- 
dos no banho fundido, que os va! 
ba | tornar inflamaveis, na mysteriosa 
combinação de enxofre e phospho- 
ro, dois corpos tão espalhados, sim, 
na natureza, mas que, só a custo de ' 
"muito estudo é de especiaes conhé- 
- cimentos technicos, se conseguem 


im povo de tão alta: virtude 
tal podia admitir Jeis' Figorê 
que puzessem impedimento no - 
mo * dos excessos de sélo 


tis Py 
Ea ntas vezes destrnetivos 
7 almas simples. 
ja nem dovia eta 
sea refor- 
Yancou no animo das po: f 
a Es uma mancha de 


em assaltos ás igrejas, ex 
mes de roube é irrerórencia,m 
munidos, Foi a maior das ealami 
des mornes que téem cahido na 
jencir obscura das massas 


| 


em AR 


irêm para à sua patria, atra-, 
avam à Sibéria ondé se expa- 
am à graves perigos que lhes pre- 
avam Bs forças hostis comman- 
As por alemães. 

às tropas expedicionarias japo- | 
zàs e americanos, em comum 
yrdo com outras tropas aliadas, 
iram caminho corabntendo, des-. 
vostol até ao interior das 

incias do Amur é dó Transa: 
Tratava-se de proteger as li- 
jas “dos es Ds de ferro que 
stituiara o unico meio de trans- 
rto á disposição das tropas tche- 
slacáquias para.ir do nt or da 
eria ao porto de Wiadivostok. As 
euldades com que as tropas al- 
as Inetaram nas suas operações, 
ante um inverno frio e rigoroso, 


em imménsa 
Em janeiro 1920, os Estados- 
4 lveram pôr termo á suá 
cão or na Siberia e, 
pr tal motivo, ordenaram à reti 
das suas fórçh a tropas japó- 
vas Imiaram então sós, dy- 
Rute algum tâmpo, à guardar va- 
os pontos do transiberiano, de 
nia com os planós inferallia- 
Ee destinados n facilitar a regres- 
dás Icheco-slovaquios. 
"A uitima columna de tropas iche- 
-slovatpuias embarcou em Wia- 
Ivbstok em setembro de 1920. Des- 
então, o Japão teve sempre em 
fa n retirada das suas tr as da 
eria. À permanência destas tro- 
am paiz estrangeiro éra uma 
preze custosa, e ingrata; o Japão 
siderar-se-hia muito feliz estan- 
livre de uma tá! responsabilida 
> De incita, & evacuação das pro- 
ncias do Amur e do Transhaikal 
enbou em 1920. A unica região que 


a eirenlação! Quanto melhôr era O 
“Deus guarde à v, exe! 


Jo 


gir precipitadamente para salvar a 
stia vida. Na: retirada foram força- 
dos a abanfonar uma grande parte 
dos seus haveres. Os séus lnres, as 
suas casas commercises ficaram 
destruídas. Z Ê 
Se as perdas soffridas pelos ja- 
ponezes em Amur e em Transbai- 
kal foram sérias, é Invito natural 
que mais consideraveis venham & 
ser à secujr á evacuação de Wladi- 
vostok, visto que alli reside maior 
numero de japônezes e mais avulta- 
dos são Os seus capitães, 
Ha uma outra difficyldade à que 
o Japão tem de fazer face, quando 
rotirar as suas-tropas da provinda 
maritima. 
à situação nos distríctos ciréum- 
visinhos da Wladivastok e Nikolsk 
é da molde a afectar a segurança 
da fronteira da Coreia, que lhe fica 
visinha. Estes districtos forara, da- 
rante muito tempo, pónto de cónt- 
rações coteisnas cónira 6 Japão. 
Oz coreianos hostis, reunidos 
com elementos sem fé. nem lei da 
Russia, tentaram er 1920 invadir a 
Coreia palo territorio chinez de 
Chientas. Deitaram o fogo ao con- 
aulado japoner de Hungehun e com- 
meteram numerosos actos cfimino- 
sos é de pilhagem, Estão 
mémto soh a vigilancia effeetiva das 
trobas japonezas estacionadas na 
provineia maritima. Na primeira oc. 
casião favoravel, elles. tentarão. 
sem Suvida, penetrar novamente 
na Coreia. 
Por estás razões, o governo ja- 
ponez viu-sa forçaro à proceder com 
precaução no quê dizia respeito à 


tá ainda oceupada 'é a parte meri- 

nal da província maritima junto 
adivostok e de Nikolsk. 
reciso notar quê, pera o Ja- 
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evacuação prefectáda da provincia 
maritima. Prócedendo apressada- 


ohysieas é chimicas! 


(a, cam os T 
tes pos districl 
O ongação que lhe 


- Nenhuma parte da pre 
maritima está Esmentida & oceup 


obter! 


Que laboriosas neções e reacções 


E 


egadas n'esse 


antas vezes as pessoas em- 
enero de trabalho 
os os cuidados, vi- 


ser apre- 
até E 


e que, porventura, poderiém, aini 
ETR alguem! PE a 
Como, com a simples boa von! 
de de não deixar perder coisa algu- 
ma, poderiam—mesmo. as pessoaa 
q não prec'sam de poupar, para 
si—fazór rencender, com O 
casto do ses trabalho abençoado; a 
ehamma da vida, n'aquelles a quem 
tudo falta! 


| ed est 


| 


seus macionaés rosiden- 

los em questão e À 

foi incumbida de 
ás 


= 
militar do Japão: Na parte méri- 


Áreas desta provincia estacionara 
aind; p ) 
menhuma administração militar ou 
civil foi estabelecida por estes que 
substituisse as nuctoridades locaes. 


a as japoneras. Comtudo, 


A sua actividade limita-se a 


nas é allindas os cocuparam quan- 


do méiles estacionaram, R 

(o) O japonez esá impa- 
ciente por ser restaheleide tmá 
auetoridade lar e etavel nas 
possessões da Russia oriatal, Nes- 
ta ordem de ideias manifestou o 
seu-vivo interesse péla tatativa pa- 
triotica, mas infelz, d afimirante 
Koltchak, Olfereceu o su prestimo 
para apressar a recoriliação dos 
differentes prupós politos da Sibe- 
tia ortental, abstendo-s, porém, de 
auxiliar um partido catra outro. 
Recusou, por exerplo, todo o: 
anxilio ao general Ré anof, no mo- 
vimento revolucionari que 0 fez ca. 
hir em janeiro de Mostrou 
uma attitude de rigiosa neutrali- 
dade e recnsou interir nestes mo- 
vimentos, que lhe sila facil repri 
mir, se tivesse vonte. 

A proposito d'est politica de não 
Intervenção, deve Azer-sé referen- 
cia às relações dastuctoridades ja- 
penezas tom Semiof, que pareca 
terem sido uma cgem de equivos 
eos e do desconteamento popular. 

A eproximaçã entre os alle- 
mães é o gover bolchevista, no 
principio de I9i8levou receios aos 
páires alliadós,jue chegarem a 
sm je umaonsideravel quan- 
tidade de mu que elles pro- 
prios forneceri e estava arma- 
venada em Wiivostok fosse man- 
dada à Russiauropeis, pelos bol- 


- iehevistas, com fim de à destina- 


rem é Aliemeata. Por essa altura 
Temenof orgesou então na Sibe- 
ria um movirito para snffocar os 
lavantamentobolcheviatas s man- 
tor a ordemêsta região. 

Foi n'est condições que o Ja- 
pão, assim mo alguns dos allia- 
dos, começia dar D seu apoio ao 
thefe cossa 


tras potens retiraram-lhe o seu 


mente, sem garantias sufficientes 
pera o fnttro, faltaria do dever pa- 


siatiria mais pare que elis o scompa- 
mhassé: parecer lhe-ia tomar ums rés- 
ponsabilidade terrivel. 


Mas Fernsnda—disse elle n'oma 


| —Comprehonder.to-ia =o estivesse- 
os em gucrra—disso Fernanda ao 
Barldo no seu tom geisão —Mas as 
olônias não 


oderia dizer-lhe gue o perigo 


messes paizes longinquos, 
Smo so O elima fosse sadio 
JE nma epidemia, não fal- 
RAT Mas recoava 

OP caas de elle mesmo. 
ora, sobrttudo qne era poi, não in- 


agi: 


alia 
' 


vox trémnla-entro nósa minha de- 
missão n'um tál momento seria mal 
vista. Não quererias quo eu fossa 
qensnrado?... Além d'iáso, afi:mo-t'o, 
será a minha ultima viagem.., Pór- 
mntarei logo gas termine à minha 
commissão ds sórviço, e entrarei 
m'um corpó de metropolé, ou mesmo, 
se o exigirés absolntamente, deixarei 
uma earreira tão amada, do qua sou 
orgulhoso até à embriasmem. 


nha espoda, da minha dignidade até, 
Renard que o não lamentarás um 
ial. 


não admittiria que elle 


censurado ou criticado SE câmar; 


im, fa- 
rei, se fôr preciso, o sacrificio da mi- 


Fornands não respondon, Estava 
profundamente facida. Comtndo a ra- 
mão profisssional qne.elle déra fazia 5 
n'ella ama impressão que não queria hda—digia elle com os olhos cheios 
confessar. Educada no culto do dever lagrimas, —Tornarei a passar por 
e da honra, não queréria, nataralériz antos da minha partida... Dois 
mente, que o marido transigisso mesiR's decorrem depressa, e depois, 
mo com as delicadezas d'esse dovertonteça, 0 que acontecer, não nos 
umdesse sespereremos. 


das, 6 conservava na memoria alg'Posento luxuoso ende, com: 


mas pal'as que elle dissera um dia 
na sua fuagem enorgica: «Se fugir 
a alga; commissão de serviço nas. 
eoloniadirão que é porque ta és 
rica», 

Malla agorá tremeria sa elle 
fosse Yiado a um clima perigoso. 
Talveporante a eminoncia cruel da, 
separo, tivesses emfim a ideia ds o 
sogu/estava, porém alli'o filho, e a 


auxilio. Ciaponezes entendêram 
não procir da mesms fórma e 


à c/ não exprimiu nenhum pesar, 
raaneorvom no coração a promes- 
sa Habriel, simultaneamente nlce- 
yada sua recusa, e secretamente 
alt d'ess: infisxibilidade que ella 
pridia não comprehender. 

/» Fórnanda enfraquecen no mo- 
réo da partida, é chorom apaiko- 
pimento, como sé não fosso uma 
dnville. 

Mas isto não é um adens, Fer- 


| 


No fim / Slguns mezes, as ou- 


vidn/Ste era tão preciosa! Em todo | 


continuaram, durante a! 


súas relações com Ly Of. 


prestado ad 
complicar a situação interna da Si. 


beria, letamente k 
Doria, romperam completamente as 


- No momento aotual o governo 
japonez estada sériamente um pla- 
no que Me permiltirá rétirar a to- 
talidade das suas tropas da provin- 
cia maritima sem compromelter a 
segurança dos residentes janonezes 
e das regiões fronteiras da Corei: 

Pór estô motivo foram já inicia- 
das negociações, ha algum tempo, 
emi Dairêx, ôntre os representantes 
do Japi e os agentes do governo 
de Telista. 

Por estas nogociações não tira- 
rá o Japão vantagens ou direitos 
particulares: o sou fim visa apenas 
regular algumas das questões máia 
urgentes a que o Japão tem de fa- 
urer face na Siberia, como sejam a 
conclusão Gus planos commeraiaes 
Provisórios, a segurança dos resi- 
dentes japomezes na Siheria orién- 
tal, o estabelecimento de garantias 
para a liberdade das emprezas com- 
mercises, finalmente a prohibição 
da propaganda bolchevista além da 
fronteira siberiana. 

“Desde que obtenha garantias sul. 
ficientes) o governo japonez ordena- 
rá immediatamente a retirada 20m- 
pleta das suas tropas estacionadas 
na provincia maritima. 


ILEIAM SEMPRE 


O Cmemweecto dr Berto; 
et 


O Gonna to Fonte rag 
8 Goommenio do Pimir-meNSAL 


e] 
“O LAVRADOR” 
Ee) 


/ 
diariamente, se diseráicam, 


tempo, já 
de Sot- 


'do a mão, nos numeros litterarios, 
versões de Dandet, de Zola, do 
Castellar, da Pardo de Bazan, que é 
Ire-mastre (maldino de Campos, 
ou o Antonio Cruz, os dois pontifl- 
ces da folha, escolhiam om indica- 


& oritica litteraria, com a anda- 
cia feliz da formiga que tem cathar- 
ro. Mal mos apontava o buço, mas 
já tnhamos o catharro... crítico. 
Eramos, além de mim (escreve 
Eduardo de Souza — loc. cit.) o An- 
tonio Nobre, que já escróvera «A 
pobre tysica», o Ernesto Leite- de 
Vasconcellos, o Vasco da Rocha é 
Castro — os nponsyaa da gazeta, 
como dizig o bom do dr. Souza Vi- 
terbo, articulista do-jornal, quando 
apparecia pelo Porto no verão, pa- 
ra tomar banhos de mar na Foz e 
presidir a jury dé exames no Ly- 
ceu. 

uTanta era a nossa vivacidade, 
a nossa alegria, a noesa gaiatica. 

uMas, além do prurido Iitterari 
& poetico, havia uma razão, em to- 
dos nós, de natureza puramente 
egoista: — a entrada gratis, nas 
platéias dos theatros, como supario- 
res e tomidos... criticos dramaticos, 
e, nos palcos, entre scenas e nos 
camarins, como bezouros zumbido- 
res e lambareiros em torno dos cor- 
pôs... coraes é bailantes. E o certo 
é que, se os nossos ferrões nos fa- 
ziam temer, por vezes, na gaze! 
O zumbir carícioso dos nossos é 
tros suaves entre scenas, por vezes, 
nos faziam tambem dicemente 
amar... 
«Foi n'esta meio que o J, F. deu, 
por sua vez, entrada, levado pela 
minha mão (vidé Eduardo “de Sou- 
za — ibidem). Trazia, na sua baga- 
gem de bacharel e alferes, um feixe 
de graciosas e finas observações da 
vida Nsboeta, que o «Jornal da Ma- 
nhã» pubioom nos seus apreciados 
numeros litterarios dos domingos, e 
que elle mais tarde reuniu em vo- 
lhme, com o titulo «Pela Capital» 
Re depois editado pelo Costa San. 


. 
«De todos nós foi o primeiro que, 
com toda a reverencia nossa, fez fi- 
gura... editorial», 

«Um dia — continua Eduardo de 
Souza — declaramos solemnemente 
ao Gualdino e ao Antonio Cruz, tra- 
ductores encartados da operetas e 
garzuellas para o Rente do «Princi- 


fazia revisão do Codigo Penal de 


E 1810, snpprimiu, em materia. com: 


- «hssentamos arrajaes no «Jornal | ri 


incapaz de fazer mal a uma mosca! 
Dos oito photographados, já dor- 
mem o ultimo somno, tres: 


6 de | no de Campos, Antonio Cruz e An- 


tonio Nobre. Quasi a terça parte! 
A e dia j E 

o esf do jorrialistico e. 
litterario da RSA diana mocii 
de, tão emotiva e elegantemente 
evocada por Eduardo de Sousa, no 
seu bello. artigo. d'u 


vam, E as versnes, cuidadas, pas- 
am, E de! de 


[de 
sem 
moção de saudade, 


ho, e-que nunca 
ums dôce e. 
28: 


neh 
proble- 


ave 


Está na ordem do dia 
ma da pena de morte, por se ter di- 
to que 0 deputado Leal ten- 
clonava apresentar ao parlamento 
na projecto de lei, restabelecen- 
, do-a, 

A legitimidade da pena de morte 
é um dos mais graves problemas 
do direito penal. Esta penalidade ex- 
trema, produz uma intimidação sa- 
lutar, Mas fére, sem remissão, de 
uma fórma irrevogavel, apesar dos 
erros judiciarios possiveis. 

Uns dizem que acham bem a: 
suppressão da pena de morte, pour- 
va qua messicurs les assassins 
commencent, como espirituosamen- 
te egoreveu Alphonse Karr. 

Dizem outros que, como ezem- 
plo, . os factas demonstram que já- 
nais a criminalidade angmentoa, 
em virlude da suppressão de tal pe- 
Da, o que esta não impede, pelo re- ! 
ceio inspir 
déem (vidé Fernando de Macedo Lo- 
pes — in Commercio-do Porto do 17 
do torrente), Troppmann e Landra 


gas, auctoridades 


pe Real, que resolveramos ascen- 
der dos auctorisados plainos criti- 
eos nos tablndos de Thalia e Ther- 
gicoee, vertendo por nossa vez, 


Os “MANUARS” do “Lavrador” 


| 


!usos modernos, 


! 2 9 berço do fil pa 
manacia dia e no) E cio 


ito. Porque E 
villo faziam-se um CEO ER 
os filhos e oram mães admiravais. Um 
estranho presentimento invadin-lhe o 
coação, como se essa visão tivosse 
de ser a ultima de uma felioidado 
a ano lhe dizer um adeus 
undo e lrrevo, 

nad gavel & doçura da 

Devia elle enccumbir no 
d'essa proxima campanha ? EuRo 

O raio que ameaça tanto as po- 
quenas como as grandes alturas de- 
voris ecahir na cabeça querida do 
pequeno Fernando 2 

Tenton dominar o terror empers- 
| ticloso pensando quo ellgvoltaria cedo 
& beliar os que tio caraments amava, 
Mas Gabriel era preza de uma especie 
do desespero quando transpos esse 
limiar, tendo ainda onvido os solu- 
qos mal reprimidos da esposa, 


XXIK 


Eram oito horas e meia da manhã. 


brangeu n'um olhar o grande! 


Gabriel acabava de registrar as buga- 


leilhãc e Halévy, ou qualquer ou- 
tro alma de cantaro assim, com 
musica de Lecocg ou de Offenbach. 


rerm-no. O porteiro do palacio che- 
gava sçodado. 
— nr. tenante, foi a senhora quem 
me mandou. Uma carta muito urgente, 
ue devia ser entregue sem demora... 
—) proprio portador queria trazel-a,.. 
mas não o conhecia... Vim por isso 
em automovel, e aqui está a carta... 
Bem sabia que chegaria antes da par- 
tida. 

Gabriel tomou a carta. O snbósori-. 
pto tinha uma apparencia distinota: 
formato da moda, papel espesso, 
levemente erome, escripta correcta. 
Abriu é olhou a assignatura. Era de 
Luiz Cartier. 

O porteiro sandon e perdeu-se na, 
mnltidão, Gabriel retlron-ss nm ponco 
'á parto, e lou as soguintes linhas : 


«Meu caro amigo: 


«Eston desolado por vir atormen- 
talo. Não é polos tres mil francos 
que restam da nossa combinação de 
outr'ora; tenho necessidade de uma 


commercial. 


1-contemplo, | res 
melancholica. com- | 


“Imacdhad 


edo, que novos crimes se | 


: a capl cia elo 
a antiga decapitação Di 
o. O enforcamento é usado 

Inglaterra, na Russia, na Tur- 
quia, ete. Ná Hespanha, os conde- 
mnados & morte são estrangulados 
pelo guria: Na Sérvia são fuzia- 
dos, fim, os Estados-Unidos de, 
América adoptaram a execução pe-. 
la electricidade, ou a electrocução. 

Entre nós, foi abolida a pena de 
morte, nos crimes políticos, pelo 
| Acto addicional á Carta de 5 de 
lho de 1852; nos crimes civis, por 
carta de lei de 1 de julho de 1867, 
no continente, e pelo Dec. com for- 
ça de lei de 9 de julho de 1870 no ul- 
tramar. 

A pena-de morte para os crimes, 
tanto politicos como. civis, não se 
executava, sem resolução do poder 
moderador, mas depoís de quaren- 
ta e oito horas d'esta resolução, on 
na séde da Relação, ou nó julgado: 
se fosse domingo, santo ou dia 
de festa nacional, executava-se no 
dia seguinte. 4 

OQ criminoso sofícia a pena de 
morte na forca pelo executor de jns- 
tiça criminal, que era um crimino- 


ESABAMENTO 


Os abaixo assignados agradecem“: 
por este meio a todas as pessoas ami- 


e corporação dos 


Bombeiros Voluntarios a sua collabora- 
ção por occasião do desmoronamento 
do predio-sito à Travessa da rua Formo- 
sa, 18, onde existe o seu estabelecimento 


Porto, 26 de março de 1929, 


“José Lopes 


sabendo quo a sua delicadeza cava- 
lheirescs não Ilha permitte levantar 
um emprestimo da fortnna da snr.* de 
Amat; mas com a sua assigontora... 
posso sahir do men embaraço. 

aTrata-se simplesmente de rea- 
ponder por nma sómma de vinte mil 
francos, pagavel no praso de um an- 
no, sorima que poderia perfeitamen- 
ta, aqui entre parenthesis, adquirir do 
dinheiro gue lhe passa pelas mãos. 
Mas ainda. uma vez, conhecendo as 
suas rapugnancias, apresso mo a af- 
firmar lhe qne. antes de um anno, 
estaroi habilitado a embolsar o que 
um ontro me emprestará graças á 
sua garantia e a restituir lhe o doon- 
mento que sssignar sem desembol- 
Bar um cêntimo, 

«Absolntamento condado na sua 
boa camaradagem, rogo lhe qne com- 
paroça ámanhã de manhã ás onze 
horas no café da Paz, agradecendo- 
lhe calorosamente desde já,» 


A carta era datada da vespera é 


somma mais importante, Tendo-se 
74 visto o meu proprio amigo emba- 


gens na gare de Mi 
qm Sora do ontparnasse, 


raçado, comprehenderá é desculpará. 


noite, 
Gabriel experimentou a impressio 


Gonçalves & Irmãos, 


repsnte as consaquencias da sua lon- 
ginqua falta e via n'uma laz inexora- 
vel as diMealdades resultantes” da 
divida que havia ocenltado á esposa, 
Assignar uma letra, comprometter o 
nome, servir-se do dinheiro de Fer- 
nanda, estava fóra do cansa. Não era 
em nada reconhecido a Luiz Cartier, 
que o zuxiliára depois de o haver im- 
pellido ao jogo, mas que lhe reclamá- 
Ta juros usorarios. O que lhe causa- 
va uma angustia mortal, era justa- 
mente Cartior não sor um homem 
estimavel e não ter aínda saldado 
essa divida. Encarou rapidamente a 
gituação, 

Fernanda constrangera-o a levar 
uma somma importante; mas elle 
promettera-so empregal-o na compra 
de objectos exoticos e mais do que 
nunca se obstinava em cumprir a pa- 
lavra que dera a si mesmo de não pa- 
ar a sua loucura da fortuna da mu- 
er. 

Quando estava presa de uma per- 


-so de pens nitima, a quem para 
se fim tivesse s a on 
pena; era na forca, em logar pul 
co, com acompanhamento da Mi 
ricordia e ministros da religião 
9" conderanado professasse; com 


sa, 
to à sentenca. | 


cump) Nas E 
'as refe. 
ridas 48 horas, ministravam-se E 
condemuado todos Os soceorros: 
religião e às mais que elle re 
resse, ” = 
As corpos dos Esprit eram. 
entregues aos parentes, se fossem 
reclamados. + eo ORA 

Nos crimes militares estava no 
Codigo de Justiça Militar de 13 de 
maio de 1896 escripta, no artigo 13,9, |. 
a pena de morte; era agpravada 
com exautoração, quando especial 
mente fosse determinado no dito | 
Codigo. E, nos crimes commettidos 
pela Armada, tambem no Codigo de | 
Justiça da Armada, de 1 de setems 
bro de 1899, no artigo 18,2, se consis 
gnava a pena de morte, que EA. 
igualmente aggravada com a exau 
toração. 

Finalmente, pelo artigo 3.º do | 
decreto com força de lei de 16 de | 
março de 1911, fo! abolida, em absos 
luto (em absoluto, são os proprios. [a 
termos), no exercito e na armada, a 
pena de morte; ' sendo a referida, 
pena, nos casos em que a lei a com! 
minava, substituída pela" immedias 
tamente inferior na respectiva esá 


a der té de 5 
per que 


q 


Como “hei-de eu saber 
que tendes um magnifl- 
co producto, um excr” 
lente artigo se o não 4n7 
nunciaes? O annuncio 
o grande meio de, aivul: 
gação, o unico: my 


devia tiralio de embaraços. A 
possuia um pequeno capital collocadd 
em valores ao portador. Apesar d 
repagnancia que experimentava | 
recorrer a ella achava melhor ainda 
pedir lhe emprestadas esses milhares — 
de francos do que tomal-os da soma 
ma que levava; reembolsaria Thei 
no decurso da campanha que 5 
zer. KR 
Calenlon rapidamente que não po: 
dia chegar a Brest sénão na man! 
seguinte: perderia o bilhete, mi 
java pela tarifa militar. Deixo! 
deposito á consignação a mala 6 à. 
pada e, tomando um taxi, chegou. 
casa de Thereza, que contava encon= 
trar a essa hora. z 
A irmã acabava n'esse momen 
de voltar da missa, e dispunha-seim; 
ir ter com Fernanda. 
Primeiramente ficou um momey 
inquieta vendo o irmão, que cria já 
em viagem, a: 
—Thereza-—disso elle & queima-: 


in 
k 


plexidade dolorosa, sentindo comta- 
doque era tanto mais urgente des- 
interessar se do Cartier quanto egta- 


horrivelment» penosa de estar n'um 


va decicidido a recusar-lbe a agsigna- 


Fepento chama-lo men passo. Não lhe peço dinheiro. | becoo sem sahida, Comprohendea de ltmra. teve de renente ama idela quo 


roupa—venho recorrer ati... Estou 
n'uma situação venosa, & tm púódes |. 
auxiliar-me, bj 


E | Sá a Bandeira - matinée ás 412 


HOJE Domingo 
E E 


TRINDADE 


A's 41208 ij 


o 


2250 Rola; a 
, 1.º 6 2.º epleodios 
“Ga B-Gloria vermelha 


— INTERVALLO — 


10 a |4-A Eslla de Noew-York 3 » 6-A Bella de New- York 
“152 16-Rambola no theatro 


Nor Sárão te Inverno: 


“HA 60 ANNOS 


MARÇO pe 1862 


Sead 
roverno resolve eubaldiar 
rigi do Porto, que ja A&- 


ociação Tnduslríal Portuense esco- 
— ho, para ir estudar à Exposição 
niversal de Londres. * 
—No lheatio S, João reprasenta- | reco. 
& oratoria «Santo Antonio» e no 


7-—Morre “o conselheiro Fran 
sisco Fortunato Leite, juiz da Rela 
Pão do Porto, natural de Poiarea, 
“poncelho de: Ponta do Lima. o 

“= Tambem morre, com 18 
“p joven harpista da compani 
“vica que funcejona no S. 


29-=Duplo «enniversario de duas 
vandes calastrophes;—a .aconteci 
a na ponte das, 
“Ho maufragio do vapor «Porto», nã 
nossa parra em 1852. A 
“commemoreda com officios 
ella das Almas de 5, 
pas, sahinda » uma procissão: 
je se dirige ao eitlo onde es! 
O painel das aimed da ponte, é 
beire: 8 se, a 
“pela Real do dade 
com missa de «Requiema, na Sé, 


raça de touro 
| em condições 
“dE ainda poder funceionar, feitos al. 


- do menino de córo n'aquella || 
'ouco antes de morrer disséra 
a, confessando tambem algumas 


(TAS 
31—No thentro Pá 
realisa-se um es- 
ectaculo em beneficio dos irmãos 
Isllol e da sua companhia, que f- 
em precaria, siti! 

ndio do Theatro das Variedades 
racão das Carmelitas), pois na- 
tinham no segu 
o é constituido pelos. mesmos ar 


. O espectacu- 


ios—O mercado oambial ea 
movimentado e 
eifeotando opera. 
no fecho, devido á offer 
afronxou, ficando venda- 
(y 


“marco, devido ao continmo de- 
cimento que tem tido em Lon-: 
baixon, ficando vendedores a 37. 
“As taxas que ficaram sobre as 
s PR mencionamos fo 


A 

' do de libras em ouzo os 
Com regular movimento e um 

io firme, ficando vendedores a 


ANDO 

Fundos — O mercado de fondos 
Misiiaro-ss com regular movimento, 
E om pequenas oscilações na maio- 


lda interna de 8 9), consoli- 
vem como os titulos dos em- 
mos internos, tiveram pouca: 
Fojônra, mantendo as-suas cotações 


“A divida externa de 3 %h, esteve 
com regular movimento firme davi- 
3. | melda, José d'Azevedo Paes 6 Luiz 


M: 
ttemarino, conpon, n 2855000; Br n- 
ti a 5108000; e Banco 
a 1405 09. Para 
Commercial do 


“papel da Reel Companhia Viai- 
e ar procura, tendo se 
erações entre 1725000 & 


ompanhias de Fia |: 
eram regular offer- 
suas cotações ante 


Solréo ás 9 4 ; segunda-ei 
Se eu soubera escrever! 4 ganda 
Ea o ra 1 res, Etapas ançer 
SE DESSAS: SEP ESE 13 
781% WUJE—4 SESSÕES 4—HOJE ||| HOJE. récia ccomgnatea JH, Ê dCIblia! À 
If As3e 5 intardo , Ras , A opera 4 4 “a . DOMINGO, 25 Í 
R 314 0 10 Tá da noite | , elmãs : Hojg— DE MARÇO —Hoja 
ABA TOIIA o MARÇ | 
Tu âus som esto dessa |||] FO SS A Companhia fnfantifdoLishoa E 
Ds OS DYNAMITISTAS AMANHAÍO+ rieita Saseignatura |) BIZ grantilosos esmocta- É 
22540 Relampago ES SA RSA FIA mm EB 
2 E dio É é osca A's 4 horas da tardo 
»1,º 6 3+ episodios A SOBCRAMA 0) un ida «matinées 
6a B-Gloria vermelha P a pra NA Do MONDO Ena La 
Vinhos do grandioio Wimide aventoras ||| Orchestra Phitarmonica || com aistribaição do dhaidos 
As 5 Ide 818 “Tm ant UT | “de Madrid | brindes fornecidos gentilmente 
ela acreditada fabrica de Con- 
1—-Symphonia cine tiara pao E Na prada Romtiao ia, ss DM DTORTA LIMITADA 
arma Ota aos PR E pd : 
rtos symphonicos da O) Ap troanças até é idade de 
7s E-Rambola no thoatro Concerto no Aal-Sexteto Al- chestra Piitasmoniça de Moo 10 annos, acompanhadas de 
= borto Edménta = praça panda, dirigia pelo notavel maes suas toa Ma - 
Concerlo pela ESERITa TOS o; DUBQUA crer TO Peres Casar, que se realisam entrada gratis 
“manhi— UNICO, Z nas.noites de Be / de Abril Ogre. || É r i 
Banda de Infantaria 6 Pa o er SE CR EI Va aos rormé ga tinite 
À spinodi Ed qeçeo preferencia aos geus logares até & Despêdida da Compashia 
PA GÊ ie po a > com um programma 


Salval uma vida 
Gontribair-para o reatabelecimen 


nal. vem protegenda, 
das virindes que a todos enobrecem. 
Aumiliomol a, pois,que bom o me 


Em prol desta enferma, recobo 
ms mais: ; 
De tres anonymos, em sufe 


fragio da alma do teu 
yes re qua 58000 


“Officina de S. José 


R se sta situação 


Obras d'esta natureza, destinadas 
& ministrar ensino, amor «o trabalho 
8 Visa Saltar uprondisagem 2os seus 
intornados, aftastando-os dos perigos 
de ociosidade e ds ras, merecem p 
obadintação de todos. | ' 
Tobtanrdo com mantfestas difonl 
dades no exercicio da ana bella mis 
são, O" Commercio! do Pório chamou 
em sen guxilio'a protecção dos eens 
leitores, que sem d=longas accorre 
rama tão justo apello. ada 
= Que" elles nos gontinnem a onvir, 
tão justo 6 o im que defendemos, - 
nã va oficina de 8. José, rocebo 
mos mais: ui rs 
D. Antonio, Bispo do Porto» -B0g000 
Fido Men Er a ; ER 


155000 


catia! ão E 

——— rece... 

 cafastrophe na ria 

Está ainda presente na memori= 
de todos a lamentavel catastrophe 
occorrida em Aveiro, a qual envolveu 


no into da orphandade e na tristexa. 
da miseria tantas e tantas vitimas. 


os Manoel foi-nos entregue a qua: 
do 6838000, producto dos donati- 
vos angariados pelo bando precato- 


to de uma siraa; abatida pelo soflrl- 
mento e pela mi eria, 6 realisar uma 
obra dmplamente san apreciada 
pelos homens o abençoada por Deus. 
Auxiliar, com as suas esmolas, a hu- 
milde rapariga doente, que esto Jor- 

é praticar uma 


Palacio Real 'Sua Magestade lévon-o | ortentando as transacções no sentida de 
para uma-sals, onde havia uma ex | uma cautelosa róveltosa' administra: 


-B8900 r 
escolher, Marques Pinto, que era ex-| - Estas gsdlanecimentos, produzidos 
Ob hiretmnfioihe Mimidra; págtmo primata | com name 


ro violino, que nd. 
4:2808000 | cellonte ne A 


k E F x8r quo hoje a Sociédads de Conter. 
de Aveiro o [dos Sp vela a Potmando. Uta 
nd um exito retambante. Portug: 


re 
peotaculos-Ultima ver” + 


-"A BISBILHOTEIRA -e $ é Alm 


A Soberana do Mundo - y 
1SESEES EE 


Audições 
Sociedade de onPanOs 


Banco Popular. Portu 
Symphaonicos Portuense K 


-guez 


interossantissimo  programma , . O| conselho fiscal, 8 


para violino» (L.“andição), comacom | corrida eo capital devidamente repre 


Andunte macatoso; b) Allegro, Solista, O] dr. Agostinho Ferreira Coutinho tem 
prof. Alberto Pimenta, filho. a 


dos mais intórsseantes do program-| Crua 


gial referencia. a dasempenhar.o melhor. que souber e 
Tnepirada Composição do sundose, | com a imais: absoluta imparcialidade, 
delicado e intelligontissimo compósi Lida a acta, que é approvada sem 
tor e violinista portuense e só por discussão, inicia-se depois a discussão 
ello executada duas vezas, tinhã-s o | do relatorio, usando da palavra Os srs. 
grande artista revisto o corrigido pon-| Corte Real 8 Amandio Silvs, que pe 
co tempo antes do seu passamento, | dem esclarecimentos - sobre determina. 
fa que fizesse parte do programma | dos pontos d'aquelle daçi Esses 
de um saran de Caridado, e em que | esclarecimentos forem. prestados com 


enformidnds (o trpho) o haver abra-| dr. Sebnstião Pereira de Vasconcellos & 
Ptamente vietimado om 19 dias. "| Antonio Maria Leila, 
Marques Pinto, “nm mavioso vlo-| Depois fallaram largamente os anrs. 
Uittr of taivei “o mais sublime da | Lugaero Malheiro. 1080, Pereira da 
sua época, O DP | Ereitas, Francisoo, Melxcles .(d ro), 
Lembra nos té relatar tmã pas: | a Antonio Pereira tunior (de “Cai ), EMA 
sngem da sua vida, prssegem bem | vando o modó seguro coro a nova di 
chrlosa 8 que Eómonstrá bem “elara: | recgso, lem procurado orlentar os hago- 
mente o valor do ilinetre compositor, | eloa do Banco, = RA 


Oarlos. 'em prosençe-“de:D. Luiz [, 65: | rés “prestam durante mn discussão é no 
te ilnstro monareha “cHamonso nó | edcarrala Informações que deixaram 


seu'tamarote paraso! 'feligitar o'con-| var claramente € 'nsseniblela que a di 
vidar a que no diavBegnintecompa 
Tecesse no paço. + 


Feegão tem procurado consolidar o crê 
Dovobiva: dito 'do-Banco, dando n mntor realida- 
Quando Marqnos Pinto chegow ao | de posstvel aos seus grandes valores é 


tensa fila às violinos. Convidado & | quo, ! 

mator lealdade e clareza, moti- 
n6 0 relatorio e contas fóssem a 
cndapalaeo 


- Attendendo a que esto concerto 6 
uma exceliente composição, 6 de pre- 


an o er epa gel e apela É? io ge 

q ral d'esta Companhia, a fim ig 

Eclipse solar outir e votar é relitoro e Balanço: 

eme contas da adminietiação e parecer 

Os portuenses pode- | do conselho fiscal, relativos ao exer- 
rão aprecial-o oicio do anno findo. á 

Não é um eclipse total. E aponas| Presidiu osnr. Ramiro Magalhães, 


a mas não deixará por isso de |servindo de secretarios os anrs, Ál 


r menos interesse porquo será vi | varo de Magalhães e general Francis- 


ro organisado pelos alomnos da |sivel om quasi toda a Európs é Ame-| co Leite Arriscado, 


mesma Escola, de Vila Nova de rica do S 


Gaya, para jnntarmos á subscripção 


aberta por O Cominercio va Horto em | Amanhã podo; 


favor das victimas da Murtosa. 
Ainda bem que os. corações bem-. 
famejos sentem a miseria alheia e 
procuram com o seu valioso conenr 
So remediar a da ati em 

& enorme faça vem 
fria gente. gia ci 


pe: 
Participações : 
commerciaes 


Participara-nos os suts. Adolpho 
Basto Correia, Humberto Esteves 


Mendes Correia a Raul Leopoldo dos). 
E vilizada, fóra da região costeira dn |Sonza, gerente technico da Fabrica 


Santos que se constituiram em so- 


4 Pop metildoa á Apso aa 
O colipas que se dará depois de | sembleia geral o rolatorlo e contas 
a ne ser visto eo balanço e parecer do conselho faca) 
pontos do globo e á hora em qne o/o snr, José Angasto da Silva Ribeiro 
sol começará a porder a sua iihane apresenton numa proposta, fandamen, 
telnz e a entrestecer, todos &b vol: |tida, para que todos os documentos 
tarão para o astro-Roi, convictos de | fossem approvados por aclamação, 
que, como nós, mortnes tambem o | consignando-se na gota um voto de 
sol tem os seus momentos de duvida louvor aos conselhos administrati. 
tristeza em que vela a face rnti-| vo e fiscal, 

tante sangado. Esta Ee Rania foi approvada, por 
Como anmilar percorrerá regiões |junanimida: 


desertos e inoxploradas visto que | parte da conselho de administração o 


atravessará a grande baoin do Ama-| nr, conde de Lumuralles, para agra 
zonas, o oceano Atlentico, o Sahará| decor a manifestação da agsemblela. | 5 


em toda a sua extensão o as regiões Em seguida o enr. presidente pro 
inhospitas da Arabia. E 
Apenas d'ama ou d'outra zone oi-| vor ao snr, Francisco de Abreu e 


gisdade commeroial, sob a firma H.|Braizl, entre Belem, do Pará e S.ja Bohemia de Oliveira de Azemeis, 


Mendes Correis, Lda, para a explo- 
ração do commercio irao e 
5) acessorios para industria, : 


É — $ 
Participam-nos que'foi constitui 


18090 | da uma. sociedade por dicas, gob a 


firma Amandio Silva & Filhos, Limi 
tada, com séde em Villa Nova de 
Gaya, entre Amandio Silva, Antonio 


8300 | da Silva Amado e Amandio da Silva 


Amado, pertencendo a gerencia aos 
dei primeiros, FAR ja ida 
E a exploraçi lo commercio de 
vinhos nara e no estrangeiro. 


= — so» <— 
20] Professorado primario 


1" do Porto 


- O pagamento dos vencimentos dos 
A RouiPRacEaa primarios dos 1.º e9º 
irros d'esta cidade effectua-se, res 
pectivamente, nos dias 28 e 29 do 
corrents. ' 


——""—— oc 
ENSINO 


Universidade de Coimbra 


“Faculdade do Direito 
Soiencias jnridicas. Parte funda 
mental. — Edmundo Lopes Barbosa, 

Honve uma reprovação. 
Faculdade de Afedivina 
Histologia—Physiologta e ohímica 
pltyalologica.— lorge Carvalho d'AL 


Garlos da Conceição, 

Obstetricia e ginecologia, —Ousto- 
dia Ferreira, João Minoel Rodrigues 
distinctos, 16 valores; Ambrosina de 
1| Almeida Leito, Joaquim Mendes Bello 

8 Fernandes Carneiro. 
Faculdade de Sorencias 

Algebra superior—Ranl Antonio 
da Fonseca Doria, Viriato Maria Bor 
ja Santos. 

Honve uma desistencia 

Physica e chimica medicas—Jnlio 
Cosar de Vasconcellos Raposo, Ma, 
noel Freira de Sand”, Margel a'Al- 
melda Roldão, Mario Inacio Noves. 
Barbosa, Mario Avelar Nobre Conti- 
nho é Manoel Gomes d'Almeida. 

Anslyss chimica qualitativa — 
Francisco Prudencio, Humberto Bar. 
bosa, José Joaquim da Silva Guima- 
rRes, Jose Montetrn de Sousa Leitão 
é Jonqnim Menies Moreira Sacadura 
Universidade do Porto 

Faculdade Technica 

Approvados: 


da Pinto e Penha e Seratm Lopes 


drigues,. 


poderá observar-se o phenemeno &| por cento. 


Eidraulioa urbana 6 agricola-—José 
Luiz Moreira. José Marcelino d'Almei- 


Luiz do Maranhão, poderá ser visto o | proposta que foi approvada por noa- 
annel do sol. nimidade. ; 
Ê Em noms do conselho ds adminis 

ana ao sul de Cabo Vrrde onde o | tração, o snr. conde de Lumbralles 
phenomeno se verificará cerca do |propoz que se nerndacesse Bo sor. 
meio dia, Ramiro de Magalhães o sacrifolo que. 


Outro tanto se dará na costa afri- 


Não mencionamos o Perú porque | havia tido em vir expressamente so 
nascer, já eclipsado, nem o vale do | bleia. 


apresentará na occasião do poente, |nimemonte e depois do exnadiente 
A phase parcial, pela sna Ga Pora! pano enr. presidente, foi 
tudo, interossa as nações mediterra- levantada a sessão. | 

Es d'onde, ss O Ra pormittir, O dividendo a distribuir é do 10 


mei da tarde, 


F ç a nero ESTAR O = 
le importancia na Colombia, Equa- Ma 
dor é Vensguslla, no entanto proda.| DO estrangeiro 
air-se-ha de manhã, muito cedo na ES - 
orla do horizonte. E Eegreutou com sun exc.%* esposa 
O observatorio do Ebro assigna-| o nosso amigo snr. Lino Mattos do 
lará a prssagem do eclipse entre o | Nascimento socio da importante fir. 
meio dia e a uma hora dx tardo, exa- | ma Vensnoio do Nasrimento & Filho, 
tamente das 12 boras e 55 minntos o, | Snces, da rua do Bomjardim. 
e aeRuMhOs (hora de Greenwich) ds 
e 35. ad 


Na phase maxima, ás 146 15,8 = 

lua cobrirá, 048 do dismetro do sol. Sessão solemne 

Em Lisboa eclipse torá princípio) No Centro Escolar Demooratico é 

ás 13 horas e 32 minntos e finda ás | Recreativo do Lordelo do Onro rea 

15028. liga-se hoje, pelas 3 horas a fests da 
No Porto o phenomeno durará | commemoração do 41.º saniversario 

menos, por quanto começará ás 13 6 [da sna fundação. 5 

42 terminará ás 15 e 18 Alem da sessão solomns ás 11 ho- 

Teremos ainda assim tempo de o | ras, distribuição de esmolas a 50 po- 

observar; é cortamente nenhum dos | bros da fregnexia, recebendo os tm 

nossos laitores deixará de olhar para. berculosos, 63000; os cegos e entre, 

9 mol que passado o eclipse voltará a | yados, 385)0; e os indigentes 24500. 

iluminsr nos com a eua luz-esplen- A* noite haverá nma soirés dan- 

dorosa à não ser quando, sem eclipse | sante, O edificio estará embandeira: 

alle ne ssconde rabugento por detraz | do, iluminando é noite. 

de p rdacentas nuvens como agora| —— some 

Registro industrial 


succere, o 
Pela administração. do bairro aci- 


— > uso <—— 


s 

dental foram mandados afixar edi 
À entrata ta barra tues chamando a attenção dos indus 
tries, proprietarios ou chefes de 
Do-sfeilo dispara dois oficinas de qualquer especie, para O 
tiros decreto n.º 789), que determina o ré: 
Hontsm, cerca do meio dia, o ln- |gistro das megmss oficinas, na cit 
gre-motor disamarquez «Carlo, ten | Cunscripção industrial rua de Sá dá 
tou entrar à harra som piloto, npenar | Bandeira 405, até aodis 2: de abril 

do Castello da Foz o intimidar, dis-/ proximo, sob pena de mnlta. 


parando dois tiros d) peça, pára | == emana ce e 
msasolDF M. Forbes Costa 


O lugre não forçar a barra. 
O lugre, porém, não attendendo ao 


aviso, entrou a berra, recebondo o Ex sasistanto das olínicas de Psris, 

piloto proximo da Cantareita, 8 vindo Eder a e 

Fio acima. sem mais novidade, fun- Cirurgião dos Hospitaes 

do Gare RPE JadO a, Via, Nora Dosnças genito arinarias vonerese 
O «Carl» vem de Briton Ferry, esa 


com 26 dias de viagem, carr-gado| 605.6 914 legitimas (sllemãos) 


de carvão para a casa de Wall & Operações de rirnrgia geral e especial 


Westray. Praça da Liberdade, 12t-Das 8 ás 6 


anhã' 


Bancos: Companhias 


E ga E a No salão do Centro Commercial res- 
Realisa-so | hoje, eficotivamentoa, | lisou-ce hontem e assembleis gerhl'or- 
ás, 2 horas menos um quarto, om poD | dineria «do Báneo Popular Portugues 
to, no Salão Jardim de Trindade, o para disaussão e votação do reistorio e 
quinto concerto. da época, com um | contas dk«ava gerencia. e parecar do 


qual se destaca nina composição ma- | - Pouga depois da hora márcade esta- 
gnifica de Marques Pinto, «Concerto | va « assembleia Numerosamente con- 


Panhamento de grando orohestra: a) | sentado, sssumindo a prestdencia o snr, | É 


do-por secrelarios os snrs..dr, José No-| É 
E' indubitavelmente um trecho saint Leão e . Sebuslião, Moreira da |? 


ma, 6 aq qurl, por falta de espaço, | O enr, presidente agradecs, terem-no 
deixamos hontem de fazer uma espe-| eleito para aqueile cargo que procurará 


não pôde tomkt parte por um? aúbita | joda a clareza. , pelos, ditectores anrs. | 


“Como Marqués" Pinto" exeontasãs| — Og'ira, cre, Eébastino Pereira do! 
explendidamente “no “thestro de 8 | Vasconcellos e Alberto” Pinheiro Tor | 


Companhia Vidreira de 


de, pesido palavra, por 


poz que fosso dado um voto de lon- | 5 


n'este paiz o sol passará, 4 hora de |Porto para presidir a esta assem- 
Nilo no qnal a phaso annular só se Esta proposta foi approvada nna- 


-| petrado bem a lei, prejudicando a in- 
-|dustria de panificação e encaresran- 


d——>— ros 
| Enfermeiros do Porto 


A PEDIDO 


ce alia da Dora 


escolhido E 
A actrizinha Maria Luiza can- 
à tará, entra, outros numeros, e à 
À pela primeira vez no Porto. a & 
linda serenata da Leiteira de E 
à Entre Arroios e o popular 
& Fox-Trot industão. 
E Novos numeros rela galante É 
É - AUZENDA MONTEIRO É 
RM que hontem obteve um ex- À 
À traordinario e retumbante euc- & 
E cesso sendo oslorosamente 
À exmmes npplaudida mms see 
:Ordam do espootaculo: 
£ actos do Cabaret 
2 repróse: 


Amores d'um marinheiro 
e dalinda o ereta 
Conquista de Rosette 
Findará o espectaculo com a 
danca do 


Fox-Trot-Gherl-Bibl 
DCE OSS SET RENO 


Sorteio de titulos 


(Continuação) 


8 211270, 

212.881 a $12.990, 

212.591 a 9212600, 212.701 a 219,710, 
212,91 a 21270, 218.081 a M90, 
Put a BIA, Sum a 214150, 
2.591 a 2]AHO, 215.81 a 215.220, 
216.061 a 216.050, 216351 a 16.360, 
BILtit a MT, MTM a 2) 


BIOT A MOI, SI9MT a D19.910, 
280.351 a 29090, 22071 e 80080, 
SM SIL a B9150, SePSOL a 922600, 


Ssssdlaaa! 
asIBaSEss. 


ERREREREE! 
nE 
RS 


SN 30A a 296.400] 


2 


SMoI e 240.480) Sh a 941.69, 


245.971 a 245.980, 


(Continua) 


Conferencia com a com- 
missão oneraria, procy- 


dos Industriaes de Padaria den co- 


os agentos da polícia não teem inter- 


do as pobres vendedeiras, em nada 
culpados. — ? 

assando-so á ordem do dia—re- 
clamações dos operarlos — pelo mes. 
mo sor. presidente da diracção foi 
dado conheci ento dos trabalhos rer- 
lisados, procurando conseguir nm 


pão, terminando por apresentar uma 


bre os actnaes salarios. 


guns minutos, emquinto uma com- 


acceitaram a subvenção de 20 9% & 


assembleia dos manipuladores de 
pão, tendo-lhes sido bem notificado 


vas, incontestavolmenta, aogravar 


Em harmonia com a moção appro. 


E 


mento, nã 


bolis; 


| |rido e a irte 
lhosameno, 
Conheci 
Augusto lil 


rosas 
; |Bido adquirlos 
, |algnns de so 
A instalisão dos quadros foi or- 
PS sor. Candido Cunha, 
cELr q 
e collega e aii 
"| sitor que allo 
y mente, 
A oxposiçã continua, aberta to- Vai ser in 
principios do mez de theca. 


Foi adquirido É PER 
5 que tem ado núllsado pelos ee. | Declaração 


| | ganisada 
ontro profi 


2218] a D$2. 140, 242.15] a 242,16, | dOS 08 dias at 
24.771 a SATO, 245,06 a 245.070, | Abril proximo. 


dustrl es —Resolnções— | 


- dieiro da anti 
ba. presidencia do snr. Henri- | ca, derruband; 
que da ia Lima, pasto se Eis o 
tem os industrises de padrria do| nhia di arda À = 
Porto e dos concelhos limitrophes. E Ecs quan 
“sq URtes de ordem do dia,o enr pro- | rido na cabeça, s:n curado n'uma 
|sidente da diracção ds, Associação | pharmacia proxima 

nhecimento de varios episodios da piifoonlo Lea CaRTO Protar 
fiscalisação do Bro do pão em que causado. 


eg + tando evitar a “grbve,,| Cia a rua Chá, 


Quando 


ego RS REST PPT E 
Terça-foira, 23 
8. Róocita de assigratsra 


OA,GENTE 7 
&) Companhia Portugueza Hygieng, Lt 


Antiga Casa Estacio LISBOA e] 
esuone: 18, Rua do Sá da Bandeira, 122=P OR 


Fornecimento completo para pharmacias e hospitaes 


+ 


ARTE 


Exposição de pintura 


O pnblico intellectual e apreciador 
das b lias artes, teve hontem o en- 
sejo ds admirar uma das mais nota- 
d | veis e soberbis exposições de arte 

ue se téem renlisado no atrio da 
anta Casa da Misericordia, devido 
ao in xcdivel talento pictoral de 
E | João Augusto Ribeiro, mestre e x; 

à [Usta de reconhecido morito, que, 
dabisnvelmente, ocenpa um logar de 
É | destaque entre os melhores pintores 
Portuguezes é que bem púde compa- 
rar so 8 Nicolau Ponssin, Jacgnes 
é | Callot, Clandio Loraim, Quinin Verin 

8 tantos outros que honraram a pin- 
É | tura franceza, ! 

No retrato, no quadro, no sentl- 
aizegem, em indo, João 
Augusto Ribeiro apresenta-nos alli 
quadros yariadissimos, pinturas Im- 
É | pregnadas de um color 
É |º de um significado extasiante, 
emerito pintor com tanta sim! 
S | de sabe, como poucos, imprimir em 
É todas as suas fellas, como a essas 
É | que, em numero de 56, pudemos con- 
templar Ho brilhante certamen que elle 
abriu hontem, 4 
do fando da variada exposição, 
depara-se nos «X Foria», rigníssimo 
quadro. representando o 0) 
recolher a casa, entregando á sua 
companheira o humilde salaiio 
pa Rh ganhou bi Eea arduo 
& rabalho. A obra, só por si, faz adivi- 
à 188.700, 19087 14 SO: |nhar desde logo 0 sem Aignificado, sa. 

189.781 a 1850. lentando-so principalmente n cabeça 

190.091 | 190.700; do operario é o intarlor da cosinha 

> OA & 190.870" aonde elle vas ter ao regressar a ca- 

a] 192.001 bg 199.100. se Admirarolmonto executado, de 

? 600! | exesllente ralevo, esté quadro é um 
verd-deiro estudo de anatomia, 

E Denuis, à «Scena minhotas, sym- 

] o uma rapariga a tirar ngua 

dem poço, tada eabelta é 


nita envolvida n'u 


E 
21881 a BI8o30, 8I8M% a 218.450, | dando nos m idei 


e das 
21860] 8 218.630, 21811 a 815.740, | poor dio melhores 


gueto Rbeiro 
dos sem valiosiosimos 

verdadeio sentimento da 
a vantagm da serem, todoi 
nossa regão minhota, e onde o collo- 
se coustatam. marsvi-i 


SRD lo q SA A 


Aceidontas;am automovais = 
Embes— fropslamento — 


Um automovel 
'eur Manoel Jos: 
o Thyrso, na 0€s; 


Na praçe da Bátm o au 
vel n.º 3:576 foi esbigrse in 
outro automovel gula: 
feur José Moreira Mi 
oão de Deus, 
veículo bastante damicado, 


O automovel sofireu 


pABprovada a proposta por anãai- | JUÍZOS. 
ado, Sus - E 
Riu e, & sessão foi êuspensa por al. AGP Ti US 
“| missão delegada da direnção foi con- | ontem, tambem na ru di 
ferenotar com a commiasão dos ope | !&, 0 trabalhador Ali 
rerios, a dar-lhe conta da resolução de 21 annos, Levado y 
dos indastriaes. Misericordia, o snr. dr. Olivioles 
Voltando a abrir a sessão, o snr. | Fesnimou-o de uma Comação gia. 
presidente da direcção communicou | (8 de 
qne os operarios commissionados | de contishes rerehidas. 
A polícia tomou conta deja 
quo d'isso lam dar conhecimento á | &s oceorrencias. 


ne fora acometido 8 P&u.g 


que a taxa de panificrção é actual- +» 
mente insuticienf» para Fazer face és 
despezas e qns à concessão dos 20 9% f 


d I emblei a 
do” tono a Receotte natos | BANGO Popular Poriiigu 
na terça foira, para tratar da sus 
situação, 


: RUA DO LOUREIRO : 


o 
1$B 


PALACIO 
HOJE—3 da tara o 9 da nolto 
(CINEMA 5 
Chá e jantar-concerto 


MUSICA “ 


3 actos da Sanílago: 
Rossinol, — Trad. de. 
Couto Brandão, =... 


peer a orrempemyaooos nie peryrems 


Disarsdas Infantis e mals regrgios 
& HOMENAGEM 


a Antonio Candido A oteia v 


Pnblicamos, em seguida, o officio | ca da illustre actriz Virginias 4 
qne a presidencia do Centro Commer |. 

cinl, em comprimento da deliheração | «Na secção uMulheres eCrasn 
tomada pela, direcção, envios no és 

clareoldo director do «Diario de Nati- 


2º snr,— Temos à dona de 
communisar a w. exc.* que esta dire-| gustioso porque está. 
egão, ultimamente rennida, deliberon | srnnde pcbrio” Passam 
que o Centro Commercial do Porto 85 | artista, gloria dos palcos portuga 
associs á jnstissima homensgem que, | zês, + : 
por inicintiva do prestigisao «Diario 
dido Vai dor. premiada o | corsçtes, Bencrosos (das, ma 
7 m 
rando orador portugues dr. Antonio | ho Porto a consagração qa no 
Candido Ribeiro da Costa, que esta | nocs de Lisboa e muito espedi 
Associação se orgulha. de contar no | mente o uDiário de Noliciast a 
numero dos seus socios honorarios 
O Contro Commoreisl do Porto) PT tombre a mesma senhora 

congratula-se, portanto, vivamente | ror.ca um especincuto cujo pr 
com tão mereciia consagração na- | se; 
cional, por isso que, além de se tratar) or tamento sobre esfe 
de uma authentic» gloria porkugus- que tria a publicação d'esta no 
EE ana RA pao esquece- Desde ho tres dias 
rá que foi a instancias, suas que o ” 

egrdelo trbuno. Bonrom, com si gua | TA miesta allerante lerra trabalhg 
palavra Ms ramo nto esplendo. 
rosa, a nutavel sessão solemns com Como admirador dos ento 

ue as corporações preponderant:s vi o 
o Porto commemoraram, em 1900, 0 | Slastns. do talento da divina comp 
4º centenario da descoberta do Bra- 
zil 


tomente dirige, 


Reuniram os elumnos da Escola 


tações & realisar no proximo din 30, |. 
homenagem no mestro da oratoria 
portugneza, de. Antonio Candido. 
Depois de varios alumnos es te- 
Raia atoHãos com Falava de guto 
Imiração, ao illaatrs homem pal s A 
ol rodar officiar se ao sor. | muito grande de bairrismo, 


ente pintrdo, | 
apresenta nos a peque- À 
im chsíle ds sbda, Feminino Sam 
ia, mais porfeita de 
Photographias que 


E como estes, muitos ontros. 

F ne di ag ratio com verde- 
EE 204 800, | dei ninte de perfeição, João Au- 
PRLAST a 226%, RMT a 224.9% e incutir 2 cada um 


fenxora do Lyceu | Lemos.» A 
pasto Bruno, enr.* D, 
Augusta Rocha, está confeccionando Grupo dos 
uma dif ii pasta, que irá 
pessoalmente oferecer ao enr. con- 
Selhsiro Antonio Candido, por oeea- apreciar a ia 
sião das homenagens a prestar ao 
ortugusz, na daza | resolvi 
io, em di do cor- 


eminente orador 


— e at 8 F 
Vinhos para França 
Continua a angmentar extraordi- 

ortação de vinhos 


qa. 
Desde 14 25 do corrente aó q 
Alondoga dasta cidado foram des-| pq Nºitê, Inaugaração do | 
pachadas 8:4 O pipas. 


p: E 
Associação Nun'Alvares | po 
Com selecta arsistencia 


r 6 artista do nomeada, Son-se, na quarta feira pass 
igo do brilhante expo- salão d'esi 


O como é osnr. João Epa is 


beiro, a exposição dos 

| Seus magnicos trabalhos, for hon- 

tem converir, durante o dia, name- 

Passas áquelle oertumen, tendo 

Já muitos quadros, 
preço. 


jado pelo chauf- 
achado, de pt 
ião em que des- 
1 contra um can- 
Z8 uminação publi- 
0-0 indo cahir aobre 
soldado n.º | da 1.º compa- 


e — 
t a pturs lavrada em 8 c 
É nota do tabellião Pinto Os 
p -jden Bo Banco Popular Po 
P sue quota que tinha na firma À 
dio Silva & G. Limitado, não & 


Engennsiro 
formado em Ingl 
Pagár 30 o prejuizo longa prática de adminls- 

a tração technica e commer- o 

E ja encontrar posi- 
ção na grencia de esta- 
belecimento 
montado, podendo entrar 
Respostas pa- 
HEIRO» à re. 
“Commercio do 


mechanico, 
aterra, com 


mo- Clal dese 


ficansie ultimo 


- com capital, 
indo ra «ENGEN 


um antomy, 
oaminho viavel tendente a melhorar pelo hate ia (Costa. da 
os selarios dos manipuladores de ESPE Codofeita, atrop 
il llo montado por um gad 
proposta alvitrando que a panificação | Valo mo lado de 
conceda, embora com enorme sacrif-, Cavaliaria 9, que 
cio sem, uma subvenção de 20 09g0- | PSSMS muito maltratada, 


uia pela dacção do 


aeee 


Os nossos art 


O nosso amigo snr. Antonto 
Lemos enviou-nos o sepuin 


de o Commercio do Porta pub 
snr.* D. Maris de Carvnlho, tm 
moroso e sentido artigo: esceiy 
com o coraçºo; sobre O momeni 


riz Virginia, essa q 


N'esss artigo sus ext lembras 


promovendo. 


seja a favor da grande actriz 


que se inici 


para levar a effeito uma grand 
festa de consagração a Virginia 


dianta, que agora no fim da estra 
gloriosa de arte se vê acicalada p 
infortwnio, eu acorri ao coração by 


“Felicitando e applandindo esse im- 

griodlco pela. su7 patrioti- | d0so da snre D. Guilhermina 
gomos ardentes. Joias Ber col 
que a homenagem corresponda Ê il 
grandeza do homenageado, e, para | borar no projecto de uma fesia, 
honra do pziz—em nome do qual vai 


Araujo, é sua grande vontade e 
seu muito talento, para comigo colg 


marcesse no nosso meio e: fo 
a glorificação feita 4 gra de 


"osso sentido, póde x. exo. dis- | ia pelos amadores 
pôr do modesto mas devotado con-| Porto. ter TORI 
curso do Centro Commeroisi do Por- 
to, que não se dispensará de tomar 
parte na projectada homenagem. 

Respeitosamente desejamos & v, 
exc:*—Saudo e Fraternidade. 

Porto, 22 ?- março fe 1922, — 
Exc.=º gnr. dr. Augpsto de Castro, 
ilustre director do «Diario de Noti 
cizg» Lisboa. —0 presidente, Luis A. 
Marques de Sousa » 


Ella regosijou 
a dor de a sua Infej 


prova! 
belas 


bem uma grande intuição 
bem, é foi espeiaimenta esta 
que me levon da láeia, A eia. Real 
: ego 
a em 
a! um 
le pi a ql 


de força de execução, — À; 


» Reuniu a direcção dente Gn 


a 
Bo, sendo o, 
aigre actriz. 


trato na séde do 


ali-| dos Modi 
ta colectividade, a terceira tos 
representa condigna- conferencia d'esta Queres: E] 


nisada 6 brevemente 
igurada a nova biblio- 


au ES assignado vem 
melo tornar publica gue; o 
8 corra 


por iso, hoj ações 


——— pas. ema - 
Faculdade de Medicina 
do Porto . 


Concursos para. 
tentes 

Amanhã, ás 9 horas, 
e do uia 
g enr. dr. 
teira Bizarro, fará, no salão 
Faculiede de Medicina 4 
com demonstrações, que versará 
bre: «A articulação do Joelho 
inferções post tranmaticas 
e tibia, 


e 6. 
Correios do Porto 


eo seguinte movi- 
nda de selios e emmis- 


PEER 
No dia 24 hony Í No governo civil 


sell 
postal na importancia de ap au dnia 


pera encommendas, 1: 
A emissão devales do 


sDrbanas renderam, 
a 24 158460), O 


—>>—— see e 
| Amigos do Bem 
Em sessão de dires 


| Beneflente dos Amigo: 
Tesoivido snbm 


i ã "esta. nstria. . ] itca 
maia a situação destaindostro. | Paneis de greditta 
:: Coupons : 


merita insti 
a renntão que se realisará 
sua sélo, É rua. da Bain 
elas t0, horas, devendo re 
e pata o mo mo fm o á mesma | 

go immedinto, né n'a | 
houver numero legal ; 


E 


Uma commissão de refinado 
de assucar avistou. ontem, € 
q snr. governador civil, a quem | 
diu para que, fosse rigQros: 
cumprida à lei que pdohibe a' ventê 
de assucaras triturados e somen 

O snr. dr. Adriano Pimenta | 
elarou que ia dar imediatas ins! 
ções & policia para ser aprel 
visto ser nocivo & saude, 


otter á approvação da à 
al, 08 estatutos, pelos 
de reger esta bojo 


GRANDE especifico que 
H Sicamente o sem o minimo. 


E EO cn inconveniente normáli 


Tapidamente s menstruação 
Caixa, 65000; correto mai 
Téis. Pharmacia dr, Moro) 

go 8. Domingos, 44-Pa 


drões da grande querra 


Louvavel iniciativa 


A Commissão: Central dos Pa-| 
is dn Grande Guerra, da preai- 
cia do ilustre general snr. Go- 
4 da Cosla, resolveu erguer um 
pmento de gloria portuguezn 
Angola, outro em Moçamb que 
na Flandres, para festemn. 
m perante as gerações yn- 
que por alli morreram fillins 
ugal, em lucta épica pela Pa- 
à pelo Direito é pela Ciyilisação. 
Dois monumentos a erguer lá 
Africa, onde demina a ban- 

a das quinas & luz tropical e 
alli n'um nonto de França (tal- 
em, Laconture), em que preten- 
ue fique a dominar para 

pre à gloria da bandeira que lá 
levou, como outr'ora nos levou 
adia en toda a parte, tem que 
pelo menos aqui na Europa. 
obra que affirme e eleve o'nos- 
rgo, O nosso sacrificio, o nos-| 
9 e a nossa arte, Por isso, | 
| momento, de ponta a ponta 
Z, Um sopro de paz e de tr ste- 
ie todas as eslmas portuzuezas' 
mesmo crédo e as chnmmas pa- 
futuro. Gentes da nossa gera- 
ão a viver no marmore dos 


f 


alegor'cas, chamando as 
ãos sandosos mortos da guerra | 
anvivio da historia. 
Rrandioso pensamento a 
tisa gi Egito q 
dloso, mas do nunca desment- 
Pro Fam aci nal tudo é licito 
a ae y 
comm'ssão do Porto, conta 
ta ci . que tem nas suas 
es as maiores energias e af- 
es, depois de dar a sua con 
io de sangue tão elaquente- 
te registada nas lapides dos 
f erá igualmente 
que o sacrificio de 
fique esquecido e pa- 
“pelo contrario, fique. bem 
dado padrões que serão 
sentinellins imortnes ou vhn- 
ill nando o campo de bata- 
1engo e Os areacs africanos, 
ta a costa. 
commissão enmeçou já a distri- 
io das suas ilstas de subscri. 
los estabelecimentos e casas 
ines ma's importante: É 
a “em as preencher com O 
ir resultado, com a ajuda de to- 
rtuenses,. q 
missão, para obtenção de 
ros recursos projecta real- 
arsos espectaculos publicos, 
(como um desaho de foot-ball, 
E um team céltbre de Lisboa 
am militar d'esta guarnição 
pos uma gia militar o 
hi;  lestos 8 caval: 
n Ed sueca; uma récita 
ia n'um dos primeiros theatros 
cidade, onde será represen- 
- original allusivo, de um 
os eminentos escriptores 


(ga E : 
esolveu dir, desde já, por 
jo tamk o auxilio moral 
rensa. das associações e de 
cidadãos aos quaes por tu- 
onfessando reconheci 


| 
pondencia relativa no as-, 
leverá ser dirigida no se-. 
Ro da commissão, quartel de 
in 18, Porto. 
Eri o 
missão central Rae 
bllcar. brevementa a bio. 
dao da grande guer- 
que se solicita a tados os 
res e edtores que se dignem 
ao secretario geral da referi | 
mmissão—para “4 Esco'a Mill 
Lisboa-as indicações nvcessa- 
tando assim involuntarias 


a alho interessante ei 
invel está entregua ao illu: 
[bliographo snr. corones Victa- 
5 Cesar, antigo professor d'a- 
escola, e terá um prefacio 
ente academico sr. almiran- 

peida de Eça. 


DIA DA IMPRENSA” 


À ita nor srtistas e escci- 
4 MUSte no Sá da Bandeira 


Ud 


dia augmenta o enthusiasmo 
ta que na noite de 11 de abril 
no se realisa no fheatro Sá dn 
|, O que será o ultimo numero 
emoração do Dia da Imprensa, 
récita, que será cheia ue atra- 
| terminará pela representagão da 
1 acto 2 3 quadros, do distin- 
ptor snr, dr. Campos Montei- 
enmente  ascripla nara cssa 
'imie se intitula «O Sonho de Gu- 
o. 
tribuição 6 a seguinte: 
iltenberg», Frnesto de Menozos: 
er», Carvalho  Barhos: Ji 
fessor, Loureiro Dins 
diz, Lopes Vieira: «Vicencian, 
file Guttenharg. Carlos Nevos: «lo7 
ta», proprietario do «Clarim da 
fe». Inyme Portugal; sRnul Veris-, 
erilico thentral, Luiz Gome 


aArhur Sarniva», redactor, Sonzn | 
Informador», Loureiro Dias: 

te Lamelas», Antonio Caldeira: | 
mte de policinm. Francisco Seá- |, 
Leites, escriplor lhentral, Ar- 
«Um reclamantes. Botelho 

Fstela Barcelinhos», actriz, | 


incisco Safra, e no «Primeiro de 
ao nósso camarada Loureiro 


protessores que constituem o 
1 sexto de S& da Bandeira 
a amnhilidade de ceder os seus 
Os d'essa noite em favor do 
À Assorinção dos Jornalistas, 

ligo e considerado armador snr, 
ça Inmbem teve a gentileza 
8 ornamentação para o 


amigo snr. Manoel Rels pa- 
O camarota de que é 
annial; o esclnrecido vice- 
O Brazil. snr, Josá Avgusto da 
eiro, bem como o anr. 1. 1, P. 
É com MS os dois efautenilso 
Rom adoulriv; o enr. Abilio 
dimior pagon o seu afautenilo 


B,fe vê-e com oraulho o regis- 
toda a parte recohe a Asso- 
Po tomalistas e Homens de Let- 
orto os mais preciosos auxi- 


lejas da Relnção fall-ceu 
ntonio Ferroira Gontierres, 
nos, nntarol do Orense, Hes- 
gre hn dias tinha entrado 

endeia, vindo da commaroa 
onde tinha sido condemnnda 
- da nf 


prini 
bem ft: 


nador civil 


ra o Club Inglez.e outros. 


municou-lhe, hontem, em officio, que 
receberia m'aquella casa de henefi- 
cencia os menotes dos 12 aos 14 an. 


no Pimenta que podia ficar no seu 


| do sexo femin no. 
———— sa 


f 
Ena residencia, ao 
Igreja, em Nevogilio. foi assaltado 
r 
que o apcdrejaram, tendo o guarda 
do defendor-so a tiros de revólver. 
não attmgindo nenhum dos sssaltan- 
tes, que logo fusiram, 
ce ts al 


Menezes, esposa amantissima do estima- 
do negociante snr. 

mãe do snr. Fernando F. de Menezes 
e sogra do snr. Emygdio Quintela. 


familia enlutada enviamos pezames. 


go do acreditado armador snr. Alberto 
Pereira, realisa-se hoje, ás 3 horas, na 
capela de Agramonte, 


recebemos a quantia de 1008000, do snr, 
Albano Menezes, para, suffragando a 
alma de sua chorada esposa, entregar- 
mos 505000 á Olfkcina de S. José E réis 
508000 ao Asylo das Raparigas Abando- 
e y 


smE* D. Adelaide 
Coelho, esposa dedicada do snr. José da 
Conceição Coelho, estimado empregado 


das condolencias , 


Coimbrões (Gaya). 


| Mayor. Pezames a toda 


Mandicidade 


Téem” continuado a ser interna- 
dos no Asylo de Mendicidade os 
mendigas invalidos ultimamente de- 
Lidos por andarem a pedir nas ruas, 


Igualmente foram, hontem, in- 
ternados em diversos asylos mais 
alguns menores abandonados, que 
se encontravam recolhidos no Al- 
jube, 


Importante donativo 


Ao snr. dr. Adriano Gomes Pi- 
menta foi, hontem, enviado por um 
anonymo um cheque de 12:0008000 
(doze contos), com destino 4 obra 
de repressão da mendicidade e pro- 
tecção a menores. 4 


Tambem o snr. Antonio Conti- 
nho, da rua de Cima de Villa, offe- 
receu cinco Kilos de sabão, que o 
spr. governador civil enviou, con- 
junctamente com tres Iafas de bola- 
chas, ao Ásylo Profissional do 
Terco. 
- Por intermedio do-snr. Bernardi. 
no de Oliveira e Silva, um seu ami- 
go, morador na rua Duque de Sal- 
danha, 439, informou o snr. gover- 
ue desejava contribuir 
para a assistencia com 208000 men- 
saes, a parkir de abril, 


O snr. Alexander Young Smart 
foi, hontem, offerecer todo o seu au- 
xilio para a obra da assistencia, 
lembrando a conven'encia de serem 
enviadas listas de subscripções pa- 


A commissão adm nistratva da 
Oficina de S. José, annuindo no ap- 
péllo do snr. governador civil, com- 


nos que para alli sejam enviados, 
A direcção do Recolhimento das 

Meninas Abandonadas também foi 

hontem, declarhr ao snr. dr. Adria- 


dispôr cinco logares para menores 


(ai TT 
Guarda civil assaltado 


O guarda civil-1188, Ignacio Jacin 
bo Ferraz, quando se dirigia para a 
assar na tua da 


T tres individuos desconhecidos, 


- ge4— 
Falecimentos 


+ Falleceu a mr.* D. Lucinda da Silva 


Albano Menezes, 


Alquelles nossos amigos e demais 


O funeral da saudosa extincta, & car- 


—pPor intermedio do mesmo armador 


jadas « 
Faleceu hontem, nesta - cidade, a 
Rosa da Conceição 


commerefa! da praça de Lisbos. | 
A! familia enlulada as nossas sentt- 


O funeral da saudosa extincla, a 
cargo da conhecida casa do snr, Eduar- 


ás 5 horas, na capella do cemiterio de 


Braga, 25-Falleceu hontem à noite 
o snr, José de Oliveira. antigo e concet- 
tuado commerciante, irmão do snr. Ren- 
to de Oliveira, e tio dos snrs. Domingos. 
de Oliveira e | slarmino Lemos, aos 
quaes, bem como á demeis familia en- 
Tutada, enderecamos condolencias 

Vianna, 25—Falleceu nºesta cidade a 
snr.* D. Bertha Pimenta Enrbosa, irmã 
do sne, Antonio Pimenta Barhosa, di- 
rector-Berente dn «Voz Republicana». 

O Inneral roslison-se hoje, rom gran- 
de numero de amigos d'aquelle cava- 
lheiro. Pezames, 

Arouca. 2k-Falleceu na sua cosa da 
Quinta, d'esta villa, com 93 annos de 
idade, à snr* D. Bernardina Rit' Go- 
mes da Silva seis. vinva de José Correia 
da Silva, fallecido ha amnos, usufru- 
etuaria dos bens que, por doncão de seu 
marido pertencem à Misericordia a'esta 

Custodio Duarte 
rines de ourive- 
seria na cidade de Lisboa. 

Santa Cruz do Douro (Cotdas de Are- 
gos), 4--Falleceu a snr.* D. Maria do 
Carmo de Babo Telles e Barros, esposa 
fo snr. Alfredo Mareira de Barros, pro- 
fessor official de Santa Cruz do Douro, 
irmã das snr.”* D, Emilia de Baho Tel. 
les Araujo e D. Maria da Asrenção, de 
Baho Telles Montenegra e dos snrs. Jo- 
sé da S, Ribeiro Raho Telles e rev, An- 
tonio da S. Ribeiro Rabo Telles é fin 
dos snrs. Anfonio Augusto Esteves, To- 
sé Antonio deAraujo e Jonquim José de 
Arno. Pezames * 

Fiancira da Fo Esta madruga- 
da filleceu a snr.º D. Magda'ena Soto 
Mayor, extremosa esposa do opulento 
capitalista enr. Jonavim da Cunha Sotto 
a farnília, 


a 


Munrlanismo 


Partidas e chegadas 


No rapido de bontem seguiram 
para Lisbon o snr, coronel Joaquim 
Maria Valente, engenheiro dir-otor| 
dos caminhos de fu 
Douro, Antonio 
e Faria. 

=>Acompenhado de sna familia 
chegou do Minho, eeenindo para eua 
casa, na Foz do Duro,o snr. 
de Pira Faria Leite, mo 

Com sua familia seguiu para 
Basta enr, Ren! Rocha. Re 

—Chegon de Lisboa o snr. Miguel 
Palma de Vilhena. da 

=gbara Aveiro partiu o snr. Anto- 
nio Santos Pires. á 


rro do Minho e 
Salgado e Felix Mello 


Esponsaes 
Pelo rev. Antonio Manoel da sil- 
va Pipto Abreu, director do Collegio 
Vasco da Gama, de L shoa, foi, em 
19 do corrente, prdida para sem ir. 
mão, o distincto advogado enr. dr 
Luiz Gonzaga da Silva Pinto Abreu 
amão da snr* D. Maria da Asenm-| 
pção Amão Taveira da Paixão Me 
tello, gentil e prendada filha da snr* 
D. Mria Jeronyma Anão Taveira 
Metello e do sr. de, Jose Anonato da 
Poixão Metelo, da ilustre casa do 
Cabo, da villa de Mesão Frio. 
Este anspicioso enlaco realisar- 
se-ha brevemente, 


> sse< o. 
PADRÕES DE GUERRA 


O snr. coronel Ranj d'Andrade 
Peres, como presidente da commis- 
São executiva da guarnição do Porto 
dos Padrões da Grande Guerra, con- 
vidou, hontem, o snr. governador 
civil para o cargo de membro da 
commissão de honra. 


A MODA 


O Commercio dy 


Os nossos sapatos. As «côres 


da moda. O exito da robe-che- 


mise. Os 


As nossas saias podem á vontade 
te nurse mais compridas, tor ando 
um aspecto mais ra oavel que isso 
não impedirá de deixar vêr sufficien 
temente a elegancia dos nossos sa- 
patos que actuslmen é são tão tra- 
balhados, que esses m-smos modelos 
que nos servem para de dia, de boa 
vontade os torlamos escolhido para 
acompanhar as nossas foilettes de ce- 
rimonia. ha a:gans annos. 

O que caracterisa 0 Eapato actual 
é o ser elle 
muito aberto 
affectando 
na maioria 
dos casos a 
fórma de 
uma sanda 
lia com ta- 
cões. O pé 
fica a desco- 
berto o que 
nos obriga a 
trazer meias 
finas de seda. 
ou ho de Es 
cocia, 

Grande nu 
mero de sa- 
patos são 
feitos de va- 
rios tons de 
couro: preto, 
amarelo ein | 
zento, bran- 
co, eta om 
metade em 
couro com 
fazenda, lai- 
nage phanta- 
gia, de um 
outro tom. O 
trabalho su- 


Capa de noite, de veludo 


plom nuit é que 6ssas 


combinações 
exigem tj 
na o nosso calçado de mais em ms 
caro o que represonta um duro e! 
cargo para O budpet feminino. 7 

“Temos, talvez, por isso, voltar a 
w6r o calçado feito de um couro cho: 
vreau preto ou de panno preto e 
branco. 

As misturas do préto e branco são 
sempre mpeito clsgantes, No qne res- 
peita ao calçado corrente, falla se no 
Pepresso ao conto grenat e vermelho 
alhando-se ao preto trata se de uma 
phentasia especial e dnvidamos que 
as senhoras, cuja elegancia tem limi- 
tes, acoritem sem relutancia case ge- 
mera de calçado. Ha já alguns annos 


| preconisa-se a moda d'ease calçado 


de côr viva harmonisando-se com o 
vestido: este genero, porém, não tem 
trnmphado, 

Quando se trata, porém, da parure 
interior, todas as senhoras gostam 
do traz r esso calçado de côr berran- 
teena verdade, não fica mal antes 
fã ao conjuncto um ar de eleganoia 

alfiná. 


E 


O que parece se vai trazer muito, 


est anno, é o tacão de côr com 0 sa- 


pato de tom ignal. Regressamos ao 
seculo dos tacões ve:melhos. 

A moda, afinal, não é mais do que 
um regresso. Com os sapatos de 
cutim civzerto beije, côr de tabaco, 
ou azul claro veremos o tacão de côr 
de couro ou tecido. E' uma coqueiterie 
caprichosa a que não falta um certo 
encanto e que nos faz lembrar a gra 


do de Almeida é Silya, realiza-se hojo, |ça encantadora de certos passari- 


nho: ds patas vermelhas... saltiten 
do ao longo das nossas ruas. 

As mulheres modernas de uma 
allure tão agil o graciosa possuem 
realmente esse andar ligeiro e salti 
tante que lembra os mvimentos tão 
vivos dos passaros, Comparando as 
a esses lindos hospodes dos nossos 
jardine julgamos não fazer um cam- 
primento exacgerado. 

Muitas das nossas leitoras devem 
diz'r comsigo que a temperatura não 
está de secordo-com as atições, E? 
o que agora succede, Téem razão as 
nosszs leitoras, 

Realmente pode se acreditar que 
já tenhamos entrado na deliciosa 
quadra do anno que se chama a pri 
mavera com este feio tempo, de tão 
má catadura, trazindo-nos ainda o 
frio e a chuva? 

Isso;- porém, não impede que es 
trjamos realmente na primavera que 


vilementar|d: 


chapéus modernos 


o mesmo quer dizer a época dos por 
fumes, das flôres e do sol. 


Em março quasi todas as nossas | q; 


leitoras sentem o des-jo de pôrde 
parte os seus p:zados e confortaveis 
ag-salhos por roupas mais leves e 
menos sombrias, hn) 

Na verdade, como resistir aos pri- 
meiros mdelos primaveris que as 
grandes costureiras parisienses estão 
já expondo ars olhos cubiçosos das 
nossas leitoras? á 

As novas collacções não nos tra- 
zem nada de absolatamente novo 
quanto á linha geral, A robe-chemise 
prosegne a sua voga extraordinaria. 

Ella corresponde tão exictamen- 
te á mossi estetica molerna e ao 
nosso desejo de simplicidade e de Ji- 
berdade de movimento que o seu exi- 
to não nos póde saxprehender.. 

Em certos fignrinos vemol-as sob 
a fórma d'um verdadeiro fourreau, 
longo e estreito; o talho não é tão 
inteiramente em baixo como na ulti- 
ma estação. Procura retomar o sem 
logar natural. Entretanto, colloca se 
ainda pela altura das ancas, Estas, 
estreitamente apertadas pela cinta 
ra, tornam se ainda mais finas, se 
possivel, 


ou tecido sustentado com alzumas 
varas de baleia, modela as fórmas, 
adelgaçando-as, E' este um dos pa 
peis prin-ipars do corset actual: o de 
amparar igalmente o talhe, o n'csse 
caso a sua acção é de uma dupla 
importancia sobre o ponto de vista 
da esbeltrza, da linha e da hygiene 
intima: e o de offerecer aos orgãos 
mais delicades da mulher o amparo 
r1clonal que hoje não deve ser posto 
de parte, com risco da propria sau- 
í 

Com os vestidos primaveris a go 
la alta e snbida é posta de parte pa- 
ra dar logar à gola, 
échancrée en baleau 
que tão encautado- 
ramente deixa livre 
O pescoço. Esta en- 
colure nto tem guars 
nição quase: uma es- 
peguill &. um festão 
formado por um meio 
d'am pequeno visz 
do mesmo. teci'o, 
emfim um pequeno 
nada para avivar a 
gola. - 

U vestido taileur 
occupa um logar im- 
portante nos vesti- 
dos d'esta estação: 
é pratico e n'isto re 
side o seu prostimo, 
Uma das suas van 
tagens além das que 


vimos de apontar é 
a de suprimir a ques- 
tão das blusas que, 
com am tailleur mo- 
desto, reclamam um 
entretien constante, 
O costumo «tres 
peças Eid se de 
um vestido —fourreau 
Cujo coreage é, geral 
mente, de crópé pa- 
ra deslisar mais fa- 
cilmente sob a ja- 


queta, A saia póde ser de lainage as 
sorti; a sarja, kaska velludo de lã ow 


Vistido 
em orepe ET 
to prateado, 


noite 
en 


seps, 

Ao lado do costume atres peças» 
v8 xe tambem um certo numero de 
vestidos simulando um effeito de ja 
queta por meio de um panneau cor- 
tando a silhueta pela altara da cinta 
com um plastrão ou algibeiras fingi- 
das que concorrem para transformar 
o aspecto habitual do vestido-che- 
mise. 

Volto, minhas queridas leitoras, a 
falar lhes dos chapeus. E que esta 
moda reserva-nos, cada semina, no- 
vas surprezas, 

Dir-se bia que cada dia yô crescer 
a largura dos nossos chrpeus habillés: 
certas capeltinas tem obras tão 
grandes que quasi dissimnlam o ros 
to, Enrtetanto, para aligeirar a capel- 
lina, encontrou se um meio termo, o 
qual é de se supprimir a aba de traz, 
ae levantando-a quer supprimin 

0a. 

Nºeste caso, as guarnições são col 
Jocadas do lado de traz, fazendo al 


gumas grandes laços ou azas, eto. 


Foot-Ball 


E mpeonaio do No te— 
Desafios da 1. Divi- 
são 

Como já dissemos, effoctuam se 
hoje os seguintes desafios marcados 
pela A.F. P.: 

Primeira cathegoria:—Leixões con- 
tra Aoademico, cm Ramalde, ás 2ho 
ras; orbitro, Ivo Lemos, do F. G. P. 

Porto centra Boavista, em Ramal 
de, ás 4 horas; nrbitro, Alfredo Fi- 
gueiredo do A. F.C. 

Segunda cathegoria: —Leixões con- 
tra Academico, em Ramalde, ás LL 
horas; arbitro, José Pinto da Siva, 
do S. P. 

Parto contra Boavista, no Bessa. 
ao meio dia; arbitro, Antonio Costa, 
do 1, 8, C. 

Terceira cathegoria:—Leixões con 
tra Academico, na Constitaição, às 
rbitro, Laurindo Gijó, do 


Porto contra Bonvista, no Bessa, 
ás = horas; arbitro, Camillo Vaz, do 
NV. FO, 

Quarta cathegorio:—Leixões con- 
tra academico, na Constituição, ao 
melo dia; arbitro, Floriano Pereira, 
do F.C P. 

Porto contra Boavista, no Bessa, 
ás 10 horas; arbitro, Guilherme Mot- 
ta, doL S €. 


Promoção 
1.º cathegoria, 2% serie:—Invicta 
contra Messarellos em Paranhos, ás 
11 poraar arbitro, David de Souza, do 


2" calhegoria: - União da Foz con- 
e>, na Foz, ás 1: horas; 
» Antônio Soares d'Almoida, do 


Os matchs de 1.º cathegoria devem 
tornar se interessantes pela actunl 
constitnição dos grupos e pela sua 
velha rivalidade, 


Athletismo 
À «Volta do Port»> 


- Como dissemos, é hoje que se ef 
fectoa este importante prova pedes 
tre, promovida pelo nosso prezado 
coli ga Sporting, 

A partida será dada às 3 horas 
precisas no campo byppico do Bessa, 
sendo a primeira chomada feita 4s 2 
e meia. Os concorrentes coliocam-se 


da esquerda e ás vozes de largada 
sahirão pela porta qie dá nara a rua 
tenente Valadim inicinndo assim o 
percurso já por nós indicrdo. 

A chegada eff-ctua-sa ignalmente 
no campo hyppico, depois de terem 
sido percorridos os Z8:000 me tros, 
devendo os concorrentes depois de 
entrarem dar uma volta ao terreno 
para terminarem a prova, represen- 
tando o n.º 6 primeiro chegado a 
equige vencodora, dosde que apresen 
tê O tesmnnho. 

Antes da partida as 17 équipes ro- 
presentando 84 concorrentes effa- 
etnarão o desile, o que constituirá 
um numero de verducoira attricção. 

A rendição das estnfetas é feita 
da seguinte fórma 2:500 metros, 


abaixo 200 metros da Travessa de 
Passos, 


na Avenida da 


cisco X-yier, em S. Rogro da Lamei 
Ta, perto da estrada da Circumyalla- 
ção; os dos 10:000 metros, no local 
de partida, no Bessa. 

Todo o precurso é m-reado com 
setas ind caorias, além da minucio 
sa fiscalisação por parte dos aduei 
ros, 

Os convorrentes 
aproveitar 0 transporte 
ts do «Spartinge d' vem appurecer na| 
raa Sá da Bandeira, em frnte da 
B'az'leira, á hora é meia, de onde 
partirá o primeiro transporte. 

A entrada no cmpo, para Os con- 
correntes, effectna-se pela porta da 
rua Tenente Valadim, 

E" desclassificada a équi - 
tar ao desfilo, RS RA 

Aentrega do testemunho deve ser 


feita n'um espaço vão superior a 2u 
metros 


que queiram 
na camionet 


Um espartilho flexivel de malha |: 


Foiy 


Venda de propriedades 


Companhia Agrícola 


Sociedade anonyma de ri 


6 Viticola do Douro 


esponsabilidade limitada 


Séde no Porto 


A Assembleia 
der as propriedades, 
ios urbanos e ma, 


Geral dos aecioni 


ô) 
e) 


9) O Casal de Belver 


O Casal de Santa 


As pro) 
conjuncto por to as as propriedad 
uma das propriedades que compõ: 


de mari 
Porto, 4 de março de 1922, 


quita nos 3:000 metros; Alípio Fer- 
nandes, nos 5.000; Alexandre da Fon- 
seca, nos 7:500, e Eduardo Gonçalves, 
nos 10:000 metros; jnizes d: chegada, 
Manoel Camanho e Luiz Martins, 


Palo enthasiasmo que se nota por 
esta importante prova estamos con 
vencidos de que ella consbitaiá um 
verdadeiro sucesso, pelo que desde 
já apresentamos as nossas felioita- 
ões aos sous organisadores, | 
naes Foot-Ba. Clab veio á nossa red; 
eção apresontar-nos os sous oumpri- 
mentos, que muito agradecemos e 
retribuimos, Ê 

E' para notar que apezar de todos 
os sacrificios foi este o anico club 
da capitil que se faz representar na 
prova d'hoja, dando assim ums excel 


lente lição 43 restantes aggre mi es 
sportivas de Lisboa, din 


“ Hyppismo 


' As provas d'hoje 
Tnaugora'se boja à epooa hyppica 
do Porto, com tres interessantes 


A equipo doa Vandodores de Jo) 


ca 

O CGeniro Hyppico, orranisador, 
conseguiu reunir em duas provas 08 
nossos melhores cavaleiros, civis;mi- 
litares e n'oma prora para sargentos 
os mais classificados delegados regi 
mentaes, 

O início d'esta de festa, está. 
marcado para «8 15 horas precisas no 
Campo Hyppico do Bessa é sará abri 
lhantada por uma banda de musica 
militar, , 

Convem não esquecer, que as pro- 
vas hyppicas, realisar-se hão entre a 
partida e chegada da «Volta do 
Porto ». 


Corrida de automoveis. 


Entre dois distinctos sportsmen, 
desta cidade, realisa se hoje, ás 3 
horas da tarde, uma corrida de anto- 
moveis da Travagem a Santo Thyrso. 

Os carros que entram no desafio 
Es as marcas Turcat Mery é Alpha 

meu, ! 


Pelos Club 
Sporting Club de Coim- 
brões e 


e: 7 

Desloca so hoj ara Espinho o 
1º grmpo d'este Club onde vas jogar 
em desafio com o 3º grupo do Spor- 
Hiug Club de Espinho, E 

ara este cffoito, os jogadores 
abaixo mencionados, que constituem 
o ref rido grupo, devem comparecer 
na estação de Geya, afim de tomarem 
o comboio das 2 6 15: 

Henrique, Cabral, Almeida e Silva, 
Miller, A. Romero, Alexandre, Eduar- 
E d'Oliveira, Josquim Mattos, Julio, 

odam e Gonçalves. Suplentes: Al- 
berto Almeida, Augusto Martins e 
Vasconcellos, 


Egual convite se faz aos jogado 
ros mbaixo mencionados para compa 
recorem na séde do Clnb, pelas 2 e 
meia horas, para fegnirem para o 
rampo do Magdalena Foot-Ball Club, 
afim de jorarem com o este Clnb: 

José Mattos Dnarte, Franklin, A. 
Pataco, David, Arthur Gonçalvas. 
Eduario d'Almeida, Harminio, Pare 
«les, Coelho e Castanheira Suplantos: 
Alfredo Peres Brandio, Arthur d'Oli 
veira e João Ferreira. 

Ancora Font-Ball. Club 

Os jogadores que formam o 2.º 
«tenm» devem comparecer pela uma 
hora no campo do Leixões S. Clob, 
'2fim de jogarem com o 2.º «team» do 
Universal F. Club, em desafio dos- 
Morra: | 

Fonseca, Barroso, Cardia, Vicente. 
Simão, Constantino, Batalha, Victor 
Ançã, Emygdio Monteiro e Antonio 
d'Almeida, bem como os respectivos 
suplentes, 

Tambem devem comparecer no 
mesmo campo, ás 3 horas, os jogado- 
res do 3º «tamo», afim de se defron 
tarem com egaal grupo do Dhiversal 
F. Clnb 
Imprensa Sportiva 
“Invicta Sport” 

Recebemos o ultimo numero d'es | 
te apreciado semanario sportivo que, 
como de costume, se apresenta bem 
redigilo, tornando atrahento a sua 
leitura. 

Agradecemos a visita. " 
Os Sports 

Igualmente nos visitou este bi se 
manario da c>pital, que traz uma 
cuidadosa rep rtigem dos ultimos 
acontecimentos sportivos. 

Os nossos agradecimentos 


Pelo Paiz 


Foot-Ball 


O Campeonato de L'sb'a 
Como dissemos, defrontam-se ho- 
je, no Stadium Ge Lisboa, para apn 
ramento do campeão de 1.º 02º ca 
t-gorias, o Sporting com os Bellonen 
ses o o Bamfica contra o Victoria, 
respectivamente. 
Por estes encontros lavra grande 
interesse. - 


O Estado e os Desportos 


Uxa Interpailação no Se- 
nado 

Osnr dr José Pontes, antigo jor- 
nalista sprrtivo, realisou no Senado 
ama interpeliação sobre educação 
physica, respondendo o titular da. 
pasta da instrucção enr, dr. Augusto | 
Nobre, que o governo sa e c ntra! 
animado da melhor vontarle em auxi- 
liar a propaganda esportiva. 
E! esto um bom syntoma e oxalá 
os 'resultados não 8: façam esperar, 
pois com isso todos terão a lucrar, 


Pelo estrangeiro 


O jnry está assim consritgido: 


Presidenta, dr. Lobão de Carvalho; 
Juiz de partida, Antonio Jasó da Rom 
Seca; juizes do posta, Munoel Mes- 


meio dis, ] 
— eme ea 
Foot-Ball Classes trabalhadoras 
O Cmtonato Escolar) pi ra 
queiros e fragateiros — R-nne 
de França hoje, ás 10 SE fe assnciação do 


Ns meias finses pa a o Campeo- classe para tratarem de assumptos 
mato Escolar de Prença, ficou venco' respeicantes a augmento de salario. 


qne lhe pertencem, e que constam de terrenos, 
Chinismos agricolas, e que compõem: 7 


8) O Casal de Valle Frechoso. 


O Casal de V lla Flôr 
postas de compra das propriedades pódem ser feitas no seu 
es, por cada um dos casaés, ou por cada 
em o caeal. 


As propostas cevem ser apresentadas em carta fechada até ao dia B0 
qo de 1922, na séde da Companhia-—Rua do: Loureiro, n.º 4-—Porto- 


| Os homens que o proferiram e que a 


siderom como convilados, compara- 
cendo na Universidade depois do 


ietas d'esta Companhia resolvem ven 
pre 
Comba da Villariça 2014 


e Fonte Longa, 


A Direcção, 


dor por 2-1 o Instituto SainteMartin, 
de Rennes, que batem o collegio Paul- 
Bert, de Auxerre, 


Remo 


A Travessia de Pariz 
No dia 2 de abril proximo realisa 
se, desde a ponte National até á pds- 
sarelle de Pussy, a imdortante prova 
a remo intitulada «Travessia de Pa 
riz» é organisada pelo comité de Re- 
gatas internacionaos de Paria. 


ie em 
DR. ORTIGÃO MIRANDA 
Medico, cirurgião do Hospital 
da Misericordia 


Dirootor dn entermaria do sexo feminino 
Consultorio: Rua José Falcão, 91 


Telap, | Es Sosa aaa 


Dim E do SAP - = 
* TELEGRANMA 


Os estudantes da Faculdade de 
Medicina do Porto, enviaram hon- 
tem o seguinte telegramma ao sar. 
dr. Cunha e Costa : 

vEstudantes Medicina Porto pro- 
testam indignados contra a oalu- 
mniosa ou inconsciente affirmação 
feita por v, exc* sobre competencia 
medica illustre professor Souza Ju- 
nior, É e 
Negamos a v. exe.* auctóridade 
para apreciar valor profissional nos- 
so mestre ilustre.» 


EM COIMBRA 
Manlfostação — Padido do Indulto 


Coimbra, 25 — Até altas horas 
da noite continuaram as manifesta- 
ções em frente da cadeia a favor 
dos réus de Serrazes e contra o juiz 
que os lemnou.: mo 

As-casas “de alguns jurados' fo- 
ram apedrejadas. q 

Esta noite, a auctoridade tomou 
medidas de precaução para defen- 
per a propriedade de alguns jura- 

os, ã 

Dos quesitos provou-se quanto so 
ponto de honraque envolvia a irmã 
e noiva dos reus, que ellês procede- 
ram para à desafrontar, mas não em 
seguida á supposta afronta. Não fo. 
ram appuradas permeditação, ag- 
gressio e legitima defeza. 


Coimbra, 26.—Foi hoje profusamen- 
te distribuido pela cidade, o seguinte 
pedido impresso em manifestos : 

ed's pessoas de coração!-Julgamen- 
to de Serrazes—Pede-se n todos aquel- 
les que desejarem assignar o pedido de 
indulto a favor dos condemnados, diri- 
gido a s. exc.* o senhor presidente da 
republica, o favor de o fazer fmmedia- 
tament eem todos os cafés, pastelarias, 
lojas de modas e livrarias, onde"se en- 
contram as respectivas representações.» 

As representações respeclivas, que 
se encontram nos mais importantes es- 
tabelecimentos de Coimbra, téem já lar. 
go numero de nssignatnras de advoga- 
dos, professores, commerciantes, eto. 

—0 crime de Serrazes tem sido hoje 
o assumpto de todas as conversas, co- 
mentando-se ásperamente: à resolução 
do jury, que deu logar é penalidade 
imposta aos réus. 

—>ho snr, presidente da republica foi 
dirigida a seguinte mensagem: 


“A cidade de Coimbra sente-se viva- 
mente impressionada com a decisão pro 
ferida pelo jury no sensacional crime de 
Serrazes. Ninguem a esperou nem po- 
dia esperar. Toda a gente que conhece 
O caso e O acompahou atlentamente 
em todos os seirs detalhes e que viu co- 
mo a opinião publica o interpretou, con- 
venceu-se sem grande esforço de que 
um mobil o determinou, um mobil de 
honra. Comprebende-se portanto o mo- 
vimento geral de repulsa que em todos 
os homens de coração e consciencia nro- 
vocon aquele monstruoso «veredictums, 


sorte, sómente a sorte, aryoron em jul. 
Endores de um caso de honra, não se 
Souheram impor, 
Felizmente n Fone: 
mãos de v. exc.*, como chefe de Estado, 
o meéjo de remediar esta espantosa ini. 
quidade. Os signatarios, que se orgu- 
lham de representar quasi a vnanimi- 
dade da população de Coimbra, não 
exilnm em instar respeitosamente jun. 
tô de v. exc.* para que se digne con. 
ceder nos condemnados o benelício do 
indulto que acolherá com um grande 
PRA e um profundo agradecimen- 


A mensage mé assignada pelo sor. 
dr. Torres Garcia, denntado por Coim. 
bra. —/Correspondente), » 


Coimbra, 25-—Continuam ns ma- 
nifestações. A endein esteve cheia 
de pessoas durante fado o dia. 

- O povo vai lá Amanha, em roma- 
ria, 

O pedido de indulto no chete de 
Tistndn tem milhãres de assignatr- 
ras, entre as quaes as de alguns ju- 
rados. 


—D>——— See < 
Orpheon 4cademico 
do Porto 


Dedicado & imprensa do Porto, 
realiza-se ámanhã, pelas êuas horas 
da torde, a segon/a apresentação do 
Orpheon Acadamico do Porto, no sa 
lão nobre da Universidade. 

A Arsociação dos Estndantes, não 
tendo tempo de avisar os alumnos 
que fazem paste d'este apraciado 
grnpo coral. espera que elles se con- 


junta-se canela moida e herva útice 
quenas porções com uma enlhér, 
das outras, porque crescem muito 


põe-se em 


fornô até à hora de se servirem, 


perimentar, se é ou não 
esto doce.» 


ria do Céu, que do céu vem sempre 
direilinha e não aos trambulhões, 
como poderão imaginar, alludindo 
áquella massa pedida pela «futura 
dona de casam, massa que, depois 
de cosinhada, se guarda e se utili: 
sa quando é precisa. Ignora tam: 
bem o que seja; mas declara que | jo sabem a 


Domingo, 26 de março de 1922 


ge 


&Gazolina 


Petroleos 
Vondo o dapositario na 


Barreiros e Aguas Santas. 
DESCONTOS PARA QUANTIDADES 


ermanentemente abertos 
ao publico 


Depositos p 
es ro 
dggs 


Eis o que o) escérve o muito es 
timado eConvalescente de Toledo»: 


nJá não eston sentido; 
a bondade de agradecer á 
sima leitora e 


queira ter 
é salistoz tão genti. 
satisfez tão gentil. 
mente o meu désajo eodo El ami- 
Bo hespanhol, dando a receita do re. 
Cheio do leitão e cabrito, Muito 
obrigados ficamos. 

, Tambem não percebo o que dese- 
ja a leitora de Braga : será ao poli 
au-ont de massa folhada que se. 
quer referir? Exemplificada a per- 
gúnta não será difficil a resposta, 
- Remetto duas receitas para 
ERCE o fiel tias na pira 
cia, que agora faz pa, cara), au- 
xiliando a outra ea agradar ao. 
marido, variando-lhe 08 menus. - 


Cose-se em agua simples Kilo er 
meio de bacalhau do mais grosso, 
até começar a levantar fervura (a 
fervura torná o bacalhau amarel- 
To), deixando-o ficar cinco minuto) 
na caçarola ao lado do fogão. Ti 
ram-lhe as pelles e espinhas, pondo 
as lascas em que se dividem as pos- 
tas espalhadas no fundo do prato 
que deve poder ir no forno. Cose-se 
previamente meio litro ds grão a 
meio kilo de batatas pequenas, pon- 
do-lhe o grão e batatas depois de 
mnito bem cosidos por cima do ba: 
calhan, 

N'uma frigideira & parte põe-so 
ao lume tres a quatro decilitros de 
azeite muito fino, com duas cebolas 
grandes ás rodas 6 tres dentes de 
alhos esmagados: em estando a ce. 
bola loura, verifica-se os temperos 
de sal é pimenta e deita-se o con- 
tendo da frigideira por cima do 
grão, batatas é bacalhau e melte-se 
no forno atá começarem as batatas a. 
alourar, servinda-se bem quente. Se 
não se comer tudo, com o que ficar, 
bem desfeito, fnzem-se uns saboro- 
sissimos holos de bacalhau para ou- 
tra refeição, A 


Outra? 

Cose-se o bacalhau temo na re- 
céita anterior é põe-se ienalmente. 
no prato de ir &o forno em que deve 
ser servido à mesa, Cose-se à parto: 
meio kilo de-batatas que se cortam 
ás tiras depois de cosidas, pondo-ns' 
por cima do bacalhau, cobrindo-as 
com ovos cosidos ás rodelas. ba 

N'nma caçarola á parte deitam- 
se duas colheres de sopa de bon 
manteiga de vacca e duas colheres. 
eguaes de farinha de trigo flor, põe- 
se no lume é vai-se mexendo sem- 
pre, juntando o leite necessario até 
coser, ficando uma massa de consis- 
tencia liquida como o mel. Numa 
frigideira á parte espremem-se dois 
tomates medios, uma cebola partida 
muito miuda e meia colher de sopa 
de manteiga de vacea. Em fervendo 
dez minutos até estar a cebola co- 
sida, passa-se por um passador não 
muito fechado, juntando-se o liquido 
que passar ao molho brânco, mis- 
tura-se bem, aquece-se s tompera-se 
de sal e pimenta moida, carregan- 
do-se um pouco n'esta: deve ficar 
bastante apimentado. Deita-se este 
molho por cima do bacalham e leva- 
se ao forno até ficar um pouco cres. 
tado. 


Para quem não gostar de tomate, 
auhstilneno este por um dpcilitro de 
nata fresca, polvilhando-se o molho 
no fim com queijo parmesão, 

Se qualquer das receitas acima 
fôr acompanhada de vinho verde 
branco é de lamber os beiços e se fór 
do esnumoso é de virem as lagrimas 
aos olhos. 

Continua melhorando graças a 
Deus, o 

Convalescente de Toledo, 


'A* primeira receita póde chamar : 
Bacalhau d D. Bernaldina e & se- 
gunda: Bacalhau ao Convalescente.» 


Pela parte que me toca muito e 
muito obrigada. E' motivo para me 
tornar o nôme conhecido. Não tar- 


dará que se diga: «Comi D. Bernal- | 


) m batatas e grão de bico: 
E dollar e certaménte & mesa 
redonda. dos bons hoteis, um hos- 
ede glutão arrecalando os olhos, 
para o criado qe O servir: 
«Dé-me mais D. Bernaldina. E' um 

Io bocado!» - 
Tê Pelo amor de Deus não me façam 


vaidosa! 


Tem a vez agora, pela ordem j 


chronologica da recepção, à gracio- 
sa é habilissima snr.* D. Mara do 
Céus 


«Minha boa senhora. Eu tina 
promettido na minha ultima «zria, 
fazer aproveitar as claras ds nvc3 
que se não tinham utilisado. Cum- 
pro a minha promessa. 

De todas as receitas que tenho 
experimentado, esta é a mahor é à 
mais saborosa. Será do nome — 
«Orelhas de burro?» Não Ih'o sei di- 
zer, 


Tomam-se 12 claras da ovos, 
que se batem com seis colheres de 
assucar limpo reduzido & pó subtii 
Batem-se bem até endurecer m, 


inteira. Tomam-se d'esta massa pe 
collocam-se em papeis, longe umas 


(ou não fossem orelhas de burro) € 
forno muito brando, 
Quando estão cosidas, tiram-se dos 
papeis e põem-se em taboleirinhos 
de folha, conservando-os ainda ao 


Queira mandar dizer, quem à ex- 
o 


Refere-se ainda a snr* D. Ma- | 


Vurlas elas; entro ollas a = ooo é anclgra 


a 


Maia, 


pe: 


Oleos | 
» TOS gens depositos di 


“Ga 


a 


“labar” val tawr lisura 


Se não fôr, pede-lhe que tenha. 
pentes que" é muito boa para wu, 
vista, + 
Eis como sp faz essa mass; quo 
denomina Pále-á-créps ; a 


«Farinha 60 grammes, 
da de sal, um ucochinho de, a 
te, um ovo inteiro e um copo de lei: 
te. Mistura-se bem e aq 


Até à primeira se não for antes 
Rivre cedo ia À 


7 Vem a proposito accusar a rei 
Pção de um postal da «futura 
de casa». Varre a sua testada d 
rando-me que nem é de Braga, n 
se chame Lourença. E' carioca, 
lo que a felicito; as brazileiras; 
por todos e justos molivos da 
nha especial sympathia. Quanto ; 
offerecimento que me faz de rece . 
las de sua preferencia, venham el 
las se são apreciaveis, sobretudo 
se forem di lá. No seu paiz, cosi. 
nham-se bons pratos, exquisitos 
de -exoitante appetite; queira, 
rém, attender a que sejam de possis | 
vel confecção entre nós. — a 
Agora á snr.* B. B. ngradeça as 
palavras amaveis que me consagra 
a proposito das receitas de bacalham 
que me pediu e tenho publicado; é 
Eae COLO á certa et seus 
ços para me valer quando 
veja embaraçada, não me d 
do obsequio se me surgir alguir 
conjunctura dificil. E' justo: ami 
côm amor se paga. a 
E, por hoje, — desculpam-me a 
expressão suggestiva — já não 
nho mais panno para mangas. | 
Noutra revista me referirei ás ves. . 
tantes preciosas cartas eom recei 
tas que me endere: 


a de in gentilissi- 
mas leitoras, | me, 
Obrigadinhs. aa Rae 


O dia de hontem esteve tamh: 
como no sabbado anterior, um. 
co cara de cão; mas felizmente, 
minha visita ao mercado, recolhi 
casa de so ênsutos e saia limpa. 
A respeito, porém, de preços, já 
não ha que esperar: como no quar 
tel general em Abrantes, tudo como 
aa 6, 09 Do vam 

é, as hortaliceiras esta! 
da mesma maneira inchadas, não: 
Sei se de lhes soprarem como ás. 
pescadas, mas com a fazenda que. 
tinham á venda. 

Assim as gallegas, — 6 ás com- 


ei 


í 
; 


1 tambem se alcançavam a — 
tres tostões, mas era necessario - 
marralhar muito: e ps de folha a 
150 réis, e 200 réis as maiores. 

Regulava por 300 réis em média 
cada pé de couve penca, a de me. | 

lhar aspecto; e por uma lombarda, . 

nem grande nem ena, queriam. 

500 réis, preço fixo. Em compensas | 

cão vi vender quatro, uns verdad 

ros bilrinhos, por um cruzados; tie 

rando-lhes, porém, à aproveitavi 

para a panela, deveriam ficar redus 
zidas a úma expressão simplissima. 

a um leve sainete de lombarda á. 

sópa, 

Hontem appareteram mais c/ 
nouras da ue no mercado do antes 
rior gal lo: por isso os móúlhos, 
bastante ageitadinhos, alcancavams 
se a Ema Re BE, 

's broculos, mólhos bem refei. 

a de E 15000 réis; a: 
e pouco rendimento, pe: 

700 e 800 réis. Pee 
Estão augmentando de PEÇO, 
com uma notavel constançios os. 

predilectos grelos, que tanto atom 

Penna os giaias semanis se 

pravam por 200 réis, agora a 
tam o dobro, 400 áio, + EEN 
cebola está já à 700 réis o ki] 

e a batata PE a 700, a So ei á 
minhas senhoras, 
não tarda que estos. 
izo, — mas És aves 


Já temos hervilhas cá do 
as de grão, de sembla; 
agrado, a 19500 reis o 
quebrar, muito fresquinh 
tas, uma bizarria, 

Relativamente val 
ferença. 

ne a pass 
a 200 rois cada uma: malapio. 
do a 18250 o quarteirão. Taio Sy 
a 28000 reis, o quarteirão tambem 
& mais chocha a 18200, Nesperá 
(magnolios comp vulgarmente hi 
chamam —=e anganorios 
a gente inculta), mito doslay; 
(ném com assucar as comeéria, um 
ira), 25 por 950 É 
um desfasliol 
) 


norte: 
o; e 

as e ho 
a 2000 pa 
iam bem a d 


maçãs gran ns 


i 


poucos 
vistoso, 
Os avos trep) 


aram um ponto —s 
18900 reis a duz a 4 
da, não sei do 
: cada uma, a! 
A a mais: 
equenas S . anecas 
E Saio e 18500 a duzia. O savel , 
73000 é 78500 cnda peixe, Linguas | 
dos, uma duzia por 38000 reis. Apa 
pareceu tambem tamboril, pequeno, 
regulando cada um a 48500 e 58000, 
E nada mais tenho na carteiras 
Isto é, soube nor úcaso o preço das 
nozes, a 18000 reis o kilo, Mas esta 


faz uma massa, que póde bem ser 
O que à senhora de Braga mratondo 


informação é só para quem fi heis 
joqueiro, visto que nozes com quoje 


Resnaldina Ribeira 


Assosiação Protectora 
da Infancia 
Espectaculo en seu be- 


cimeiros dins de abril, Toa 
v no thontro Sá da 
mo attrshente espectaculo, pela Com- 
“panhis Crernima-Chaby, em benbficio 
so cofre G'esta prestamtissima casa 


— Ab internadas, sob a direcção des 
meus professores, snes. Raul Correia 
e Acmanio Leça, apresentar-se-hão 
com algnus uameros intereesantos, 
completamente novos, no avultado 

mitmere do Lrabslhos que as mesmas 
intgrwadas já tésr axibido om festas 
“pullicas e caritativas, 
— Nova, eu quasi nada, resta a dis. 
pôr da lotação do thentro. 
— 0 airecior da Associa 
Júlio Alves Prata, com di 
paderá attender aos pedidos de bilhe- 
ava 2 récita da Associação, cujo 
cto tante irá beneficiar a sas-| 
centação das quarenta menimas alli 


- E convenicnto, aos amigos da 
“Asyeciação e para assumpto sobre o 
spécisculs, aprossarom-se a requisi- 
tor bilhetos dquclle nosso Amigo ou 
crotnria da sympathica Asso 


e em pe O a mm 
- Manipuladores de pão 


em, de tarde, na 
dz U,5.0, on opet; 
ladores de pro, d'esta cidade, para 
votarem definitivamente a. «grêvi 
da Clans, uína vez que os industri: 
vie padema não aitendessem a recl 
mação de angmento de salario. | 

A reunião, que esteve muito con- 

tesidin o antigo manipula- 
sur. Manoel José Peroira, 
= A oommissio informou que foi 
ansembleia dos iudustriaes 
o formulado sugmento de 
recebendo como resposta 
ue, negundo resolução votada col- 
Jechivamente, aos salarios agtuaé 
serio angmentados 20 por cento, 
do «e tendo conseguido nada mais, 
pesar do os comnissionados terem 
isfifo pra, pelo menos, ec elevar 
uugivento a 14000 réis dínrios a 
“cada opererio manipulador de pão. 
A discossão corron agitadissima, 
or se estabelecerem duas correntes 
ale opinião, pró e contra a proposta 
Isdidos industrises, 

A reunião proseguia por largo 
tempo np méeio de grande confus; 
liversos documentos foram enviad. 
meza para solucionar o azsampio 
em Gebute, sendo, no emtanto, rejei 
“tados todos, merecendo, finalmente, 
o voto da meioria nma moção, pela 
coeites: os 30 por cento, 

industriaes de pa- 
darias e considerado terminado o 
mandato da eommissão. 


CR sr UR SUR 
— Pão appretrendido 


abendeu a 17 padei- 
finos o 60 kilos de 


“qual foram a 


ão apprehendido foi dis- 
as casas de caridade. 
adarias foram levanta- 
respectivos antos. 


sementes | 

Arvoredos : 
. Roseiras 
“Moreira da Silva & Filhos 


' Constr icções de Jardins, Par- 
— ques e Pomares 


“PESTIVIDADES — Na igeoja da 


no Senhor dos Passos. 
PROCISSÕES DE PASSOS—Em 
Co 8 Ovar. 
IÇÃO DE ANDORES-- 
» igesju dus Extinctos Prancisca- 
eslarho em exposição todos os 
o na antiga 
de Cinza. 
ERTO SYMPHONICO. 
Ma do Concertos 
Portnense, No Salão Trin- 


y 
007 — campos da, 
AR Bessa, Foz, Paranhos, 
(0 AOS POMBOS—No stund 
dos & ras de Villá No- 


Recreio Azevedo 
a e ; 
e), às 8 e meia. 
ÇÃO DE QUADROS — 


“ua Candido Reis, Gaya, 
ração do retrato d) fal- 
thur Ferreira de Mace- 


tar Democrati- 


—No Centro 

oe! era dço de. 
di commemorar o 
o, és 3 horas. A” 


Tosead, 
reed de assinatura. aj 
A BANDEIRA — Ns 48, 
e uh quarto, «A Lisbitho- 


2 eu 
TA DE QURO—: 
lt e meiu, nPica-Paun. 
L— Ns &e maia e 9 
- espectaculos 
fantil de Lisbon. 
Ra 
SS MANOBL—De tarde e | 
sessões cinematographicas. 
INDADE — Sessões cinema-' D9'S Shi veio fixar residencia, o shr. 


(TALHA — Soisões cinemato- 
vas. de : rde e á noite. 
Cinematographo, 


Se | teurante. 


CS JpAn—A opera wToseam, 


le Arruvosn: ás 9 finas. 
es £ e mein 


|Coimbra, 23 


Varias notícias 


regulnrasm pelos da feira anterior. 


rio mais de 90,000 arvores. “A poli 
cia continua averiguando este casu 


concorde vorn outra época de «xa 
mes em março. 


sentará s mesma Faculdade nas ho- 
mensagens ao sar. dr. Antonio Can- 
dido. 
tdo. 

— A companhia Rey Colaço 
vem a esta cidade dar 4 espectaco- 
los em 27, 28, 29 e 30 do corrente. 

—Regressa ámnnhã de Lisboa À 
banda de infuntaria 23. — (C, 74.) 


Coimbra, 24 


As festas da Rainha Santa — Con-, 


gresso — Outras notícias 


Rainha Santa se realisem este an- 
no com grande brilho. Conta-se com 


varios numeros de festejos cívicos | 


e talvez com a «feira de Coimbra. 

Amanha realisa-se o. 5.º con- 
gresso dos medi catholicos no 
C A. D.C. Preside o rev.=º bisno- 
conde. A* noite banquete de conira- 
ternisação. 

o ia des Jnventudes Ca- 
thoticas não se realísa agora. 

e o quatro especisenlos, pela 
sam-se os n en 
companhia de Robles Monteiro e 
Rei Collaço. : 

—Na Associação Christã dos es- 
tudantes realisa-se hoje Era e 
de hontenagem ao rettor niver- 
sidade, snr. dr. Antonio Luiz Go- 
mes. a 

—Por oceasião das festas da Rei. 
nha Santa a Escola Livre das Artes 
de Desenho fará uma exposição de 
nro dos sens alumnos. — 
(C. 4 


Braga, 23 


Varias informações 


Foi expedido o lelegramma se- 
guinte: «Exc.=o ministro justiça, 
Lisboa. Associação Commercial 
Braga cumprimenta respeitosamen- 
te v. exc.* e pede para que sejam at- 
tandidas as reclamações apresenta- 
das pela Associação Comercial de 
Lojistas de Lisboa, respeitantes é 
lei do inquilinato com as quees esta 
“Associação concorda em absoluto. 


clusos das cadeias da Relação do 
Porto, para cumprivem n'esta cida- 
de a pena de prisão correccional. A 
mesma força da guarda Pau 
na ne os escoltou conduzia 
abi condemnados a pena maior, 
entre os quaes duas mulheres con- 


demnadas por vadiagem. a 


- —Foi adiada a incorporação dos 
recrutas, em infantaria 8, para 27 a 
d0 de: or v sa 

—0 rev.=º D. Agostinho de Je- 
sus e Souza, bispo-coadjutor de La- 
mego, realisa a sua entrada sole- 
RE no proximo sabbado, — 


Braga, 24 
Reunião — Olitras, noticias 


Reuniu a assembleia da | 
Associação Commercial, sob a pre- 


sidencia do snr. Manôel Martins 
Cerqueira, sendo votado o relatorio 


e contas, com louvor para a dire-| 
ndo esta 


Ec neeleite em se- 


—Para o Porto seguiu hoje o 
rev.me bispo de Hevara, coadjuctor 
de Lamego, devendo effecivar-se 
a sua entrada solemne nºa- 
quella diocese, 


. A despedir-se do rev.m D. Agos- 


tinho de Jesus e Sonza estiveram 
NE Es de SM a 

pi mu agremiações pie- 
dosas. O rev.mo a; cebispo EE 
tambem alli esteve, 

. —A assignatura pera as duas ré- 
citas pela companhia Iyrica em Bra- 
48 encerra-se no proximo domingo. 

—Começon o peditorio para a 
festa solerme & Virgem das Dores, 
nos Congregados, que se realisará 
em 6 e 7 de abril, devendo prégar o 
a dr. re o de Almeida 

omnes, an! capellão militar, - re- 
«| sidente essa citnde, Sr iram do 

—E' âmanhã que de Sobreposta, 
e no domingo de Pedralva, sorão 
transportados, em ceren de 100 tar- 
+ £08, pinheiros offevecidos por diver- 


sos proprietatios para as obras da | 


igreja E Sameiro, como referimos, 


Vianna do! Castello, 24 


Delegação da Cruz Vermelha — Em 
Santa Luzia — Outras noticias. 


Em assembiein geral d'esta pres. 
tante instiluição de Doneficencia, 
renlisada ha dias, foram approvadas 
nt do exercicio do anno findo 
e MOS OS corpo: g 
1999 a oi rpes gerentes para 

-— De dia para dia augmenta o 
enthusiasmo pelo STE imento 
d'aquelia soberba eminencia, desti 
nada a elevar mais e mais os foros 
de beliaga da nossa terra, 

Esse homem que o boa hora 


Pinto Abrunhosa, a alme-mater 
de tudo quanto se está fazendo em 
| pró da montanha, e portanto da ci- 
dade, tal interesse tem em ver a sua 
obra coroada do meihor exito, que 
nédeu sos snrs. Antonio Augusto 
| Dios e Arnaldo Teixeira dr Costa o 
to o necessario para a constru- 
f ceão de uma casa propria para res. 


mniares prosperidades. 

O mercado semanal de Neje 
muito concorrido. Generos com 
abundancia, mas Os seus precos 

lenda vez mais elevados. 

— Chamamos s Altenção de quem 
compete pra a fórma. escandalosa. 
i como é feito o açambarcamento dos 
sninos no mercado semanal. po 


PELO PAIZ 


Esteve muito concoreida a feiro 
de gado realisada hoje. Os preços 


— Averiguaram os peritos terem 
sido cortadas na malta do Semina- 


— A Faculdade de Direito nãc 


— O spr. dr. Paulo Meira repro- 


“Tudo faz prever que as festas da | 


pára 


dE do Condes, 14 


Nova embarcação — Sermões 


a meio da carreira, 


| vistnhas.—(N.) 


| Azurara, 


mavios— Casamento—Theairo 


clor dos Monumentos Nacionaes, snr. 


triz, 


cessidade, principalmente a reparação 
dos telhados, que ameaçom ruína. 

— Será lançado á agua, na proxima 
terça-feira, J4 do corrente, o lugre-pa- 
tacho", de 600 toneladas, «Viannas, 
construído nas estaleiros de Chantiers 
Franco-Portugaes, Limited. 
Contrariamente ao nsado n'esta ter 


armado com todos os apelrechos que é 


to, devendo ser um espectaculo gran- 
dioso attendendo & sua despeitavel to- 
nelacem, 

Os «Chantiers Pranco-Portugais, Li 
mited», que além de construcção naval 
possue outras ofílcinas anexas, empre- 
gm actnalmente cerca de 800 operarios, 
em sua maioria neturees d'esta villa ou 
do concelho, sendo, por Isso, dignos da 
nossa sympathia e reconhecimento. 

—Consorciou-se hoje, em Villa do 
Conde, o snr. Adrosldo Gonçalves de 
Azevedo, empregado da casa Santos, 
Souza, Limitada, com n snr.* v. Lar 
ra Martins Dias, cunhada do nosso ami- 
go snr. Candido Joaquim Rodrigues, 
importante commercitmte d'aquella pra- 
ca. 

—Hoje e ámanhã é exhibido “o thea- 
tro Affonso Sanches, de Villa do Con- 
de o, film portaguez «O Condemnador, 
A. SJ 


Ponte do Lima, 13º 


Exoquids 


Realisaram-se com grande imponen- 
cia, na matriz desta villa, soslmnes 
exequias por alma do saudoso pontífice 
Bento XV, promovidas pelo clero d'este 
prestado. É 
Por motivo de doença do venerando 
arcipreste, presidtu o rev. abbade de S. 
João da Ribeira. 

- O templo, revestido de crepes e ten- 
do no centro um sumptuoso catafalco, 
com os emblemas pontíficios, estava re- 
pieto de fleis, A missa e o responso f- 
nal foram acompanhados com musica 
de Perosi, sob a regencia do sur. Am 
tonio Ferraz. 

Do elogio lunebre foi encarregado o 
conego rev. dr. Bernardo Chonsal, que 
esteve & altura dos seus elevados cre- 
ditos 10) (o o 


Vouzella, 1255] 
duliasio 


Términon Hontem poveo depois da 


ra municipal, agosto de 19%, Foi a 


Udads de testemunhas a inquirir. 

- Os réus eram o dr. Guilherme Fran- 
cisco Valente; Armindo Tavares Tino- 
co; Guilhermino de Almeida o «Chami- 
gor e Maximino Ribeiro o «Chorinha». 
O advogado de defeza snr, dr. Joa- 
quim Pereira de Cervalho, numa bri- 
Thante e eloquente oração fez a defeza 
dos réus, 

- Ns onze e meia da Boite, é pronun- 
cindo o «veredictum» que absolve o dr, 


miço» a 1 anno de prisão correcional. 
sendo Jevado em conta no primeiro 5 
mezes já sofíridos, e o sChorinha» a 1 
mez de prisão correcional levando em 
conta n já solírida tambem, Aos tres 
ultimos foi imposta tambem a multa de 
& mezes a 13000 réis diarios.—(£.) 


Santarem, 8. 
) Uma injeltz 


Ha dias, passando a polícia eivi- 
ca desta cidade uma busca á casa 
de Francisco da Bernarda, roprie- 
torio no Arneiro das Milhariças, 
deste concelho, notou que partiam 
gemidos de mm palheiro proximo é 
dirigindo-se all, encontraram uma 
filha d'aquelle, de nome Adelina 
Henriques, de 19 annos, em com 
pleto estado de nudez e sobre umas 
palhas, * 

* Imquiriram então que a pequena 
nascera aleijada das pernas e era 
um tanto desbtuida das faculdades 
mentacs, segundo os paes cerlifica- 


pre que podia vir á rua rasgava os 


estado de nudez. | 

A creança é uma tarada, pois 
sua mãe Justina Temuda, sempre 
durante tres mezes e mais, 


sempre que sua mulher dá indicios 
desse desequilibrio, prende-se com 


da casa, » 


| 


que a auectoridade polícial alli va? 


âmanhã para a remover para esta 


cidade até que toda a verdade seja 
apurado. —(A. S.) 


Portalegre, Fr 


“Anno agricola — Hotel e theatro 


portante para esta cidade. O) spr. 


Facha, não se poupando a trabalhos 

& despezas, conseguiu dotar Porta- 

legre com um estabelecimento que 
| Fivalisa com os melhores do seu ge- 
jnero na provincia. 


TEspeciaçulos 


E 


AIDA, de Verdi | E: 
NO 2.º DISTRI 
F 


E' pela tevcoira vez n'eeta época, 
ue cavimos a «Aida» a obra 
excellencia do grande compositor 
|ítalano Verdi. Mas a « Af 
Nos estaleiros de Azurara, foi hojs | Vimos hontem, em 
lançado 4 agua nm lugre, tendo ficado | guatara. 


não foi verdadeiramente 
juma =Aída» como as ontras. Pela 
—Encontra-se n'esta villa a fnzer as |SuM imponencia e msgestads e pela 
| práticas e sermões do tríduo do Cora- | Apresentação de cantores, excollen- 
são de Jesus, o rev. concgo Chotzal, 
tendo ntrahido so formoso templo da 
| nossa matriz alguns milhares de fieis, 
(não só de aqui, como dos freguezias |nor que eatisfas, um tenor de voz 
forte e eegura, que interpretou fiel e 
vigorosamente o diticilimo papel de 

». Não sómente como can- 
tor mas tambem como actor, deade 
a indumentaria 20 porie, até sos 
gestos, pode-ee dizer que Sullivan fol 

Radamés» impeccavel. 

Maria Liacer foi excellentemente, 
sendo muito applandida, tanto no pri- 
meiro quadro do primeiro acto, como 
em todo o terceiro acto, que foi numa 
verdadeira obra snperior, 


incontestavelmente, uma 
opera saperior. 
Sullivan, principalmente é um te- 


Monumentos nocionaes-- Construoção de | 


Esteve aqui o snr, engenheiro Lima 
Junior que, por ordem do Illustre dire- 


Estevão Torres, veio tratar do levan- 
tamento da planta e respestivo orça- 


mento das obras 8 fazer na igreja ma-| tá gos cantores todos se comporta- 


ram devidamente. Maria Llacer, Snl- 
ivan e Rogaio foram os seus-herges. 

Roggio interpretou, com muita fir- 
mega € correcção, 0 sen pequeno pa- 
pel de «Amonasro». E' vm barytono 


Oxeiá se não demore muito o inicio 
dessas obras que são de absoluta ne- | 


o AM A 


tra Manoel. Soares de Moura. Juiz, 


E Horta; Escrivão, Cros. 
CRININAES 


a 24 de março 

cTo 

Em audiencia geral foram julza- 
Armindo Martins, serra! 


dos 


Femandes, trabalhador, por fazerem 


parto d'uma quadrilha de gatunos| 
que, por meio da arrombamento, pra-| 
ficaram fortos diversos em casa de | 
negociantes bem conhecidos na nossa | 
p ro valor de 30004000, tendo | 
como receptadores Victorina Rafina, | 
domestica, Iniza Barbosa, domestica, | 
Francisco d'Almeida, negociante, e. 
| Rosh Pereira de Jesus n «Ladras. 


O primeiro foi condemnado em 5 
annos o meio de prisks maior cellniar 
oo na altemativa om 8 ennos e 5 me- 
ses de degredo; 0 sogando em 4 annos 
de prisão malor cellular, ou ne. altor- 
nativa em 6 aunos de degredo; o ter- 


annos de prisão maior ceiluler on ns 
alteroativa em 3 apnos de degredo; a 
quinta e sexta em 6 mezes de prisão 
correccional. levando-lha em conta a 
prisão sofívida; o setimo foi absolvi 

do; e a oitava em 12 dias de prisão 
correecional, 4 dias de multa & 500 
réis por dia é tados solidarios em 


de excejlentes qualidades, que só po- 
derão ser avaliadas devidamente p E 
numa opera em que tenha nm papel drs. Bionchi da Camara e Armando 
de destaque. Gostavamos de o ouvir | Saraiva, sendo escrivão o snr, Mon- 
nos «Paglisoi», para não fazermos 
juizos temerarios. 


ra, 0 «Vianna» destisará na carreira, já 1 os muito b 


costume coflocarem-se após o lnnçamen“hajnariamento obedientes 


Orchestra Filarmonita de Madrid — 
A'manhã abre-se a assignatara para 
dois nnicos concertos da celebre O) 
chestra Pilarmonica de Madrid, diri 
gida pelo notavel mastro Perez Ca- 


Os assignantes da época lyrica. 
tóem preferencia sos seus logares 
até é proxima quinta-feira. 

Bandsii 


Hoje, de tarde e á noite, «Se eu 
soubera escrever!» a «A Bisbilhotei- 


— Amanhã, «A Maluguinha de Ar- 
—Terça-feira, a peça «Boa gente», 
“do Guto ENA 


guia 

E De tarde 6 PS ER aPica- 
'2u», QUe ge re) E 

Hacional 


edide da Companhie In- 
os, haverá hoje dois es- 
pectacnlos, A's horas, matinde, dedi- 
cada ás creanças: que, até á idade 
de 10 annos e aco; 
familias, terão entrada gratuita, sen- 
do-lhes ainda offerecidos brindes po- 

Ta fabrica Victoria, Limitada. 
A noite, esplendido programma, 
representando-se duas encantadoras 
é havendo dois actos de 


meia noite, ' julgamento das accusados 


! do roubo de assucar praticado na cama- || , Hoje, duas sessões cinematogra- 


phicas, ás 3 da tarde e 9 da noito, 
com as interessantes ostreias de 
hontem; das 3 ás 6 horas, musica. 
pela apreciada banda dos Volunta- 
tios do Porto; durante o dia, visita 
aos magníficos jardins. No restanran- 
te, chá é jantar-concerto. 


TRIBUNÃES 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


quarta nudíencia devido é grande quan- 


Valente e condena o Armindo e o «Cha- 


io, —Negada a revista. 
663 — el da Silva Ranito 
Junior, contra Manoel Mendes 
ado provimento, 
40.428-—Sociedade de Turismo Fi- 
gueirense, contra Virgili 
tos —Desattendido o pedido da decla- 
-| ração dos accordãos. 


ão cível, Helena. 
& E contra Manuel 
foaquim da Coste. 
Porto. —Appellação. 
Aranjo Marques & Gº Ltd., contra | 
ram, motiso porque à retinham fe- asconcellos & C.º Ltd — 
ee em casa & outras vezes n'um a DostiS 
ateo ou no eiro, lo sem- é 
E E o - Porto. — Appelação crime, Joaquim 
Pinto da Fonseca Junior contra O M 
P. Revogada, y 
pelação civel, A. Cesar 
& C.:, Ltd. contra Victorino 5. Coim- 


Escrivão Almeida Búbeiro 
Porto. — Francisco Barros Láma 
Oliveira, contra Adolpho Carlos Mar-| lisax- 


Porto. — Appelação civel, Joa6 An- 
tonio Cabral, contra D. Etelvina 
ves Castro. —Confirmada. 

Arouca. —Manuel, de Pinho Bren- 
dão, contra José da Pinho Brandão. 
—Confirmada, 


fatos a ponto de ficar em completo 


que sente commoções de qualquer |b) 
desgosto, foge e ausenta-se do Jar 


Diz Francisco da Bernarda que 


uma corrente, -passando-lhe umas 
bracadeiras de ferro ás pernas e 
aos braços para a conter, corrente 
que se encontra pregada ao sabrado 


1504000 de imposto de justiça. 
Defenderam os aconsados os snrs. 


tenegro. 


Tambem foi juigado e condemna-, 
Orchostra e córos foram extraor-|do em 4 annos e meio de prisão 
& batuta | maior ou na alternativa em 7 annos 
energica e sábia de Pedro Blanch,|º meio de degredo Agostinho Dias 
que ui deu em esplendorosissimo | Peixoto, 
segundo quadro do segundo acto. 

Emfim, uma Maas truito diffa- 
rente das que ouvimos anteriormente, 
uma «Aida» como Verdi pensou que 
ja, ella que nunca 
Eo contentou com os cantores que a 
levaram á scena durante à sua vida ! 
Uma «Aida» cantada em italiano do 
principio ao fim | 

—Hoje, em 15.º récita de assigna- 
tera, canta-se pela primeira ves, n'es- 
ta época, a «Tosce», de Pucani, des- 
empenhada pela. enr.* Mireille Berton, 
tenor Bielina e barytono Formichi. 
—A'manhã repete-se a mesma 
opera, em 16.º récita de assignatara. 


ter praticado uns furtos 
no valor de 3.2118000 e Belmiro Dias 
do Valle, socusado do meemo furto. 

O jury não provoa o crime, sendo 
o rén shsolvido. 


E ár EA 
Escolas Moveis agricolas 
“Maria Christina” 


«Borges» 
(Taboa) 


—Póda e empa da vi-| 


nha, de arvores de fructo, 


plantação de batata e tratamento de | 


vinhos. 

Trabalhos práticos—Póda de ar- 
vores de fructo, póda e empa da vi-, 
nha, trasfega e colagem de vinhos, 
Palestra—A de hoje não se reali- 


nessa data. 
Da ad 


Noticiario religioso 


Segunda-feira, 27 de março —S. 
João Damasceno, confessor é dontor. 
Missa propria. oração 2.º e nltimo 
Evangelho da feria. Crodo. Parâmen-, 
tos de côr branca, E 


Lausperenno—Na igreja do Bom-! 
fim é nas capellas de S. José das Tay-| 


pas e Recolhimento das Meninas Des- 
amparadas de Nossa Senhora des 


| Dôres. 


Terça-feira, 25 do março —S, João: 
de Capistrano, confessor. Missa pro- 
pria, oração 2 e nltimo Evangelho 
da feria, 3.º A cunctis, 

Lausperenne—Nas igtejas da Mi- 
sericordia, Carmo e Santo Ildefonso. 


+ Sos : 

“A Dificina do S. José festejon o 
sen glorioso padroeiro no dia 20. - 

A's 8 horas chegou o exc.=º prela- 
do da diocese, acompanhado do sem 
gecretario, sendo aguardado 4 porta 
Erincipal pela commissão administra- 
tiras jirector, empregados e educar- 

os. 

ÀÁpoz os respeitosos e enthusias- 
ticos comprimentos, 0 venerando pre- 
lado celebrou a missa da comunhão 
Rea ue foi seguida de benção do 

ntissimo Sacramento. z 

No fim, s: exc.* rev.=*, discursan- 
do, enalteceu os serviços quo esta 
ousa tom prestado és creanças des- 
prtedttas, fazendo d'elias nns bons 
cida: 


ohristã, e incitou os edncandos a 
amarem esto Instituto, que os aga- 


salha, gs os inetrus, que os prepara 


para a lucia pela vida 
Antigos educandos, levados pela 
saudade e pela gratidão, tambom 


quizeram tomar parte n'esta festa 


annual e d'nma maneira encantadora. 
Tendo; terminado a banda d'esta ca- 


sa de caridade, esses. antigos edu- 
candos, quasi todos musicos das| 
o do Porto | bandas ragimentass, 

40.352-—Verissimo Brandão, contra 
Antonio Duarte d'Oliveira.—Negada à 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSAO 
“DE 17 DE MARÇO o 


r desta cidade, 
com os instrumentos da antiga ban- 
da organisaram uma orchestra o to- 
caram composições adequadas du- 
rante as ceremonias religiosas 6 o 
ymno da instituição quando s exo.* 
Tev.=* entron e sahio, 

A capela estava bellamente en- 


galanada pelo acreditado armador 
Bor, Alberto Pereira, que gratuita é 
tilmente, assim quiz concorrer 


gen 
para o brilhantismo da festa. 

Os altares foram artisticamento 
ornados pela snr.* D, Filomena Po- 
mar, quo tem sido d'uma dedicação 
exiraordineria por aquella casa de 
beneficencia. 

A commissão administrativa, re- 


entada pelos enrs. Francisco de, 


'asconceilos,. vice presidente, e dr, 
Alfredo Moraes do Almeida, assistin 
E esta festa aimplés, mas encanta- 

ora 


S, João 


A exemplo do anno anterior, rea- 
Se-ha no corrente anno, no dia 
26 do proximo mez de junho, com 
todo o explendor, na parochial igreja 
de Sinta Marinha, de Gaia, a festivi- 
dade a 8. João Baptista. 

A commissão administrativa da 
respectiva devoção trabalha com de- 


votado interesse, a fim ds que a fes- 


A fim de se apurar so este suppli- 


cio tambem é abplicado á menor, é Sessão de 2O de março 


DISTRIBUIÇÃO 

Appellações cíveis 
Anciães. — Maria 
Jgnia de Castro no inventario de Ma- 
ria de Castro, Juiz, Barros; Escrivão, 


Carrazeda do 


Porto—doão Ferreira Guedes o 
mulhor contra Domin 
Castro e mulher, Juiz, 


Fozcõa.— Albertina Fernandea Pin 
to e ontros contra Guilhermina da Luz 
Pinto e marido. Juiz, P: Vicira; Es- 
erivão, A. Ribeiro. 


Como tem chovido copiosamente 
nos ultimos (ias, os lavradores re- 
jubilam com a promessa de um 
anno agricola compensa lor Entre- 
tanto, tudo continua carissimo, tor- 
y nando a vida dos que não téem que 
Augurando bom negocio 4 nova ; vender um verdadeiro pavori 
| frrea, desde já The npetecemos as | —Abriuda pouco o Patace-Hotel, | 

q de que é proprietario o ser. Jeron: 
| mo Facha. E' um melhoramento im 


Porio-Justo Guimerães & Irmão, 
Ttd. contra Wunnderly, Ltd. Juiz. 
P. Vieira; Escrivão, A. Ribeiro. 

Marco de Canavez 
Martins Teca contra Joaquim Mendes 
da Silva Sobrinho. Juiz, O. d'Abren;| 


tividado seja revestida do desusado 
O, para O que conta com a coa- 

djnvação do varios cavalheiros que 

gentilmente so offereceram. 


 Jereja da Paranhos 
Hoje, és 4 horas, rcalisará o rev. 
perocho à quarta conferencia quarea- 
mal, que veranrá sobre a confissão. 


Data Iutnosa 
Na capelia des Almas de S. José 
des Têypas commemora-se na quar- 


tn-feira proxima o anniversario das 


&lmas da Ponte, dos que pereceram 
na caAtastrophe da ponte das barcas, 
à Ribeira. 

As 10 horas e meia haverá oficio 
e migsa de «Requiem», seguindo-se a 


oração fansbre pelo rev. abbade resi- 
| gnatario PAnta, Manoel Estevão Fer 


reiro, que vem fazendo os sermões 
amarbamaes és segundas-feiras. 


Sultragio 


Por intermedis da administração 


do nosso collega «O Primeiro de Ja- 


neirg=, recebemos dos enrs. Agos 

nho Lmiz Marques é Agostinho Ri- 
beira à quantia de 105000 réis para, 
em enfiragio da alma da sandoss D. 
Anna de Jesus Martins, ger distri- 


inpelação erims 
inisterio Publico con- 


buida 'por pobres soccorridos 
Commercio do Porta - Praça 


eiro, | 
José de Carvalho, marceneiro, Manoel 
“lda Costa Oliveira, retroseiro, Joaquim 


ceiro em 4 annose meio do prisão | 
maior celinlar on na alternativa em | 
7 snnos de degredo; o quarta em 2! 


| representava o nosso prezado a: 


ará, por estar já a escola fechada | 


” 


Enornal de N 


is e aptas a ganhar a vida pe- 
lo trabalho honrado, alliado com a fé 


Nanoal Vaz de Miranda 
Sentida homenssem 

Na igreja dos Congregados esfe- 
eluaram-se hontem os responsos fu- 
nebres por alma do nosso velho « 
timado amigo snr. Manoel Vaz de | 
rn pts. societerio dr nosso preza- 
do collega «Jornal de Noticias» e 
contador da Relação do Porta, 

A concorrencia era numerosa, 
xendose entre esta juizes, delega- 
dos, escriv: 
no fôro, ctores de Bancos e 
Companhias, medicos, advogados, 
titulares, diceclores de estabeleci- 
mentos de ensino, procurador! 
jornali ommerciantes, indns-| 


MARÉS BARRA DO DOURO— 


Preamar: 1,55 (altura 3,03). 2,12 (altn- 


( 
a, 3,11). Baixamar: 8,11 (altora, 0,83); 


r 
828 (altara 0,75). 


27 de março—Frincipio da au- 


| 38, 
zera, 4,57. Nascimento do sol, 6,28. 
Occaso, 5,51. Lua, 29 dias. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO, 
Preamar: 8,28 (altura 
ra 3,24). Beixamar: 
a outros empregados 9,0 (altara 0,58). 


2,18); 2,45 (alta- 
44 (altora 0,68): 


aero 


Casas PRCAMRANÁgUCÃE 


trines, capitalistas e mulissim: 
outras pessoas das relações da fa- 
milis eslulada. 
Tambem alli se viam os interna 
dos dos Asylos Portuense de Men: 
dicidade e e 5. João » as evucar 
da Associação Protectora da Tn! 
cia. 
Presidin aos oficios fnnebres o 
rev. Domingos Vaz de Azevedo, 
prior de Alemquer, acolytado por 
mais quatro ecclesinsticos. 

A chave do caixão foi entregue | 
ao nosso coliega Var Passos, q 


Ho snr. Annibal de Moraes, dure: 
do «Jornal de Nolic'as», impossibili- 
tado de comparecer, devido a abalo 
de saude. 

Em diversos turnos pegaram ás 
azas do caixão os snrs.: dr, Carlos 
Alberto da Rocha, dr. Raul Outeiro, 
Manoel Var Pacheco de Miranda, 
José Gnilherme Pacheco Vaz de Mi- 
randa, Antonio Francisco Duarte, 
Sertorio Augusto de Sá, João Cam 
dido de Almeida, Arlhor Correa 
Lopes, Vaz Passos, Francisco Seá- 
ra, Victor Prieios, Boteiho de Simen. 
Alvaro de Paiva, Marcos Guedes, 
Ernesto Menezes, Luiz Gomes, Cas- 
tro Lopes, Souza Mnrtins, Alberto 


árido dia Fongeia 


Armazem de pianos 

orgãos e musicas 

dos auetores mais 

repntados é conheci- 
dos Z 


Praça de Carlos 
Alberto 
— PORTO — 


COMMERICADOS 


Martins, Pinto Homem de Ameida, 
àr, Gaspar Baltar, conde de Lum- 
brales, Eduardo Pinto Ribeiro, Al- 
fredo de Figueiredo, visconde de 
Francos, dr, Diogo urvoRthO da 
Costa, dr. Pinto de Mesquita, dr. 
Ferreira da Silva, Carlos Guerreiro. 
dr. Alberto Placido, conde de .Paçô 
Vieira, Victorino Ribeiro, Anthero 
de Figueiredo, dr. José Pereira Sal- 
gado, dr. Joaquim Costa, Aurelio 
da Par dos Reis, oão de Paiva Fa- 
ria Leite Brandão, Incintho Reis, 
Carlos Rocha, conselhairo Ferreira | 
da Silva, Ramiro de Magalhães, 
Acacio Coimbra, eommendador Je- 
sé de Souza Faria, dr. Carteado Me 
na, Alvaro Gomes, Rodrigo Len 
castro, Seixas Junior, Francisso 
Leito Arriscado, Alvaro Machado. 
Alvaro de Paiva Faria Lete Bran- 
dão, Vasco José Moreira, José Viea- 
ra. Ramalho Ortigão, filho, ete. 
Sobre o ataude foram depostas as 
seguintes coroas e houqueis : E 
De sna esposa, de seus filhos José 
Guilherme e Helena; de seus netos, 
Maria Helena, Manuel e José; dos 
seus primos Sofia e Mario: dos seus 
primos Ana e Raule filhos; dos seus 
afilhados Palmira, Guilherme e fi- 
lhos: do sem afilhado José Manuel 
Costelo; do sen amigo João Candido | 
da Almeida, de Alfredo Ferreira Dias | 
Guimarães, de Alhino Francisco Soa- 


ires, de D. Rosa Barbosa da Fonse- | 


ca, de Lnciano Botelho de Sonsa, | 
Associação Protectora da Infancia: 
da familia Magno Rodrigues, da 'a ! 
milia de Joaquim Alves da Silveirs. | 
dos afilhados Henrique Rodrii 


Lima, Laurinda Ferreir; De A) R: 
ma dê 


Ernestina Ferreira, de Ialjnarde 
Sousa Ferreira, do conselheiro A. 1. 


Ferreira da Silva e filhos, de Cam * An 


DOENÇAS DE OLHOS 


Br. Correia de Barros, dira- 


ctor do Instituto Ophtalmologica do 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 262 


das 14 48 18 


— — ce <—— 


RAIOSX 


Doenças da respiração 
pres pt ete.) 
Tratamentos scientificos moder- 


nos, no Instituto de Portugal, do 
Doutor Antonio Coelho (da Universi- 
dade de Coimbra). Aberto das 8 ás 20. 
Rua do Breyner, 6—Porto—Telephone 
1152, Aplicações do 608 e 914, - (4 

—————— pa co<——— 


As pharmacias 


Estão de serviço permanente, 
desde as 8 horas da man'à de «vje 
até às 8 da manhã de terça-feira, as 
seguintes pharmacias : 

Le TURNO “ 
Ferreira & IrmBo—Mousinho de Sil- 


veira, 263. 


Gonçalves & Filho, rua de Nossa 
Senhora da Luz, 150, Foz alves 
da Silva, Avenida da Boavista, 
1016; Camilla Alves, Exercito Li- 
bertador, 62: Gomes Carneiro, rua 
e Cedofeita, 348; Pereira, run do 
osta Cabral, il í 
tyres da-Patria, 122; Luiz Ferreira, 
rua Chã, 22: do Campo, praça da 


jês de Republica, 18; Barros, rua do 


Bomjardim, 1292; Silva Pereira, 
Tui do Costa Cabral, 375; Confian- 
ca, rua de Santa Catharina, 960; 
tunes, rua do Bomjardim, 485; 


dida e Julia Alves do Carmo: das Saraiva, rua de Senta Calharina, 


senhoras empregadas ria -adminis. 
tração do eJornal de Notic 
redacção e pessoal das o! 
Eis 
administração do «Jorn: 
eciasn; das os erendas Maria Con- 


205 ;Menezes Lima, praça das Flô- 


es, 803 Vasconcelios, rua da Esta- 
68; Moreira, Avenida Rodri- 


dé A 67; da Liga, rua 
fd Laboratorio 


do Bomjardim, 284; 


| Hornopatico, rua de Santa Catha- 


ceição, Conceição Julia & Maria do Lrina, 611. 


Cen, e do seu ichauffeurs. 
O pranfeado extincto foi sepulta- 
do no cemiterio do Prado do Répou- 


so, - z | 

x . dr, José Guilherme Pache- 
eo pandas filho do! chorado 
morto é que no rápido da tande che- 
gára no Porto, acompanhou sempre, 
em todas as céremontas, O esquife 
de seu extremoso pai. ” 

O funeral foi dirigido pelo nosso 
coilega snr, Luciano Botelho de Sou- 
za, estando Os servicos funebres a 
cargo da casa Jayme Augusto da 
Siva msire prélado Re diocese, | 

iHosi lo , 
exe nr.» e oantonio Barbosa 
Telão, fez-se representar pélo rev. 
Gaspar de Freilas. 4 

O Tribunal da Relação estava 
representado pelo snr. dr. Diogo 
Chrispíniano Casta, juiz presidente 
e ontros desembargadores. ER 

—Da Associação dos Jornalistas 
e Homens de Lettras do Porto Es- 
sistiu n maioria dos membros da 
di O. 

— Tambem se fizeram represen- 


É SE | 125.0) 
A empreza e a redacção do «Pri- 

meira de Janeirou, respectivamente, | 1 RA Rad as 
pelo sor.” Toaquim Tomem de AL NG 2 o 
meida & o nosso collega sur. Ernes- | pega") 

to de Menezes: Centro Hippico 80 | Arem..| 1 

Porto, pelo sar. viscondo de Fran- | Tianna . 13 
cos; a Escola Academica do Porto, |Qnocia, 35050) 
pelos seus directores snrs. José MO- | Binam..| » B$470) 


sa; o enr. Bento Carqueja, pelo nos- 
so cnllega Alberto Martins; smado 
rounicipal do Porte, pelo snr. Amre- 
lio da Pas dos Reis; o Centro Com- 
mercial do Porto, pelo sar. Rodrigo 


Pinto Leite; «A Montanha», pelos | ss eme | je arço 
Entraram 08 va] H 
Demerara, do Eras e 


snrs. Seixas Junior e Amadeo 
Maia; as emprezas dos salões da 
Trindade e High-life, pelo snr. 
Amadeu Alves Salazar. 

Na redacção do nosso prezado colle- 
ga «Jornal de Noticias» receberam-se 
Pumerosas cartas, bilhetes e telegram- 
mas da condolencias, entre os quoes 
figuram os dos snrs. dr. José Arroio & 
dr. J0ã0 Arrolo, que por motivo de doen- 
ca retiveram na capital, sendo todavia 


representados, a seu pedido, no funeral. |B) 


O TEMPO 


Observatorio Heteorolngieo 
da Faculdade da Medleina 


Em 25 de março 


9 horas da manhã 


Pressão atmosph., a 0º de termpe- 
ratnra, ao nivel do mar'e a 45º de 


Oiro gr. » 15169) 


IE: 


altitnde, 765,10. 
Temperatura á sombra, 2.60, 
Maxima da vespera, 11,50. 
Minima, 8,00, 
» Grau de homidade, 
Evaporátão. 1,70. 
Chuva, 4,10. 


Pressão atmosph,, a 0º de temps- 
ratura, Ro nivel do mar e a 45º de 
latitnde, 765,40. 

Temperatura 4 sombra, 11,90. 

Gran de humidade. 80. 

Vento: ramo, N. NO. 

Estado do ternpo: Variavel 


Occaso, 6,50, Lua, 


[o 


26 de março — Principio da au-| Titulo 4 
rora, 458, Nascimento do ol, 6,90.) Cambio 8) Linaneados:! 
2ê dias. Dito s/ 


IIS ST 


Sinanças. ; 


CAMBIOS 


O mercado cambial estevs um tan- 


to movimentado durante o dis, fazen- 


do-se algumas transacções. No fecho 
ficou am pouco mais ficme, com com- 
pradores à 4 !!/s e vendedores a 4 5/a. 


COTAÇÕES | | 


Em 25 de março 


Elfectuado por 


Pragas | Praso |— ——— —— 
á Compro, Vende. 


Londe..! 90 d 43], 
Cha | at 
. hs 


- | 1800 


Léia) » | 562000] 5 


Oiro m + ” 14165] 


Getações financeiras | 
* Eondres, 94 Ri , : 


Desconto do B.de Inglaterra. à ne 


Frances, 400....... 380,0 
a x Oj0. novo. E 12 
incsm, E 
Consolidado EE 
s 


D. Steel Corp, ord! tê o 
Brazil, traction, acç ord, -. 03 


Desconto no mercado liyr: 
A proporção da reserva metr- 

pa Vini o aeaivo era 

e no Banco de Inglaterra 

Cambio s/ New Vozk. RSA 
Cambio s/ Hollanda, 
Cambio s/ Paris... 
Cambio s/ Portugal. 
Cambio s/ Berlim. 
Cambio s/ Italia. 


Borracha, 

Borracha. . 
Roma, 21 

Cambio s/-Longres.. es 
Madrid, 25 e 


Parigeremamer 


Dito s/ New-York 
Acções do Banco de. 
500 amorti 


Cambio s/ Lisbo) 
Cambio s/ Amsterdam 
Cambio s/ Braxellas 
Cambio s/ Suecia... 
Cambio s/ Rio de Janeiro « 
Cambio s/ Vienna. 


Até as ., 
Em 25, mail 


par Brandão, 


; Andrade, Mar-|- 


Entraras: 


cap, Sande: 
carga diversa, à Burmester & ( 
Limitada. ; 


cla, cap. 


= | Entradas: - 


- 393] 


val, 


CAMBIOS 
Eondres, 35 


Alfandega do Porto. 
MARÇO, 85 


Rendimento aproximados 


Exportação 
Rio de Janeiro—No Rignlani 


fredo Carneiro de Vasconcellos, 
lhos, 1 ex. sementes; no.Sninba 
Dr. Moraes Costa, 1 ox, 

cies medicinaes; Lima M; 
Teixeira, 2 cx. div, mere.; no 
ganwille: Alfredo Carneiro de V 
conceilos, Filho, 1 cx. sementes, . 


Babia—No Rigulánd: Alfredo ; 


meiro de Vasconcellos, Filho, 1. 
sementes; no Sninburne, Francis 
H. Castanheira & C.», 25 vol. alhos, 


Santos — No Bouganwille: 


Conceiro & C.*, 57 vol. ditos, 


Cardiff—No Miramar: Nunes 


& O, Limitada, 200 tom. madeira. 


Hamburgo—No Soederhann: 
ex. minerio. 
Angola—No Portugal; Salgado M, 


& Carvalho, L., 63 vol. div. merc.; Bo. 
telho & Botelho, Limitada, 7 vol dia 
tas; Sociedade Vinicola Exportadora 
Limitade, 150 ex. aguardent 

ca de Guarda-soes, Limitada, 

de guarda sões; Lago Cunha & G 
des, 27 vt 
vol. tecidos; Mattos Vaz & O. 
tnda, 1 vol ditos; Almeida Cu 
ERA & C2,10 vol. diios; ES 


iv. merc.; Pires & O. 


3 ex. ferragens; Julio 


G. 
Leitão & Cs, 19 vol. div. mero, 


, Vinhos 
Rio de Janeiro — No Sninbm 


“Bahia—No mesmo, 4650. |. 
Santos—No mesmo, 11.800; no 


nand, 1.600. 


Pará—No Felisberta, 1.650. 

Londres—No Allean, 116.148. | 
Hul—No mesmo, 1.068.. 4 
França —No Cité Saissons, 719; 


Marechal Lyantey, 27.000. . É 


Alemanha—No Soederhamn, 9% 
Belgica-No Syner, 658. . | 
Congo belga—No Portng: 
Angola—No mesmo, 10.2 
Cabo Verde—No, 


AVEGA 


EM 26 DE MARQO,, 
— DOURO 


A 


Rotterdam, vai Jem 
rafetd, Pas ton, 


Cardiff, vapor inglez V 
Berlitt, TB ton ea 
de Ferro do Minho 


vao 


Lisboa, vapor portugae 
Olveira, carga diversa. 
era, "VRpoE fran peir GO 


Belfort, cap. 


Londres, vapor ingles P 


cap. Jarvis, cargo diversa. 


Cetto, vapor hespanhol Ai 
do, VihDO RO 


— LEIXÕES 
Lisboa, vapor portugues 


“| cap, Sena, 2:771 ton., 1 dia, cai 
cional. 
vegação; conduziu 3 


“Amstarddtm, vapo! ollande 


land, cap. Bivinvis, 3:28 ton, D 
1| carga diversa, a Orey, Antunes. 
Limitada. T 


Sahidas: 


church, cap. Johnson. carga dive 
(Sahin em 24 de noite). 


Nova-York, vapor 


| vapor frances Am 


- Havro, 
Inret'de Joyense, cap. X 
diversa, e A 


As T'boras da tarde: | 


- Fóra da barra nada sé: 


Yonto N. O. (fresco). Mar tm DO 


os é carga diversa; barcos 
de Enélva, com mineral; Me 
Trindade, com.oleo; holiander 
ur, de Amsterdam a Rotterd 
carga diversa; Usedam, de É 
dam, com benzina; francezes 
de Casa Blanca, 6m lastro; 
do Newporb, com carvãd;. 


A 
tina, Bravil e Dakar, a 
eo: 


sitoy é carga divoroa; 
Cosur Dallains, de Faro 
com carga diversa; porto 
ge, do Manaus com carga 
assageiros; italiano Trenik 


laga o Gibraltar com carga di 


Despachararm para sahir 


tes: brasileiro Bage, para Si 
pion, Harrs e Animerpia, com pá 
Beiros o carga diversa: ing'€ 
para Seinbal, Portos Porlimão,O 
carga diversa; Gulf of Suor, | 
verpoo!, com carga diveisi; 

ra, para Livernpol, eom pa! 

e carga diversa; Amrqt Castle 
Piranse. com narça diversa; 
parso Porto, Londres, Antdel 
Hall, com carga diverso; fran 
Eros, pará Ronen, com carga dit 
Bipanit, para o Porto e Roi 
carha diverso: Marechel Ly: 

rao Posto e Nantes, com, 
versa; italizno Graf Sereny Be 
Barry é Cock, a é 
hespanho! Ricardi' hib 


o 


RIO DE JANEIRO, 25--A Apade- 
mia de Bejlas-Artes incumbia o em- 
baixador do Brazil em Lisbos, dr 


Fontonra Xavier, de o representar; 
na ceremonia da traslndação'dos res- 


RAZIL 


TO DE JANEIRO, 25 


Commercig do Porto), tos mortaes do barão Santo Angelo 
pi do 25 » 7 fg que morreu p'aqueila espital ha 30 
cveeg annos. A ceramonia, quê raventirá 

bi 


919095] je 
solempidade, di 

628,09 | meados de abril, 
8. B. 


to e efectuar se em 


| 


Março, 25 


dio de témpo nos trabalhos 

legielativos. Haperemos que 
essas vozes se avolumem é 
se imponham, é que à se- 
mana que vai entrar seja 
realmente o inicio dos tra-| 
balhos proficuos. 

A discussão do orçamen- 
to impõe-se. Façamos votos 
para que se não descance 
sobre os louros dos duode- 
cimos é da circulação fidu- 
ciaria. Talvez que assim a 
primavera nos entre a dar o 
ar das. suas graças, o que, 
até hoje, não se tem verifi- 
cado, 


politica o caminho 
amente desempedido 
1 semana de trabalho 
bo que vai entrar. À! 
onha questão militar 
“continuada na sessão 
nda-feira; é a botica 

do continuará, à min- 

e assumpto, à dar mar- 
ao ameno cavaco de 


e sectoros da po» 


Dio oleo 
is os 


Aborto em Londres ao governo 
portuguaz 


Estão fechadas as 
negociações, com 
vantagens para 
Portugal 


Londres, 24 (atrazado) — 
Fecharam-se hoje, em Lon- 
dres, as negociações entre o 
dr, João Ulrich e o Exports 
Credits Departement e os 
mais cotados Bancos de Oi- 
ty, para fixação minuciosa 
des condições do credito de 
tres milhões de libras, aber- 
to no governo portuguez. 
Segundo consta, essas 
condições são ainda mais 
favoraveis do que as accei- 
tas em principio, tendo sido, 
coroadas de completo exito 
as diligencias do governa- 
dor do Banco Ultramarino, 
para que as clausulas do 
accordo fossem o mais van- 
tajosas possivel para o go- 


o lovantam já varios 
stos contra este dispen- 
= ——— a 

; ; 
Ealrros sociaes 


— 
O Disgolação de commisgõos 
Tendo sido ordenada à suspensão 
dos bairros socines do Porto o da 
Covilhã e os de Alcantara e da Aju- 
da, dn cidade de Lisboa, foi hoje é 
assiguatura presidencial um decreto 
dlasolvendo as commissõés technicas 
dos referidos bairros c o respectivo 

= | cômselho technicô é demittindo todos 
a/05 seus membros, bém como dá lá» 
eses delegados dos bairros do Porto 

e de Covilhã, 


ars 

OQ direito á “grave, 

Dosmóntido 

Tnformam-nos de que 6 snr, ml» 

- Astro do trabalho não apresentará, 

mem nunca pensou em apresentar ao 

parlamento qualquer proposta alte- 
rando n lot do direito à «grôvos, 


em circulação | CONStruoções ferroviarias 


ltd mi linação do Bunco 44 Paralisação do algumas obras 
poblicata fob 00º Be rm] po vt Sao o Anis hs 
finitivamente resolvido o emprestimo 
de 2:900 contos a contralt com a 
Caixa Geral de ea para cons 
tracções ferroviarihs, vão paralisar 
algumas obras d'esta naturoxa. 


; 


a f 
- Os prosos synticalistas do 19 
Po -to omtubro—As Investlga- 


- 


onto, ns 


O «talão Lishoa-Brazi)--6 
- decoração de band 

No ministerio da marinha val ins- 
tallár-só, pot determinação do res! 
otiuó ministro, uma so destinds 
à fornecor é imprenea todês 48 noti- 
cias telegraphitas acerca do rafd Lis- 


o e 
7498880 em cobro, menos réis 
O que na semana anterior. 
“some, no diai de março de 
sr pu pda 
rd oil, O ernzador «Repoblicas, aviso «5 
op na importanciá | 1, Ontubrosd 6 canhonsira” «Bengo» 
2 piierês aaa A já partiram 
e ” jo nos seua destinos. 
sportes M. do Estado | “Realisa-so 4manhã, pelas 2 ho- 
E. E O ras e meia da tarde, no Grupo de 
Og antigos Si feliol- | Esquadrilhas de Aviação «Republi- 
tam 0 ministro 


ca», instalado na Amadora, a cere- 
[ 


antigos empregados dos Trans- 
afitimos do Estando, despó- 

la actual commissão admi- 

4 entregaram ao snr. minis- 
commercio vma mensagem 
iando-o por ter apresentado ão 
ento a propósts de lei sobró 

le organismô, pondo-sé ao seu. 


Ea ná bandeira da aviação mi- 
litar, 

Realisar-se-ha uma parada, e de 
manhã oórganisar-se-ha uma córrl- 
da de aviões com o seguinte ilinera- 
rio: Amadora, Tancos, Ponte de 
Sór e Amadora, 

Ao acto devem assistir o chete do 
Estado, governo, entidades officines 
é os representantes das corpora- 
ções do exercito e da armada, que 
et frão prestar os suas homena- 
Eens 40s nossos aviadores, cuja co- 
ragem e sangue frio tantas vezes 
téem sido postos 4 prova, . 


Padrões da grande guerra 


desoriminando zssponsabilt- 
e castigando os dolinquentes, 


tar de homenagem 
A Carlos Reis o Vianna da 
Motta 


 Rronlão de commissão 
residencia do Ilustre ho- 
mem de lettras, snr. Henrique Lb- 
pes de Mendonça e assistencia dos 
ênrs. dr. Garcia da Silva, André 
Brun, Luiz Galhardo, maestro Fho. 
Pereira Coelho e Vasco Lopes de 
Mendonça, reuniu-se à commissão 
encarregada de levar a effeito uma 
récita de, Co à qual se deverá rea- 
lisar nos fins de maio, que pelos ele- 
mentos já congregados, promestte 
Ea revestida de grande imponéa- 
cia, 


“mótivo da partida para Bus- Sob à 
tes dos istas Carlos Reis 6 
da Motta, O snr. ministro de. 
ina offerecen-lhes, no palacio 
ição, um jantar do despedidn, 
lstiram muitas pessoas de 
tação. 


hecionalismo publico 
As suas reclamações 
ta crando descontentamento 

funcoionarios publicos pelo 
le não serem desde já attendi- 
suas reclamações. 

a comissão delegada dos 
narios o o sor. ministro das 

tom havido varias confo- 


Lotaria de Lisboa 


Os numeros mais promiádos 

Na extracção da lotnria da Santa. 

Casa da Misóricordia, eflectuada hoje, 

os núméros mais prótbiados foram 

os seguintos: 
845. 


+ 


O ousto da vida 


“Proposito do ministto 


genr. Portugal Darão tenciona 

Jor estes dias em prática algo- 

hedidas tendentes q promover 

tecimento do certos generos 

sto so tom ageravado sém ra- 
ita isso. 


"gréve” do pessoal 
da Carris 2008 
5085000 


-D estado AM conflleto—Prasos 
em Ilbgrfado 


etudo do pesscal dos electri- 

for recusado a inscrovor se 
ditação da Companhia Carris, 
ES EiD Poder passar a trator 
considera- de 

ia sidera-s6 agrava- 


ACempenhi 
“al snr. Prejria, 


8 aceorão com o 
pensa interever 


tás 


Bpr. 


il nvo, utilisando para isso 0)  Bi7— » vir 
dane plo tóm andado em ABLE 
à Co mmaahaTA do norriço offá-) + Pj oduetos explosivos 


+58 DOT esta fórta resolver 

tão, sendo do cry que nt 

/ a semana fuge restabelecido, 
MpmPlcto, o sórviço de viação ! 


ldas repraselvas 


reunir à comissão techníca dos ex- 
plosivos, a fim ds indica 
curto espaço de tempo, a! 


5 Ánu operários da Carris. 


Agitadores 0 dynamitiet: aê 


estas, 


monia da imposição da Cruz de ! 


verno portuguez e para os 
importadores que vierem a 
tiligar-so d'esse credito, 
que findaxá em 31 de agosto 
de 1927, ) 


Assasslhato em Peniche 


fla da camara 


Em Peniche, no Club dr villa, foi 

hojô assassinado com mm tiro de pi 
tola, quando, cerca das à horas, 
tava n'um gabinete, o chefo da se- 
tretaria da camara municipal, snr. 
José Candido Vasco de Mello. 
- O eximo foi praticado da parto ex- 
torlor do Clnb, junto de uma janella, 
tendo sido a ponparia feita com mui- 
ta certema, visto não alvejar mais 
pessoa algums das que alli se encon- 
travar, : 

A morte de Vasco de Mello, que 
fol instantanea, attribuo se n ques. 
tô» politicas. ; 

As auctoridades investigam, 


Despachos 


Justiça: 
Alfredo Augusto Veiga Barradas, 
rxonerado de official, provisório, do 
vegisto civil de Tabnaço; José Teixel. 
z» de Carvalho, nomoado official do 
registo civil de Tabuaço. 


Instrueção: 


Provendo definitivarsente: 

Elysa Arminda Vaz de Cóste, da 
escola da freguêzia de Azovodo, con 
télho de Caminha; Mario Gonçalves, 
a s Pini peso Tag Cabra 

guexia de Lanhelas, do gsesmo 
concelho; Leonor; da ota Boom, dá 
escola de Meio, freguezia dá Ardegão, 
concelho de Ponte do Lima; Manoel 
vos Pedra, dá escola de Passos, 
tprora de Poiares, do dps con- 
tel felena Augusta Rodrigues Go. 
mes, da escola de Ribeiro, fteguexia 
do Jercixieiro de Sontello, concelho 
de Vianna do Cástello; Maria Aida 
Guerra, da escola da fréguenta de 
Meixedo, do mesmo concelho; Branca 
Novaes do Preltas, da escola de Gan- 
freguesia de Santa Maria do 
Geraz do Lima, dó mesmo concelho. 

Exonerando liduardo Caslro qe pró- 
Tessof da cadeira de Ciollisação relacio- 
nada com a de Historia Pattia da Esco- 
la Normal Primarin de Braga. 

Transferindo por concurso Maria 
Augusta Cambrola de professora de 
Giesteira, Agueda, para Paramos, Feira, 

Interior N 

Nomeando: governador civil de An- 
gra, Antonlo Peres; administradores 
de concelhos: effectivo e substituto de 
Pombal, João Assonso de Barros e Lou- 
renço Dias Amaral; de Carregal do Sal, 
Albertino de Moraes; de Serpa, Formo- 
sinho Bento; de Angra, capitão Prancis- 
co dos Reis; de Alfandega da Fé, Leo- 


cisco Patrocinio Felgueiras Junior; de 
Carrazeda de Anciães, Elyslo Santos 
Silva; de Mirandela, Augusto Tender; 
de Mogadouro, Arthur Dias; de Villa 
Flor, Anthoró Teixeira, de Vimioso, n- 
tonfo Alves Coelho; de Vinhass, José 
Borges do Valle; de Reguengos, substi- 
toto, Jerônsmo Ribeiro Maltos. 

Exonerando: de audiotor adménis- 
tractivo do districlo de Portalegre, Luiz 
Arruda Pereira; de administradores de 
Foscôa, elfeotivo e substituto, João An: 
tonio Marçal de - Almeida e Antonió 
Francisco Farinhoté, 

Commercio 

Carlos de Oliveira Especial, distri- 
buldor de 2.º classe da estação de Es- 
pinho, passado é situação de licença 
ilimitada; Deolinda Ribelro Fernandes, 
encarregada ds estagão postal de Mon- 
dim da Beira, concelho de Tarouca, 
êxonerada; Maria da Rocha, encarrega- 
da da estação postal de Duas Igrejas, 
eoncelho de Penafiel, éxonerada pelá 
feguerer; [1 
tribulãor de 1. E 
Castello Branco, 30 dias de 
tonio Cabral, êncarregado da estn ão 
postal de Sabugosa, concelho de Ton- 
vela, elevada a sua retrifuição à 608000) 
hanunet: Marin José de Almeida a Seu. 
4a, encarregada da estacão postal de 
Carrapichana, concelho de Celoricó da 


annuaes. 


Varias noticias 

O commissario geral dos abantes 
eimuntos conforanciou com a ane, 
tninistro da agricaltira sobre o Inne- 
cionamento ds Armazens reguladores, 

Pelo governo foi determinado ás 
anctoridades civis que obstem ter- 
minantementa à venda de armas pro- 
hibidas, Ê 

.O cruzador «Carvalho de Araujo» 
vai à Alger representar » marinha de 
morra portugmesa na revista naval 
e alli se realisa a 17 do abril pros 
imo, 
É esperado ármanhã no Tejo um 
Davio de guerra atnericano, qué traz 
5 sem bordo o comité da celebtação de 
é.º contenatio do descobrimento do 
estroito de Fornão de 


| 
| 
| 


fe um vapor 
es à volitia 


E” morto O ohofa da seoreta- d 


ie. | 008 300 mil. 


Beira, elovada a sua retribuição à 38&E%4 


aritima Candido Martins, natural 
o Trag-os-Montes, o Manoel Gameiro 
Montes, ambos expulsos do, H 
E olioia de defoza social, 

E ploícia ao serviço da G. P. con: 
seguiu capturar uma quadrilha de 

tunosque, entre Carregado é Azam- 
Eua, assaltava os comboios e rouba; 
va á mão armada. Os roubos, que em 
parto foram apprehendidos, repre, 
sentam grande valor. 


Telegrammas 
da PROVINCIA 


=== =>—>==—>——>—>—=—— 


Congresso dos medloos - 
catholicos y 

COIMBRA, 25-—No Centro Aqde- 
mico da Democracia Ghristã realiou- 
se hoje o 8.º congressa dos medcos 
gatholicos. | 

“Presidiu 0 rev.=º bispo Gonde, se- 
tao a sor, dr. Lucio RW 
6 Alvaro Mattos. 

Os anrs, dr. Leite de Faria oDisa 
izeram notameiy conforertias; 
sobre o grando inventr da 

suscultação Lsemee a ento solro O 
casamento é & saudo. Foram nuito 
applandidos. 

Fol dirigido um telegrama 

deção » sus Bantidado e outo Bo 

sor, presidente da camara dos (pu: 

tados pedindo a ApProra dapro- 

lecto do enr. dr, Lulz da Fonsega 8o- 
as Misorioorála: | 


EEE EEE 


EXTERIOR 


As oporaçõos militares 
om. Marídeos 


À gfivação complica k 


Alhucomas é bombirdons 
da pelos muros 
MADRID, 25.-0 problema de Mar- 

tocos aggravou-se consideravelmen- 

e. 


or «indesejaveles, Foram entregues 


) 1 
Os monros desenvolveram um 
violento bombardeamento conta &. 

raça de Alhucemas, tendo as bry) 
espanholas resistido heroicaménte, 
'ara Alhacemas foram mandidos 
varios navios de guerra, tropas ema- 

torjal de guerra, 

- Os hospanhoes tiveram 19 mértos 
8 39 feridos, ' : 
Os prisioneiros hespanioes 

MADRID, 25.—Dovido fa exgen- 
cias apresentadas por Abd-el Krim 
as negociações roalisadas pelo giver- 
no hespanhoól para o resgate doi prl- 
sioneiros ficaram sem effeito. 

Por esso motivo reina grand 
tiedade em Madrid por se não cinhe- 
cor, ao corto, qual a sorte dos grísio. 
nolros que ss encontram em poder 
dos mouros. 

E' crando a anciclade 
da opinião pulica 
hespanhola ) 

MADRID, 25.—0s acontecimentos 

ue se prodasiram em Alhuomas 
causararo a maior anoledade 


tor quo os mouros obtenham rioto- 
rias sobre 0 exercito Se 


ubmissõos 
LILA, 25.—Affirma-so 


submettor-so, apesar das consções 


ua exerco sobre elles a cabia de 
eni-Sald, 


Milorand visitará. Marrieos 


TANGER, 25—A chegada de Mills 
para o dia 5 de abril. 


dez torpedeiros, que permanece) 
Casa Branca até ao dia 7, 

No dia 8 dirigir-se-ha a Rabi 
hindo em 10 para Argel 


O Egypio continua agitado 


CAIRO, 25-A ordem no 


to restabelecida, 


nuam as manifestações hostis no re! 
a 


poldo de Arevedo:; de Bragança, Fran- | Rand I. 


Todas as bandeitas, galhardetes e 
outros adomos, collocados ras mas 
do Cairo, para festejar a independen- 
cia do Eeypto, são arrancados pelos 
indígenas, que caúsam o maior no- 


mero de destroços que podem, 


palz. 


À fome na Russia 


RIGA, 25-—A eituação dos femin. 
tos da Russia peora dia a dia. 

. À commigsão de soécoros á Rus. 
siá, presidida pelo de, Nansén, coma. 
ie que ha Ukrania  criso alimenti. 
eia attinglu propor 
N'nma região habitada 
homens, apenas se po 


or 1.200; 


E 


A FRANÇA 
Às festas da “Mi-Carôme' 


PARIZ, 25-—-Apesar da neve,o cor. 


enthasiasmo, 


NA ITALIA 
O proximo Consistorio 


RONA, 23-—Assegara-se que o pro 


4 


de maio. 


NÁ ALEMANHA 


BERLIM, 25—0 
Hantico «Bismaze 


transa 


é orstá talvas no d 
fazor à sna primeira vi 
burgo é Inglatterra, 

E o maior vapor do mundo, 


HOS ESTADOS-UNIDOS 


Ratificação do Tratado 
do Pacifico 

- WASHINGT 

Ficano ratificou à 

potencias sobre. b 


acifico. 


*|no Consultorio Dentario, 


Roba| Escriptorio, sala 6 


“| lhães, Praço da B 


tro 


Das 
IJ A Vod 


7 que os 
enbilenos de Beni-Bugafal detejam 


rand a Casa Branca está annnnciada 


O presidente da ropablica francera: 
fará à soa viagem s bordo do cmza| 
dor «Edgar Poe», sendo acompanha» 
do por uma esquadra composta de 
doia conraçados, tres as e 
tá em, 


ab, 88 


Egypto, 
ainda nho se encontra completamen- 


No Cairo é em Alexandria conti-: 


Pode afirmar-se que a população 
é contraria & manoira como sg efio= 
etuou o actordo entra a Inglsterra e 
O Egypto para a independencia d'óste 


os consideraveis. | 
OCO | 
rão salvar | 


[jo da «Mi-Carême» desfilou pelas 
suas da capital entro úm delirante 


ximo Consistorio se rénlisará em & 


O maior vapor do mundo 


, Que foi da- 
do fazer nos estale: Enio Hombaceo 
fre White Star Line, está concinido 
á ia 28 de março 
agom de Ham- 


0N,25—0 senado ame- 
tado das quatro 


O Comida tos form 


= Vantagens para todos 


Alugueres 


cisa, moderar 6 confor- 
tavel, na Senhora da Ho- 
ra, Avenida, 498, Tratar 


dr, A. Mendes — Carmo. 
176 

Aluga-se ou venge-se 
andar, agua, gnintal e 
lha pegada, renda esc. 
180800. Raa do Almada, 
479, Tratar com Asevedo. 
h 2500 


Aluga-se mma gasa de 
dois andares, juntos ou 
sepsrados. Rua Farla 
Guimarães, 109. 2489 


gabinoto, com lus elo 
Otrica, aluga-se, sem la- 
vas, Rua de Passos Ma- 
noel, 162. 2440 

Loja arrenda-so, ror- 
ve para garage on arma- 
om. ua dos Remedios, 
48, Tratar ra da Prata, 
%, Ourivesaria Ea 


5. Mamede. Alogn-se 
desdo já, uma casa, com 
Mdivisõess grande guin- 
tal, Fallar na toa Silva 
Brinco n.º 95, proximo da. 
Circumvallação. 


See err 
Compras 


Compra-se prata v6- 
tha. onda F Maga- 
8, entrada de Santo Ide- 
fonso, Li4 

Compra ouro,s praia, 
pa derretor, vende ar- 

gos novos, preços para 
revender, Oflcina e de- 

Rua do Bomfim, 
-B—A, Coelho Ribeiro. 
116 

Compra-se ouro ve- 

a 

, a. 
8, entrada de Santo lide: 
fonso 115 

Garrafões de 5 litros 
e depositos para amelte 
de 500 u 2:000 litros, em 
bom estado, compram se, 
ei preços a da 
Rochn-—Lamego, 2486 

churra, das ro- 

tea de Motmenta ou 

iranda, compra Amo- 

rico Costa, Run da Boa- 
vista, 207, k 


eli 


VIE 


Dr. Ribeiro Seixas 


Vudua o consultorio para a 
Rua Santa Catharina 
n.º 108 8 


ars 
ba 19 horas 


e Lemos 


Peixoto 
Do Hospital 
da Mi 


Telopho 


98 
ricordia 
Nariz, gorganta, onvid 

Re Formosa, 295 
Da 1 às & 


Dr. Nory do Olivolra 


Doenças pulmonares 
— Syphilis - Clínica geral 

Consultorio — Rua José 
Falcão n.º 16, das 2 ás 4 
boras—reLEPRONR, 1:009. 

Residencia—Rus do He- 
rolsmo n.º 17. 1448 


dr, Concaição 
8 Silva Junior 
ESTA 


NºTIGO Interno dos 
H. Civis de Lisboa, 
ex-director do Serviço do 
Urologia do H, Militar de 
Lisboa, 
R. do Ouro, 194-1.º 
ISBOA — 


Consultna o tratamentos 
Todos os dias uteis, das 
2 48 6 horas da tarde 
Olinica dos Rins 
o Vias Urinarias 
Urethrostoplan, Cystosco- 
plas, Cathetoriamo, ure- 
ral para diagnostico é 

para femtamento e O 
rações da especialida: 


Dr. Julio Formigal 


(Medico adjuncto 
das Thermas de Cal. 


á 


E tado, compra-se, Rua da 
Aluga-se ou vende-se | Cedofeita, 716, 


clo, 
ni 
Rua das Flôres n.º 201. 


8 metros, entra pontos e 
machina de fnrar, usa- 
dos, em bom 
O. Castro Lopes -— Souto 
— Villa da Feira. 


Bastos. a 
queira—Beira Alta, 191 


professorGeorges Labon-= 
cher;box, luctregymnas- 
tica suooa. Para infor- 
mações, Rus Santos Pou- 
sada, 17. 2298. 
lix Caíllet, profes- 
sor de francez, 
conversação 
Directe), Rua 
Bandeira, 75: 
do «A Brazileir, 


“ BBG4 Ei far) rel 


Thomaz, 456-1.º. 


Serviçaos 


viço. Rua das Vallas, 375. 
ES) 


Bolhão n.º 158, 


jardim, 694 


Polidor, em bom es- 
2439 


Cosinheira. Dá boas 


informações. Rua do Sol. 
n.º 107, 


2548 


Prata do toda a espo- 
aga-se muito bem 


a Ourivesaria Aliança. 


* 8123 
Torno merhanito de 


exitado, 
. 2570. 


mais serviços, Rua--do 
Amparo, 
Flôres). 


Criada de cosinha e 
2 (Praça das 
» E aEoA 
Cosinheira habilita: 


da aos dias. Rus do Mo= 
reira, 295, 2650 
« Criada dos dias, para 
serviços de casa. Rum 
de Santa Catharina, 477. 


2051 


Criada para casal ou 


Offertas 


Advogado, Dr. Ja; 
» João da Pea- 


Cultura Physica, polo 


ático 
G éthode 
le Bá da 
or Cima, 
mo, 1885 


Pazem-so vestidos e | 


cos. Rua 


Gratificação. Dá-se! 


a quem arranjar uma 
oasa para ponca familia, 
com quintal o 
80500, Rua de 
redes, 45: 


gos até 
intropa- 
Roi + 2496 
eia 


Criava de todo o ser- 


“Criada para todo o 


serviço. Rua do Gampo 
Pequeno, 78. 2580 


Criadi -rápariga, até 
16 annos, para serviços 
do sala, na rua Alexan- 
dre Herculano, 207. 

2601 


Cosinheira, "Rua do 
a: 


Criada de meio; dé in 
formações. Rua do Bom- 
h 2553 

Cosinheira para cosa 
do pouca familia. Rua 
Fomandes Thomas, 449, 


icos 


Dr. Tito Fontes 


Medico dos hospitaos. 
Clinica da enfermaria de 
tuberoulusos 


F do hospital da Misericordta 
(Esquina da rua Passos) Besidencia: Bomjardim 
| Manoel) - |nº*712—Telephoen, 748, 


Dr, Adriano Fontes 
Medico do hospital da 
Trindade — Medico do 
hospital da Misericordia 
e da Assistencia Nacio- 
nal aos Tuberculosos. 
Residencia: Runda Ale- 
ns 629-—Telephone n,º 


1427, 
Especialistas em doenças 
dos am 29 
Fonrnitas so dpacndlas 
menos aos do) 8, 
duas horas RR DAR na 
Casa deSande Portuense, 
rua da Dnqueza de Bra- 
gança, DS. 


Dr, Christiano 


Morags 
Clrorgião nos hognitaos 
Doenç: as senhoras 
partos e syphilis 
Grande olrurgia 
Consultorio — Rua 31 da 
Janeiro nº 115. Das 8 
8 mela em diante. | 
Morada — Rua do Bom- 
jardim n.º 846, 1914 


Dr. Jayme Ma- 
galhães 
Eis assistente da Uni- 


vorsidade de Bordens 
(França) das clinicas de 


| Garganta - Nariz — 
“Ouvidos — Bocoa — 


tratamento dos- Dam 
s2104 tos crnas 


Consulta das 4 és 1 b, 
Ohomadas a qualquor hora 


dellas) 2317 | Rua de Santa Catharina 
Das 17 ds 19 Rê nº 108, 10 
É OONSULTORIO TELEPHONE, 2774 


R. Sã da Eendoira, 405- 
Pcs elis os Aa A 


Dognças das 
crenças 


Dr. Lopes Junior 


Com prática nos hos- 
na de Pariz e Berch- 

Ingo. 

Cons. R, José Falcão, 
«1. Tel. 846-—ás 14, Ros. 

Mi TBopntiaçia, Oi. 


Doenças de olhos 


ras. Rua Santa 
na, 3-1.º. 


ORTHOPEDIA E RAIOS K 


Dr, Souza Feiteira 


athari- 
20 


fica nos hospitaes de 
ariz, Londres 6 Berlim- 
Ras Alexandra Hercu. 
lapo 2/5, da 1 és 4 da 
farão. Residencia (para 
chamadas, Campo Linº 
do n.º 149 —Telephona n.- 
1:415, 


Dr. Albino Torres 


Doenças de pelle, venereas 
e syfiles 

Das 12 45 4 —K de San- 

E SN ia, 24. 2 


DR. A. DE SOUZA-| Consuita das 14 ás 16 
medico especjalista, Con- 12h. ds 4h. da ea 
eoltas das 13 ás 17 ho* 


ARNALDO MAIA MEMDES 
Director da, 
Maternidade do Porto 

Dosuças de senhoras— 
Operações e partos. 

Consultas —Materni- 
dade do Porto, rua de 
Camões, 329 dn 1 ás 8 da, 
tarde, Telep. 3312. —Rna, 
de Sá da Bandeira, 283, 
das 3 0 meia às 5 e meia 
da tarde 


Dr. Maia Leita 


a8 
| 
Doonças dos climas quentes 


Clinica geral— Operações 
Rua José Falção, 72 


Dr. À, Pareira 
Barbosa 


Doenças dos rins e das 
vias nrinarias 
Qua de Santa Catharina 
n.º 213 
Telephone n.º B44-—Res,: 
Rua da Constitwçõo, S24 
Consulta das 4 ás 7 


Dr. Hoves Rodrisgas 
Ant. Al. int. do Hospi 
tal, Com longa 
hospitalar e pa 
Diagnostico de gra- 
videz. Doenças da gra- 
videz e do parto. 
rações do parto. Do- 

enças das senhsras. 

8 


Res.: «t. Campo Lindo: 


n.º 74, Consultorio: R. 
Josó Falcão (antiga D. 
Carlos). 16 Tel, 1:009, das | 


14 ás 16. 


dim, 659, 


Camões, 228, 


nãos! Trespasses 


absTridres, 33:-Porto. 


ri 


todo o ssrviço. Bua de 
Santo Ildefonso, 375. 


2552 


“| “Criada do saia, habh 


litada em serviço de me- 
ea e 


uma coisa de 
costura, Rms do Bomjar- 
áioa.1BU6, TS ato OD 

Criada aos dias, para 
todo o serviço.-Roa de 


Cosinheira habilita 
de, com informações, li 


vro é retrato. Rua Gon- 


de Ferreira, 135, 2557 
Criada para 'cosinha 

e mais serviços. Rua do 

Almada, 205, 2 


Eee 


Mercesria. Passa-se, 
com casa de habitação 


e em ponto central. Gar- | * 


ta á redacção, a R. Ei 
5: 
Pharmacia, Drespas- 


sa-so no Porto, perto do 
centro. Carta 4 reda- 
oção, À 4. D 240 


Vendas 


Automovel: pequeno 
de 4 logares, «Peugeot» 
dois celindros muito eco- 
comico em perfeito es- 
tado, Pura ver o tratar. 
Abel Guodes de Pinho. 
—(Ovar, 1767 

Arroz muito sêcco, 
Vendoa CASADA ANBI- 


49! OA, Rua de Sá da Ban- 


deira n.º 343 (dofro) 
do Bolhão). 147 

Bilhetes do thesouro 
do de vendo so tam 4 


inte, 
4 


1h % vende-se cambis- 
ta Magalhães, R, er 


Maio Rosa Cao 
da ontição Goglho 


FALL 


ao sr” 


5 to, a 10 minutos Ja li- 


558 |" Camionete. Vende-se 


6 | neladas, allomão, em 


A familia cumpre o doloroso dever de 
participar o sen fallecimento e roga ás 


Domingo, 26 de março de 1522 
LEIAM TODOS. 


* Bilhetes do thesonro 
austriaco, de 69/, livrede 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época. 
Vende: Cambista Mnga- 
lhães. R. das dani gp 


Balsamo Gaufler, cn- 
ra doen 


Drogagi 
de Santo 
venda na: . 

1834 

Bolacha do Araruta, 
fabríco de Carlos Teixei- 
ra da Costa. Padidos so 
mesmo, Telephone n.º 132 
—FOZ. 2478 


Ca: Vende-se of 
aluga-se uma linda vi- 
venda, proximo do Por- 


nba 9, Fallar na Pharma- 
ola da Trindade. 2336 


io o dA ad o Si 
A Cafés Ade 8 am 

os, expo es pelo 
correio em a a 5k, Po- 
didos á Casa da Africa, 
Rua de Sá da Bandeira, 
348 (defronte do Sabia 


fico Charron de 
ERES “Tem ampla 
ecarrosserie de 7 logares. 
Fallar, Rop 31 de Janeiro, 
198, a L. M. de Oliveira. 
r 2890 


Cami 


tado de novo. Para ver: 
o tratar, Abol Guedes de 
Pinho. — Ovar, Facilita-so 
o pagamento, 1768 


Deposito de mantel- 
a de Paços de Ferreira, 
endas por junto ea re- 


“| talho. Raa de Tácel 


n.º 175, 


Esplendida | 
de quartas de paupre! 
modarna, estado mn: 
vende-se, Rna Alvares 
Cabral, 40L Vêr das 14 
ás 17 horas. Ri) 


Joalhelro, P. L. Al- 
meida Bastos, 77—R, da, 
Prata—70: Lisboa: Tele- 

qi Ecs ADO 

elephone, — Cen. 
tral. po á 127 

Machina registrado- 
ra, vende-se. Praça da 
Batalha, 9, sto 


4 


ECEU 


pessoas das suas relações o amisado a subida f- 


nosa de acompanharem o 
sua residencia, 


sabirá. 
n.º 77, pelas 8 
do-se os responsos 


(6 


do d'Almetda e Silva, 


hay 8). q 
Pede desculpa de cumprimentos, 
Porto, 26 de março de 1988, 


O funoral está a cargo da oasa do er. Eduar- 


dado fnnebre que 
rua da Bandeirinha 


horas da tarde de hoje, realisan- 
r alma da saudosa extincta 
ás 5 horas, na capella do cemiterio de Coimbrões. 


D. Lucinda da Silva 


Menezes 


FALLECEU 
R. Ii. e. 


2810. Ss 


os honram com a sna 
nio de assistirem aos 


EU marido, filhos, nora, genro, cunhados 
gobrinhos e primôs rogam ás pessoas que 


amisade o distincto obse- 
Tesponsos que ém eufira- 


gio da alma da saudosa extincta se celebram hoje, 
és 3 horas na capella de Apgramonte. 


Pedem desculpa de 


comprimentos, 


Porto, 26 do março de 1922, 


Albano Menezes 


D. Albina Meneses 
D. Ermelinda Meneses Qníntella 


Fernando F. da Meneses 


D. Joanna Olveis 


ra Menezes 


D. Rosalina Meneses de Faria 


Emyadio Quintell 


la 


D, Ermelinda Verras de Sousa Menezes 
D. Maria Rita de Oliveira Menszês 
Antonio Ferras Meneses (ausente) 
Eduardo da Costa Faria 

D. Delfina Andrade Faria 

Rodolpho Andrade Faria, 


Motores 


elecíricos 
A. M.G. 


aaa E! deposito de 1 
& 10 cavalios. 
Ultimos aperfeiçoamen- 
tos. 
Casa von Haffe 
Rua da Paz-PORTO 


Antonio Claro 


2587 PBABRID o em 
antigo esoripto- 


- rio de advogado na rua 


de Pollomonte, 
Casa 
ENDE-SE uma na 

antiga paragem 
da machina, «Rosas», á 
rua de Gondarem, na Foz. 
Recebem-so propostas 
na R. da S,* da Lug, n.º 
AL. á mesma. 


2512 


Porcas para , 
creação 


2520 E raça escolhi- 
D da para crear 
e porquinhos, Vende-se 
na Fabrica de Lã do Ver- 
dinho. Candal—Gaya. 


“Criada 


2509 PARA todo o ger- 
f viço.e de 183.20 
annos, pura casa do ca- 
sal, Exigem-=se referan- 
cias da sua honestidade, 
Rua de Camões n.º 284, 
sa diz. 


FEdia 


2483 MARA cosinha es 

mais serviços 
e para casa do 2 pessoas, 
De 80 a 40 annos, limpa, 
honesta e que dê opti- 
mas referencias. Profe- 
Te-se chegada da provin-| 
cia. Rua de Camãos n.º 
2 84. na die 


t 


Sr. A 
8 Confeitaria Abreu, Pra- 


.. . 


ndas. + 


Marmelada, de fina | 
qnalidade, kilo 25400 e 
25200, pasteis finissimos 
a 120, Confeitaria Abreu, 
Praça de Carlos Alberto, | 
121.Casa pintada de aznl. 

2395: 


Piano francez, a 
[do em ferto, vend 


Dai crase 
Papeis de crédito do 
governo polaco, russo, 
turco, romeno, italiano 
PE Vendem; ú 
o Istas igalhões.! E 
R. das Flôres, 389. 2198. a ç 


M 
da, doquaiHade especial, 
fabrico da casa do cxe.=e 
+ Continho. Vende. 


qa de Carlos Alberto, 121. 
, 2326 


| Cabral, Limitada. By 

de S. João, 95. 2168. 

- os som o 68: 
cial, Receberam 

É Plade, É Ameida Ea 

bral, Limitada. Rum de 

S. João, H 
Prata fina, ouro 

e platina. Pedidos - 

1, Almoida Bastos, 

R. da Prata —79. 


Mobilia, vende-se, 
Para vêr e tratar na rua 
do Barão da Nova Cintra, 
39, das 13 ás 17.horas. 

2853. 


Pianeuinas na Fabri: 
ca J. M. F,,2.5, Mamede, 
executam-se, tanto de 
senhora como de homem 
e croançi Ra! 


Medicamentos Sanl- 
tas, Em deposito na dro- El 
| garia medicinal, Louren: 
Ea fed 
'da—153, Rua das Flôxes,. 
Fe JO, 

achina de escrever 
«Royal», vende-: 
de 8. Miguel, b7. 


“ Mobilia de escripto- 
rio, em nogueira ameri- 
to vêr na Casa 
Crystal, Rua da Ploarla 
n. Ba. À 8298 | ne 
2.º mão, pratas. | Werder seo denamos 
joias, vendem-so nã Ou Pula aa 
mvesaria Alliança, Rua 16 e 22 H. P, 12 the: 


das Flôros, 201— Tele- | a 
[phono noi, | 2185 | nsquira o Sfiaçãos pa 


Hicopanta Marmala Henrique, 47, O 

le». Fabrico de los q 

Teixeira da Costa, Po- aaa Praga d E 

didos so mesmo. Tele-| ha, q, . 

Plone nº 100 | Vendemeso! 
Ourivesaria Aillan- | do gornve, varios tambos 

qa é a que 1) 

vendo, a que 


Dompam 
Broial Portugues 


Soclodade Anongma da Responsabilidade Limitada 
Capital esc. 4.950:000800 
Travessa de Santo Antonio da 6, 21 

E er LISBOA =— 

ms. Pitne o 
Desde | de abril p. f., das 10 6 meia 
ás 14 horas, e aos sabbados, até ás 13 hos 
ras, effeotuar-so-ha o pagamento do juro 
das obrigações da série A. Este pagamento 
poierá ser effeotuado, poróm, desde já, mea 
diante pequeno desconto, Aos portadores do. 
pargona 6 dispensada a apresentação de re= 
ações. E 

y 24 de março de 1922. 

Q governador, 

(a) J, A. de Sousa Rodrigues 


GOES do MULA 


- 


2608 


Guarda de volumes 

ALUGAM-SE oofros a partioulares nas 
melhores condiçes de segurança na oasa-ô 
forte va Delegação da Companhia Geral dê 
Cró ito Predial Portuguez, e guardam-se 


volumes o0m valores, por uma diminuta res 
muneração. 


PORTO--Praça de Almeida Garrett, 85 


presos sesarossos 
$ Mosaico 
Allemão ; 
É gnt era 
gal e colonias 
$ Roberto Cudell 
$ Rua Passos Manoel, 41, 1,º z 
É === PORTO === 
DH90999909999 di 
Rio de Janeiro 
União dos Brogriglarios 
Companhia de Seguros Maritimos eTorstroy 


Esoriptorio teohnico 1908 
FUNDADA EM I894 


d 


Capital integralisado 2 ; 1 500:0! 
Fundo de reserva e lucros 
SUSpensOS + 1 a a sda 358:000$00 f 


Deposito no Thesouro Fadaral, 200:000800 - 


Opera em SEGUROS TERRESTRES em. a 
estabelecimentos commerciaes, moveis, mercad 
rias em transito e outros riscos terrestres, J 
Em SEGUROS MARÍTIMOS sobre. Vapores/ as 
vios ávéla e ontras embarcações, mercadorias enx! 
barcadas, eto. | 
ACCEITA procuração para administrar bensde 
qualquer natureza, recebimentos de alugueis E 
pradios, juros de apolices e ontros titulos de : 
da, mediante modica cormmissão, 


87-RUA DA QUITANDA-8? 
fEdificlo proprio) : 
Endoreço tolographico: PIOPRIBTARIOS 
Di 


irectoros: 
20 Sebastlão José 


de Ol! 
Jofo Jorge Gnlo unia 


ES ARMAZENS 


A DO 


Saldos depois do balanço! 
daldos de lim de estação! | 


Venda geral em todas as secções 


ES a dia nos estão chegando para à proxima, 


Abertura e exposição 
de verão 


& que como do costume se effectuará nos principios do mez de Abril. 


E Tudo vendido 20 à 50 010 mais barato que o seu 
8 valor real actual 

muito mais barato que 08 preços 

actuaes das fabricas | 


Importante. liquidação de artigos da malha 


“BLUSAS de malha de 1% |- Fria ais 298500: Saldam- 
d: Ores da moda, | 86, 8.1” A 
mta E nda abafo para | AESASEUE de malha delã, 


À Tudo vendido 


cbres e feitios da moda para f 
senhora, E 
Eram de 493509, Saldam 


À senhora. jgo de grande abafo, nas | ne n 365000. 
MEIAS de algodão em PEUGAS dé algodão om | sortido colossal em cõros a 


reto e em côres, sortido co- | cbres, preto e ás riscas, sor 
lossal para senhora n 18750, | tido deslumbrante. para ho- 
15250 e 800. mem, & 900, 800 e 450, 


MEIAS de seda em preto á 
, grandes saldos, para ECHARPES de malha de 
sp É à lã, lindas côres, para serho- 


BS000, 78500 6 
ado ! mad. 


55600. 
PEUGAS do lã em lindas 
côres para creança, a 800. LENÇOS de malha de lã, 


epreto a 55500. 

CAMISOLAS do algodão, 
sortido completo para crean- 
ça, a 950. 


em branco é cra, para ho- à 


mem. % 
Bortido completo, a 44250, 


Artigos pretos proprios para quaresma É 


“SARJAS pretas de lã gran- | SARJAS. peretas emperio- 
dA A a res qualidades: 


ido. 
Metro à bg500 | Metro, 6500 ri 168500 
TECIDOS pretos em diago: | | AMAZONAS pretas de pura BENGALINES, tecido de 1à 

h a, e io a graude moda, larg. 


nal grande phantasia, pora lã. | 18, qualidade esplendids, lary, 7 
Ps Fiogooo 10: M 108500 | 1,10 Metro 24800) 
Não comprem os vossos vestidos pretos gem primeiro vorem O nosso colorssal sorti 


letra 
do que pela sua diversidade se torna impossivel inameral-o, vendendo todos estes artigos 
20 a 60 0/0 mais barato que o sem-valor actual. - 


“ fandas saldos da Chavlotes, Casimiras à Flanalias protas 
mos 40 0/0 mais barato. + . 


BARJAS de superior qua 
lidade, larg. 1,10, 
o 


para factos 
que vende 


A  TELANELAS pretas, larg: TA Metro Ta500 = E 4 pretos de pura || Pena E 
FLANELAS pretas, qualidade muito su- ro - Dr ral y 
Ê o o a a craa SARJAS, tâmbre, valem 465700.| 
J Deridr. Log. 140. Motro RED One (o a Ran 

2 E, 3 de bo: a, páno 


é no desejém 
e Me 


: com forros de bella qualidade, nio temento assim 


A REMESSA DE BO; S SUISSOS, GRANDE SAGDO de galões de ceda pari 
wundidos a peso, desenhos lindissimos, ed es de vestidos é confecções Metro 80 
“desde 150. + TEU + f LASSE de seda para bordados, todas as | 


- NOILE NINON de'seda, bella qualidad: |côras. grande sortido. Mende 130 
1,05. Metro í FRANCEZA em branco e lindas côres 

ES EaD, «de tule bordado a seda, alt Nova remessa. Kilo é ] 
relevo, o Rets e 350) 


Metro 


LIQUIDAÇÃO COMPLETA | 

BRR | e É 
» 1 tConfeoções de peles: : 
É Abntimentos de 4 


a 80 por cento 


à SEE GENSOAS LARGE Er era senasd 


Chales enrja, bellas qualidades e boas 
cobrem a 248700, 128500. x 
Cobertores flanela de algodão, tamanho | 
grande e com lindas barras, a 7, 
-  Pannos branços sem prepar: a roi 
pas de senhora, Metro 18450 a 18850. 

SE Patentes acabamento inglem, qualidades. 
Riscados, oxfords, muito b M 


empecines, todas as largaras, Metro desde 
-misas o ceroulas, Metra 18200. 1880. 7 


jomiras, mm so. Pannos crus fortes e sem. 

ço do colossal em todas as qui 

gurass. Metro desde 550. E 4 

Dobras de cama, 3 peças bordadas à 
mão, 708000. Ex 1 4, 


alças de bello panno com aêmisas de bom panno, 
Ponto aajonro para senhora, | com ponto asjonro, para se- 
Ê p nhora, a 4800). | : 


Lençoes de b no para cama de 
E AIVE co uma e duas pessoas, desde 63400. 
eo 
- Suspensorlos, - artigo re- Volarinhos, úrho, pera 
sistente, para tomem a 950. Home Grande saldo, desde 


Um saldo de lovas de fo 
da Escooia, para senhora, a 
34000. 4 


É do vendido por menos de meisãa 
E do seu valor real! | 
b 950. 


'o, sorti 
idades e lnr- 


Blusas 
nhora, a 45500, 


o aÃ O 


Bonets de lindos chevio- 
aum |tes, padrões inglezos, outro 
ha aldo. E 


Chapeus de feltro, felpu- 


Chapeus para crean dos, lisos, em côres e em 


crande sortido. . x Bald “preto, para homem, 
“À &e de phantasia, lindos deporalã,nas = dos Alpei 
LáS drico pará vos [Sarjas cóces da mo: | MÁIÍRAS Cores dano” 
dos Metro 28800! da. Mntro, 95000, = | da, Metro desde 205000. 


' de bons fecidos, para me- |, - FATOS de cheviotos, padrões inglezes 


para homem a 555000, 


SOBRETUDOS, padrões da moda, para 
homem, desde 725500. 


avannãn é tn Todos os sortidos dos Grandes Arma- 
Prevenção importante — modos oegertidos dos Grandes Arma: À 
adquiridos » pagos antes das ultimas subidas de preços e antes do enorme É 
"| agravamento cambial, o que equivale a dizer que todos os artigos 
são vendidos 20 a 50 0/0 mais barato que o seu valor real actual! 
E -—0Os Grandés Armazens do Chiado são em todo o paiz os qne 
4 maior e mais variado sortido téem, os que mais barato vendem e os 
EB que mais commodidades e garantias offerecem ao publico. 
, —Os Grandes Armazens do Chiado não devem nada a ninguem, 
effectuando as suas compras a prompto pagamento, quer no paiz; 


- FATI 
Os à 108500. 


SOBRETUDOS de lindos cheviotes para 
meninos a 105500. 


para dar logar aos collossaes e deslumbrantissimos sortidos que dia. k 


0040999966 


OLHO HHCHO6649O6 


CAMISOLAS de algodão EM 


= 


PLOGSHES 


090999909999 


dé Dera 


no 
Ba 
o 


é 
Beoersos 


à Portuguez 


8 Lisboa, tando-Sa como dasistencia d 
dla 31 do.mez corrente, 
- 6 podido dave ser acompanha lo das asções aciians, 


7 0 pagamento das prestações póde gualmente sor falto na sóde ou nas rafaritas fl- 
gs, g 


Ê 


) 


GOOOOHHHHOS 6909964 


499% 


Sociadade Anonynia de Responsabilidade Limitada 


Capital auctorisado ,..., 
Capital realisado . «cc.» 
Fundo de reserva ...... 


aa a amis de PO 


Usando da faculdade que lhe é concedida pela assem 
bleia gera! de 17 de junho de 1920 e com o parecer favoravel 

“do conselho fiscal, a direcção resolveu realisar nova emis- 
são de 20:000 acções para elevar o capital a 6 
sendo as seguintes as condições da emissão: 


O preço do cata acção é de asculos 225500, 


- O pagamento d'esta Importangla far-sa-ha em 
lg abril p, É e outra 30 dias de 


acto da subscrinção, 


À demora no pagamento das prestações será punida nos termos dos Estaiutos da 


neo, | 


Cada acelonista terá direito a um numaro de acções Igual a 0,5 das que possua 
tualmante, | 


Não ha diralio a fragçõos. | 


Às novas acções terão diraito a metato do disldento am 
anno em dlanio equinaradas em tuto 5 já existentes, o 
Os pedidos da acções podam sar filios parante a sóde ou ras suas flilaos do Porta 
à subscripção o não ter sido feito o padiio até ao 


Braga, 15 de março! do 1929, m 


ai ad 
CNES 


João Feio “das Neves Pereira: 
Bento José Ferreira Braga 
Carlos Marques da Silva, 


MALAS IA AZA SO 


Pelo Banco do Minho: 
OS DIRECTORES: “a 


Esc. 10.090:909$09 


Esc. 4.090:000800 
Esc.  5.554:500$00 


DO aus 


mil contos, 


tras prestaçãos Iouaas uma de 1 a ff 
pois di a 15 de maio, sendo permitildo integralisar 


tal de 1922, ficando Jesta 


OOPOLHLGSLHOCHOS PILDDILHIOHDOLSHOGHHHHOHHHI9SO 


09440 


0060464 


4 


Comercio 


É CURSOS SO GOM 4 ALUNOS P 


RUA DO A& 


Italiano 


etes 

ARA LINGUAS EB ÁLUNOS PARA OUTRAS DISGIPLINAS 
LIÇÕES PARTIGULARES — CURSOS DIURNOS E NOGTUZAOS 

Adm item-se 6 alumnos pensionistas 


LMADA N.º 1798 
-Delphim A. Dumont 


1 
é 
$ 
4 
4 
$ 


Vende-se | 


1950 JINA 


nada cLaceiras» sita no 
logar de Bom Viver fre- 


g andes Armazens “do Chiado sãoem. Portugal, sem pode- 
ne nti , à maior empreza commercial no seu genero! 


guezia de Sanhosnue, | 30/35 cafaiios 

concelho de Santa Mar-| I 

tha do Penaguião. 
Para tratar na rua de 

Entreparedes, . 

Porto. 


* Dinda Earpã g da Eça 
$ DEIAM TODOS $ a 

$ ê Cardill 

é Er rés fer dr asa » (Alsalrantado) 


das gratis e na volta do 


é 
494499 correio a 


Manoel dos Santos Grilo 


r Fabricante de lanificios —COVILHA 
99999 actualmente um com- 


pleto sortido de fazen- 


é 
V$9H099 


GEERVLIET 
$ Carvão 
$| Newport 
1º qualidade 
es 469 Em armazem 


A” descarga no rio 
Douro nelo vapor 


Acoeltam-se 


xibcas «te Incendio e emlti 
O npolices -sos premios sor 


Telephone, 183 


Ripolin 


2461 NHEGOU nova re- 


tor 


IVECOLE MODERN E sui 
— ENSINO PRATICO 

Linguas 6 comercio —Languagas and commarea — tangas at commaroa 

PROFESSORES ESTRANGEIROS E NACIONAES 


Mott 


Ibesa Von lafie 


Rua da Paz 
PORTO 
4 


5 


Rsuranco Comsany Lirigá 


(Companhia anonyma 
de seguros Guardian: 


| ESTABELECIDA EM 1821 


Devidamento auntorisada em 
Portugal 


Franceé : ER Efe ma 
çE: sra E Contabilidade (CIUARDIAN 
PR ed Estenografia 
a Russo içÊ Caligrafia po 


Capital subscripto, 


Lob. 2,000:000 


Votal dos fundos Invert! 
dos mais de 


Eb. 6,480:000 


Lo. L180:000 


VECEITA ANNUAL 


propostas pras 
Bocnror contra 


em Portugal 


HENRY BURHAY & Gº 


Sub-agente no Porto 


Alípio Moutinho 


n.º 29, 2,6 


Rua Nova da Alfandega 


PORTO 


te6ssa em todas 


as cores que se vende 


Anthracite ingleza com a redtcção de 3015 


das, para homens, se $ Dodncanad aaa 
7 Lifati À melhor qualidade maca 
+ nhoras e creanças que & e SA Bin Pa ra 
4 se estão vendendo: a 4 leiro WILLIMOES | —Rua de Ballomonte, 99, 
E Perldos 208. Im-ortadoros 
*& preços de reclame. , Ed Taveira, Laldloy lou Empregado x 
CHODHPHHSLHGHOS ) A 


2368 
DOS EA o aa ed A 


Iocomougis! Ensotre 


a chegar “|Sulphato dg cobre 


Propriedade, 
rustica denomi-. 


2265] 2258 
840/48 cavalos: 
Casa voa Haffa 


4, 3: 0, 


[mercado. 2 Companhia 
Mercantil do Alto Dou- 


r ia do Monsinho da | Tinturaria e lavados 
Rua da Paz—PORTO'siveironc 62,20 


PSRDRE o o SS 


& 6º, LimNita as 


Rua do Infante 
D. Henrique, 

PORTO 
TELEP. 


Bars 
1394 
887 


NDE aos malho- 235 


Fe bricos do) Rua dos Martyres 
da Liberdade 


a sicco 


uma fabrica, pro- 
se, com habilitações 


9 qgne apresente fiador, 
[Carta a esta redacção, 
36 com as inciaes De Fo 


| Empregada — 


2045 QUE saiba. bem de 


contas e tenha 


calligraphia rogular, pre- 
eisa se. Carte à estu ró- 


Eimento 
Palace 


Alta resistencia 
Razonde, Rocha 
& E; 1766 
Telephone, 318) 


Poa ce Loslres 158-150 


CASAS 


2518 JENDE SE dus: 
moradas de ca- 


centraes e de grande 
movimento, proprias pa- 
ra so adaptorem a um 
vasto edificio, tendo nm: 
das frentes 223, 6 à ou- 
tra 12" 50. pá 

Para mais escleroci- 
mentos na rua dos Cle- 
rigos. 54. 


Vigas de fer- 
ro, chapa 
de ferro zin- 
cada, lisa e 


canelada 


Vende por preços 
vantajosos 


DERA 
DO FAR 


Passelo das Virtudas, 24 
2267 
j(Carvão optimo 
89 PARA motores e 
forja e carvão 
de cosinha e para caldoi- 
ra à preços reduzidos. 
Pedidos é Fmpreza 
Carbon!fera do Douro— 
Sento Antonio Vajo Pie- 
Ande. Gaya- Telenhone.G80 


Dansionat 


2510 GENHORA de 40 

annos, orphã, 
educrda e de iratamen- 
to, desaja pensionar-se 
em casa de familia de 
romprovada respeit=bi 
|lidade; pretende 2 018 
sposentos e boa alimen- 
tação Dão se e exigem- 
se roferencias. Carta a 
testn redacção a Pomne 
[sfomatos 


dO OMBRO 


2532 pes o pu 
es blico e commer- 


cio em geral que por es- 
cripturz layrada em 28 
do corrente nas notas 
do notario dr, Antonio 
Mourão, d'sta cidade, 
passou to'o o activo 8 
pacgivo da firma Nunes 
& Santos, Linltada, sob 
a denominação de «An 
Paro Royal», para o so- 
cio António Henrignes 
dos Santos, tendo este 
ligaldado intagralmente 
todas as contas com o 
seu ex-soolo sor, Anto 
mo Nunes Soeiro d'Al- 
meia. 


Livros 


De autoria do professor 
portsrumz Magalhães 
Peixoto 2493 

Pretende-se obter: 
«Tratado prático de 

calculo commorciato. 
«Tratado theorico e 

práticos, 
sLirôas práticas de 
oslenlo commercial», 
«Dicionario de Moraes, 

2.º edição, 2 vol a, 

Rua de Fornandes 
Thomsz me 270 


'-porro- 


Ebro 


Socindade anonyma de jag- 
possaohida o limitada 


PORTO 


EXFRCÍCIO DE 1921 
DIVIDENDO DE 15 3/, 
deoa ACHANDO SE cum- 

É prida a disposi- 
ção expressa no artigo 
és da lein.º 1,043, está 
em pagamento na the- 
sonraria da róde do Ban- 
co Commercial do Porto, 
na rua Ferreira Borges, 
em todos os dias uteis, 


11 ga 13 horas, contra n 
entrega do coupon nu 
ao ires. A ; 
Orto, 15 de março de 
1922. ser 


O director-delogado, 
Alfredo Ferreira Dias 
Cuimarães. 
[tod e do aa apRa Dora É 
josé da Costa 
Campos 
“FILIAL: 
20, Sá da Bandeira, 20-A 
— - PORTO 
24 (POMPRA o vendo pa 
A peis de credito, na- 
cionaes o estrangoiros. 
Uambios e Toterias 


Grando tarrena no 
lozar da Sanhora 
da Hora 

1754 VENDE SE, proprio 


para edificações 
& Por preço modico. 


sas, com duas frentes | q, 
n'oma das rues mais |fj 


OE 


menos aos sabbados, das | | 


Rua do Alma'a, (99-20 -- Tag 
Bazar de moves de fam 
8 Maúeira 


Nesta antiga e acreditada 
stock grande quantidade de cam: 
lavatorioz, louça: de 
de ginco, banhe ras, 
onria da todad as 
de quarto, sala de j 


og 
bacias 


Grande desconto aos revenda; 
atá oo 
otras à qua ai 
Progadancia allamã 
Desde 3 a 70 HP, 


Fundição de Fradelio 


FoRTO ” 
CODLLSLHOSHCO 


CERPOEa IRAN O 


CASA ESPECIAL DE GE 
E FRUCTAS 


e 

Tem em todas as épocas do anno fry 
irescas e outros artiços, conservad; 
camaras fricorificas, 


importados di 
mente dos Estados-Unidos, Europa 6 ay 
procedencias, . Eua 


LASAR A NARA 


4, R. Primeiro de Maro 


Enderaço telegraphico FRUCTAGEL 
Correio CAIX, 


“RIO DE JANEIR 


TUBOS PARA DAMALIS 


219-Rua do Mousinho dá Silvo 


r 


Ti lt Pr 
LISBOA . 
Ouro, platina 
e ideas = c qu 
do Monte-Pio Gel 
Compra por alto: 
bi o anti 


Francisco L pes ! 


Vendem-se pequenas é 
quantidades de milho que 
descarregando do vapor ingl 
TINOUS naufragado na pra 
Moledo do Minho, 


Os Interessados podora 


Ismael d'Oiiv: 
Moledo do Minho 


Ea de tora du 


Arrematação 

238L À CoMMISSÃO administrativa 

Snperior de Commercio do Po 
Rodrignes de Freitan, 267, recebi 
onrta f-chada, todos os dias nte 
horas, até ao dia 8 do proximo mez do à 
a compra de cerca de 520 metros de cano 
fundido, joslhos o juneções exlai 5 
fas do mesmo Instituto. 


e dias acima referidos s tem os saguinte 
tros exteriores: 


73 metros com o diametro de 
282 a qa « < 

164675 Pia + 
Às condições desta arremataç 


tes na secretaria do Instituto, Eae 
Porto e Instituto Superior de Comm! 


ara tratar nO Largo 


«dação com as iniciaes 
I1741S,B.C.P. 


de S. João Novon.º N, 
om o solicitador Anthe- 
To Angusto cia Silva, 


17 de março de 1932, 
O secretario da commissão adm 
Buy Sodres de Aiberge 


O Conmecio do Porto 


y Das 
R escriptura d'esta data, lavrada pelo 


Pº notario d'esta cidade, doutor Ponce de 

io, foi con-tituida entre «José Lopes Gonçalves 
Irmãos» — Avelino Gomes de Pinho e João Nar 
o da Silva, uma Mprcdada por quotas, de res 
popsabilidade limitada, nos termos é sob as con- 
ções exaradas nos artigos seguintes; 


e 


A sociedade adopta a firma «PINHO & COM 
ANHIA, LIMITADA», e tom à sua séde no Porta, 
im « stabelecimento na raa Alexandre braga, 83, 
8.º andares, 


5.5 9 
O seu objecto é o fabríco, compra & venda de 
Içado para exportação. 


3 Ro 


. 

» A sociedade deverá considerar-se Iniciada em 

ja untar ção 1921, e durará por tempo inúe 
fi E 

4. 


ital social é da NOVENTA CONTOS em 
nhet oha se int-gralmento realisado, sen 
de TRIN 


TA CONTOS a quota de cada socio. 


E bmm dos gocios “poderá, sem o consenti 
ento expresso dos outras, coder a sua quota, 
ou qualquer parte della, a estranhos, 


ças à gerencia social fica incumbindo a todos os 
cada um dos qnaes poderá firmar em no- 

ociedade todos os documentos que não 
rtem. responsabilidade du obrigações para el- 
oi estes devorão ser firmados em conjunto 
dois “gerentes, exceptuando, apenas, os 
ques de letras, que poderão ser firmados por 
ala uer dos gerentes, os quaes ficam dispensa- 
5 de canção. 

& uuico.-O exercicio da gerencia é, princi 
Imente, obrigatorio para o socio Pinho, que por 
mesmo, terá dircito à retribnição mensal de 
0300— Para os ontros socios é méramente fa 
ltntivo, designadamente pelo que respeita a 

permanencia no estabelecimento social, 


-º 


te RES ) da firma será sempre immediata- 
mente subordinado ás transacções que digam res 
peito á socleciade, 

o o 8º 


Us balanços eooiaes serão annualmente dados 
L do dezembro; devendo ser repartidos 

: pelos socios os lucros é perdas, re 
avos prévismente dos lucros liquidos 10 por 


ento para Ínndo de reserva, 
* aa 


Por morte ou interdicção de qualquer dos so- 

os, gerto os resp-ctivos diveitos sociacs adqui- 

sobrevivos ou capazes, que—dentro 

PiEnrão aos herdeiros do morto ou 

Fopresontantes do interdicto o que se verificar 
ertonger-lhe por balanço dado na occasião, 


11º 
- O socio Pinho fica al lo a transferir para 

p soniadade aqui constitnida tados os seu. direi- 
de arrendutario da parte do predio em que ella 

pesne Instaliado o sem estebelecimento, acompa- 
dos das correspondentes obrigações. 

a A 

Em caso algum e sob qualquer pretexto, po 
qualquer dos socios, on seus representantos, 


querer osição de Bellos e arrolamento dos 
haveres so: em 


Os eu) entos & caixa social feitos por 
ialquer dos socios vencorão o juro que, em re- 
O de todos, fôr combinado. ' 
tu. 


Regmlario as disposições legaes applicaveis 
Bm tudo aquillo em que este contrato fôr omisso. 


Porto, 4 de março de 1929. 
Ê O notario, 
José &. Pinto Ponce de Leão 


ODUBada de DÍnhos É 
ESpumntos É 
Gilbert, Ltd--Lisboa 4 


Agente no Norte 
Leite Ribeiro 


o 
Rua Candido Reis, 39 
Tolophone 2473 
2456 a Espumante —Bagaína — 

Vermouth — Porto Velho — Vini 


Vincit— Vinho Quinado — Vinho verdo 
— Ramisco e Ribamar. 


Tomam-se encommendas 


Dactilographa 
Com conhecimentos de ste- 
ographia, precisa-se cm casa 


€ movimen'o, preferindo-se 
abilitada em servico de cor= 


cm 
id 
Eu 


SECCA E VERDE de quaesquer 
Ê. dimensões 
v ND= na 


Cora n HA 
erro & f, Limitada 
» BR. Mousizho da Silvaira, 223 

: FaLEPnONE 1304 


2 
a 


do 


AA TIGUICADES 
VENDEM od 
Aureliano d'Oliveira & Irmão 


Rua Fernandes Thomaz, 439 
FARA ARA RA A AA 
je Depurativo Dias Amado * 


PURIFICADOR DO S:NGUE *» 


+ SONOSAL x 
= EA 

ni Solido e Liquido 1595 
Cura todas as purguções recentes e antigas 

x Depositari s: Albino Pereira & G. Lt. a 

E4 Run de Belomonte, 107-1,º * 


EXETETIAA, 


OZ 


kepresentantes em Portugal 1789 
Bua do Corpo da Guarita, 29, 1º— PORTO 


GRANDI & C. 


FEEERC RT 


Fabricação mecanica de parafusos 
Emareza Progresso Industrial 
Alcantara-27, R, tas Fontalnhas. 29-LISBOA 
PRABRICA toda a 0538- 

cio da parafusos, 
porcas, anilhas, robi- 
tos, parafuso pnra 
caixilho e cantaria; 
tos com ros'a pra mas 
* de ra; crampons, para- 

E fusos de éolises e ou 
tros acoessorios de material para ca- | 
minhos de ferro; crampos para cober- 
turas metallicas; fivellas para fardos 
de cortiça, eto., etc., podendo de prom- 
nto satisfazer cualquer pedido, por ha- 
ver sempre em armazem grande quan- 
tidade d'estes artigos. 


Seo 


ENVIAM SE CATALGOS 
Conaarnasarraso nenparaancaga 


Banco do Minho 


2442 quesa se o direito de Opção sobrô as 
acções da mova emissio. 


Antonia Golmhra & Irmão, Ls, 


Cura de bronquites É 
AGUAS do ENTRE-OS-RIOS 


NO DEPOSITO : 
Pharmacia do Bolhão 


- : e em todas as pharmacias : + 


| 
| 


VETO! 


Lelião dos salvados do vapor de 
pesca S. JORGE naufragado 
no porto de Leixões, no dia 15 
de jansiro do corrente anno 


2682 MO dia 2 de abri! ás 14 horas, na Avenida 
Serpa Pinto, n.º 730 jnnto á tinturaria do 

snr. Germano de Paiva, en Matusinhos, proceder- 
se-ha á arrematação em hasta publica, dos salva 
dos do referido navio, nas condições seguiatos : 

1.º LOTE—Uina esl ieira cylinárica que traba- 
lha a 206 Ibs, de pressão. 

Uma machina triple axpansão, da força do 120 
HP, com condensador de superficie, 

Um guincho para suspender ancoras 6 serviço 
de pesca. 

Todos os apetrechos pertencentes á machina 
e caldeira. 

2º LOTE—Casa do leme, roda e torios os per 
tences, ferragem do casco em estado de aprovei- 
tamento. 

3.º LOTE-—Pedaços de canos de cobre e de 
ferro. 

4.º—Diversos lotes de madeira de casco (lenha). 


Daso não convonha a maior nfforta, 
reserva-so o divaito do nivsc entregar 


2052 


hazolina 


== Vondoe=se = 


R. Mousinho da Siltalra, 24-1,º 
Tolophona, 497 === PORTO 


fzeito fino do Douro 


Desconto aos revendedores 
2454 VERDE 


flparo d'0 ipeira e Silna Junior 
56, Rua de Entrsparedes, 62 


rendas de biiros, ap- 

AS qui colchas, jo- 

crma e mesa o quo ha rio 

. R, Santos Ponsada, 

es Thomaz (Casn par- 
16 


D9CDOSIHPPCHSOCO 
| 4 7 " . 9 
$ Prefiram $ 
; nhos tinto e branco de E 

be ) e o verde de Prado, 

$ 

|& Casa Dam artos Aliarto £ 4 
ba Pandeds em 1813 “Tolorhone, 3, - 

mtrega a domícilios 1 

D$90D999H9CHHH9O9 


vabeta tanta mbadanta 


guros 


“ig 


Esta Comparhia 
em Portug: 


James R 


Previnam-se contra o risco de in- 
cendio, segurando os seus ha- 
veres na Companhia dos Se- 


FUNDADA em 1797 


aos premios correntes do mercado 


Rua do Calvario, 72—-Porto 


Agentes geraes em Portugal 


Domingo, 28 de março de 1922 


5 


ich Union” 


ingleza, & mais) antiga estaboleoida 
al, desse 1824 acceita seguros 


Telephone, 997 


awesk Cº— LISBOA 


SELLOS |FABRCA DE PAPEIS 


28 pASAM-SE muito 

bem, principal 
mente antigos é colle- 
eções. 


Muynosl Pimenta—Rna 
do Almada, 187—1 º, 


FEITOR 


2870 pá RA uma proprie- 

dade, no distr.cto 
de Aveiro, deseja se com 
prática de trabalhos agri- 
Colas, casado, honesto, 
de toda a confiança, é 


maxima respeitabilidade, 
que dê referencias sobre 
as suas qualidados. Deve 
saber Iêr e escrever. Di 
rigir se a esta redarrão, 
com o nome FEITOR. 


Sociedade Anonyma da 
Responsabilidade Limitada 


PORTO 
Divitando da 192] 
30800 por acção | 


2501 PREVINEM-SE os 
snrs. Acpionis- 
tas d'esta Comprnhia 
que desde o dia 3 de 
abril, e em todas =s se- 
n'ias, quartas e gex 
aB-fei das 12 ás 15 
ho as, está em paramen 
tono sen escriptorio & 
rua de Passos Manoel, 
37. o dividando de Esc, 
30500 por acção relativo 
ao anno de 1921, 


Porto, 22 de março de 
92, 


4 


Os Directores, 


Antonio Candido Coelho 
Manoel Alves Vianna. 


Dom onha Fi- 


Nei o Cp 


À Sorleda € anonyma da rem 


poss:b.lida 6 limitaza 


. 
PORTO 
Dividendo de 1921 
2183 A DIRECÇÃO d'om- 

ta Companhia 
previne os snrs. Aorio- 
nistas de qne o dividen- 
do de 30400 por acção, a 
distribair a todas as 
acções desta Compa- 
nhia, começará a ser pa 
Eo, no proximo dia 2L do 
corrente mez, desde as 
Ilás 14 horas, na rua 
Passos Manoel n.º 24, 
continuanio o referido 
pagamento ás segundas, 
guisa e sextsa-feiras 

'e cada semana, ás mos 
mas horas, 

-Rova-se aos snrs. Ac- 
cionistas a fineza do se 
munirem de novos ini- 
pressos, para o preen- 
chimento dos respecti- 
vos recibos. 

Porto, 22 de março de 
1922 
bleia geral, 
Antonio da Silva Cunha, 


Propriedade 


2004 | LUGA-SE uma ca= 

saapalaçada, com 
garage, ja 3, terreno 
adio, ramadas, a 15 
minutos da linha 14. Roa 
Camillo Castello Branco 
n.º 15. 


Mabilia da saia 
da jantar 


2528 V 


boa e barata. Rua 
3t ds Janeiro n.º 50 — 


S. Mamede de Infesta, 


Armazom 


CISA-SE na 
aixa entro Que- 
eOnro. 

Carta é redacção a Ar- 
m 


“Moto side-car 


| 1708 (ONPRA SE, em 

estado de nova. 
Carta á redacç 
menor preço 6 d 
ás inícises X. X. 


A 


| 


1539 V 


pinheiros. Di 


| 
| 
[sem Persita, raa do 


[da marca europeia 

| perfeito estado de 

|sorvação. Rua Daque de 
aldanha n.º 631 


que indique pessoa: de, 


Companhia 


O presidente da assem- | 


no Candal, 


NDE SE muito; 


Rux 


PARA FORRAR CASAS 


DR 
Antonio Cardoso da Rocha 
Carreiros—FOZ DO DOURO 
um 


RANDI e variado sortido de novidades em 
todosos generos e preços tanto de fabrico 
d'esta casa como das principaes fabricas 
geiras. ! 


estran- 
Envian-se amostras francas de porte 
ÚNICO DEPOSITO NO PORTO 


Ria de Santo Antonio — 180 


Fitas ALPAD unilateraes 
para machina de escrever 
Pane) ohimico, borrachas os= 
cnvas de fypo, Tampons 
Lrichãos ilediad Poa Daotylo- 


Todosbs accessorios indispensaveis Ér 
maciinas de escrever 1296 


PRO 107 Lo 
Fabricã de motores electricos 
Arilazicos, éynamos 
transformadores, sto, 


papeis nacional garantida 
tendimento maximo 
Consumo minimo 
Temperatura media 


ELECTRO MODERNA, L * 
Ria a Cunõos, 202-—PORTO—Tolenhone, 939 


4º venda qus principaes casas d'este artizo 


SEIS SE INICIE ICI SeSEUeICaRIÇ IES 


imadores 


Procódencia allemã, 
com 0,42 de curso 


em stock na 


Fundição de Fradellos 


===> PORTO = 
—2807 


REIENSLICSES Se SeSCacaçde 


lrande leilão 


Domingo 26 do oorronto, ás 12 horas, 
na Liquisatoria, Trevessa da Praça 
da Trindade, 15 a 17, (defronte do 


Salão da Trindade): 

pes SiANDo de lindas mobilias para sala 
de visitas todas estofadas, portt-biblot, 
mezas de centro, espelbos, b as carpettes, cadel- 
jra maple, piano de meza, columnas, estatuetas, 
vesos, eandiciros, gravuras, raposteiros, Gem 
mobilia da ecoriptorin em noguolra 
jSmericana com divan, machina de es= 
orevsr, lindas moblilas ra qasrio 
do dormir com espolhos kiseautós, 
hongaleiro, explondidas mohlilas para 
sata de fantar, sondo duas em carva- 
lho do morto com espelhos lapídados 
e cadeiras om sola; bom serviço do porcsin 
na para jantar, dito almoço, dito de crystal, 
jmobilia para sala de visitas em mogno, boa moto 
«Henderson» com side car, caras á fcancrza e de 
ferro rda vestidos om mogno e riga, crixas de 
cabeceira, Inyatorios, toilettes, banca de ministro, 
escrivaninha de Tampa, gramophone, banhoira e 
esquentad-r, guarda louça, aparador, ca eiras, re- 
logias, bomba para poço, machina de costura, mo- 
bilia para jardim, bom cofre Thomaz Cardoro, 
moinho para café, talh.res, serviços de lavatorio 

e muitos mais objectos. É 


“ 


2576 


4 


0909909099 999999909094 


Pau preto, cas 


| 


00009 


OO 


" go dos 


vai 
dos. 


POGHHHOOSO 


nacionaes, muito seccas. 
Para tanoaria 


Castanho, cerdeira, australia e cucalypto. 


Para construcção 


Vigamentos e tabuados de pinho. Castanho para esquadrias, 


À Fornecedora Bracarense 1.º: 
Avenida Central, 173 - BRAGA 


0I00 0000000009 00000996 
DI909999909999999 Veneravel Irman- 


Cultura intensiva 
da batata. 


Para esta cultura ser romuno- 
“radora ó necessario o ompro- 


Adubos Chimicas- 
- Vencedor 


Os innumeros artestados 
recebidos todos J; 
conhsoldos agricultores, pro- 
mm OS seus optimos hoputino 


Arthur À. Gaspar 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º 


COSDPOPEGOAGOSGO 


estanho, cerdeira, nogueira 


os arimos de 


é 
9 
é 
4 
Ed 
: 


Teleph. 1294 


Companhia Fiação 
8 Tecidos do Parto 


Sociedade an 
responsablildad 


ividendo de 192! — 
20 º% ou esc. 20,)0 
por acção 


2260 À PARTII de 16 lu 
corrento e dy 
tanto o mez de março, 
em todos os dias nteis, 
excepto aos sabbados, 
das 10 ás 15 horas, es- 
tará em pagamento no 
escriptorlo da Compa- 
nhia, rua Fernão de Ma- 
lhãos n.º 58 (antiga ros 

(o Montebello), o divi 
dendo do anno de 1921, 
á razão de 20800 por 


o o. ' 
08 mêzos seguintes 
o pagamento de dividen 
dos só se effectua ás 
quartas-feiras, ás horas 
acima mencionadas, 

Porto, 15 de março de, 
1928, 


Julio Pinto de Sousa 
' Jusé M, de Mautos Carvalho. 
CESP TCELE e 


O Lapoulçãs 


to 


0 


Hostruario ladastrial Português 4955, + 


ELEM, 187"LISBOA 


3º 
a] 


Propriedade 


industrial 


34 PATENTES de in 

venção, registro de 
marcas, nomes, desenhos 
a mosêllos industries 
Cunha Ferreira agentos 
official. Rua dos Cape- 
litas, 178- 1.º —Lisboal 


Aos srrs. negocian= 
tes da Provincia 


Cafós africanus e 
braziloiros 


Molios a elsotricla de 


Tipo OX —Kilo, 2800) 
» OXX- » 35050 
2 OL -—-» 44000 
» L-» bso00 


Remessas pelo correio, 
Pedidos á casa D'Africa 
R Sí da Bandeira, 343 
(defronte do ob 


restore 


Bimmoulo Drismalico 


de boa marca, para uso de 
bordo. Compra-se em estado 
de novo. Rua Infante D. Hen- 
rique 39 (rez-do-chão). 


Padete deserta de 


po 


4 95AR 


ERROR EPECEPEAO 


iCarpintaria 
Marcenaria 
Madeiras 
Serraria a vapor 


Estancia de madeiras nacionnes é ostrangoiras 
para conatrneções e marcenarias. Fabrico especia 
de mobiliario escolar. Esmagadores para uvas. 


fl MODERNA, bimitada 


Te ephone, €9 


“4 


SC ões e SOTO 


a amet ag 
GRANO FEIA 

na Boca SA ExPençÃo: temas em 
ANSo CAS GrLRNO 05 ÚUAb RjS ExPonictam 


Drama! Gu) o, 
É EE aço 
& E ai 


Sorraraaso mieRrmA eomUUuHa cui STO 


CRPONTO Grnaii FARMACIA FRANCO, FILHOS 
147 a 


hos paes 
Dotes ás filhas 
VR A Parana 


de côrte, Onizia Torres, 
continúa a ensinar a cor- 
tar por escala, systema 
francez, toda a qnalida 
de de loilettes pora se- 
nhora e creança, fican- 
do a alumna babintadis- 
sima em 10 lides, Córto 
e confecções, ensino 
completo em 70 lições. 
Preços convencionaes. 
Fallar on escrever para 
a rua dos Msrtyres d 
Liberinde n.º 119 (loja) 


es. 


2592 ALUGA -SE muito 


servir para mais de uma 
familia ou Pensão, com 
um enormissimo quin- 
tal. 

Póde vêr-so das 12 ás 
16 horas 

Raa Heroismo, 348. 

e enfer- 


142 i 

Duchista “rica. 
com o curso e práticr do 
Hospital da Misericordia 
Offerece-so para ther 
mas R. de Traz. 188 2.º 


Os directores, “| 


Aparelhos de 
mergulhador 


Compra-se 


[Rus do Bolomonto, 
12-10 


Chicoria sêcca 
para café 


ULTIVADOR, de- 
seja fechar con- 
trato para o fornecimen- 
to d'este artigo, das 
proximas colheitas, pa- 
ra qualqie! quantidade, 
mas nunca inferior a um 
vago. 

costa todas as infor 
mações Mario Motta, 
horiienlt., Rua Nova 


2506 


Camara Muni 


cipal de Pon- 


2698 À COMMISSÃO 
Execntiva faz 
publico o seguinte: 

De harmonia com o 
deliberado pela Camara 
Municipal nã sua re- 
união de 8 de novem- 


bro de 1921, acha-se 
aberto concurso, peran- 


tiva da mesma Camara, 
para a empreitada goral 
da installação para o 
fornecimento de machi- 
nísmos e materines pa- 
ra à instailação para o 
fornecimento do energia 
electrica para força é 
Ina á cidade de Ponta 
Delgada até ao dia 3 de 
julho de 1923. 

As condições do con: 
corso é o Caderno de 
Encargos acham-so pa 
tentos na  Sacretaria, 
desta Camara em to- 
dos os dias uteis, das IL 
ás 13 horas e na clinda 
de Lisboa, em mão do 
'engenhero er. José 
Thomaz d'Aquino e Cos- 
ta Jonior, na rua dos 
Remedios, á Lapa, n.º 9 
e no Portn, em mão do 
| engenheiro enr. Car'os 
J. Michnelia de Vascon- 
ce'los, rua de Cedofeita, 
159, onde serão ignal- 
mente fornecidos qnaes- 
quer esclarecimentos e 
informações sobre este 
cononrso | 

As propostas, feitas 
em karmonia com as 
condições d'este con 
curso serão entregnes 


| 


te a Conmissio Execu-: 


BIOHOHHHH9HIHPCPHOSH HPV OGES| 


Madeiras 


Para marcenaria 


8 outras madoiras 


G999990999090 


Bios 


dade de Nossa 


“Senhora da Lapa 


Convocação da Assemblala 
- oral Ordinaria 


2593 (NONVIDO os Ir 
mãos de 1.º 
classe, «sdi juryss, d'es- 
ta Irmandade, para se 
reunirem em assembleia 
geral ordinaria, no res. 
pectivo edificio, no dia 2 
de abril proximo, pela 1 
hora da tarde, a fim de 
se proceder á eleição 
dos corpos gerentes para 
o fnturo auno-de 1922 
1923. a 
| Não se reunindo nu 
mero legal n'aquells dia, 
fica desdo já, convoca: 
da nova resnião para o 
dia 7 do mesmo mex, & 
mesma hora e no més- 
mo local. R 
Porto e Venecavel Ir- 
mandade de Nossa Se- 
nhora da Lapa, 36 de 
março de 1922, k 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


* Domingos Gonçalves de Sá 


Comatca 


| 


do Porto: 


ACI À 


ago 


ELO Juizo de Di- 
reito da 3.º vara 


do justificação para ha 
bilitação em qu os jus- 
ificantes D. 


tifican ora Am 
gnsta Lopes Pereira de 
Magalhães, que tambem. 
“usou do nome D. Lanta 
Angueta Lopes, viuva, 
-e seu filho José Olympio 
'Pereira de Magalhães, 
solteiro, devidamente 
emancipado, âmhos mo- 
radores na rua Heroes 
de Chaves n.º 470 d'esta. 
cldade, pretendem habl- 
litar se como unicos e 
univorsaes herdeiros do 
fallecido Olympio Pinhei- 
«To do Maga hães, marido 
dal.'e pas do 2º, que 
; deixou testamento 6 sem 
-omtros descondentes, 

Nos mesmos aúlos 
correm editos da 60 dias 
citando os interessados 
incertos para na 2 
diencia após o termo dos 
editos, ver accurar a sua 
citação o ahi marcar-so- 
lhe o. praso legal para 
dodnzirem qualquer op- 
posição. 

As andiertias do ex 
podiento d'esto Juizo 
Tealisam se toras as ter- 
qus o sextas feias do 
cada semana. ás Ii ho- 
ras, no Tribonai Judicial, 
sito é ma de Sio Joio 
Novo d'osta cidade. 
quando não récatam em 
dias qua por lei sa não 
devnmefluctunr, pote que 
sonjo feriado se fazem 
no dia immediato. 


Porto, 24 de Março de 


O Escrivão, 
Miguel Esteves Gareta. 
Verifiquei a exacti- 


dão. 
O Juiz de Direito, 


J. Aquitar, 


G. M. dos Cam. da Ferro 


2476 NÃo se tendo reali- 
sado por falta de 


* março do 1922, 


grande, podendo 


ou remettias em carta numero de acrion'stas 4 
fechada e Ingrada 4 Se. assembleia geral convo- 
cretaria da Cau»ra Mu cada para hoje, nova- 
nicipal até ás 13 horas menta se convoca para 
do dia 3 de julho de | o dia 8 de abril, pelas 14 
1922, horas, na sua séda, Ava- 

Para geral conheci- | nida da Liberdade, 14-2,º. 
mento se passom o pre-| O praso para deposito 
sente, de acções ao portador 
termina em 33 do cor- 
rente. 

Lisboa, 20 de março de 
1922.—0 presidento da 
sa dá assembleia go- 
José Adolpho de Mello 
oi 


Paços do Concelho do 
Ponta Delrada, 24 de 


| me 
ral, 
es 


Casa 


2604 ALUGA-SE. Rua do 

Cunha, 161, pro- 
ximo & run do Costa Ca- 
bral. Para vêr das 3 ho 
ras ás 5; para tratar, rom 
31 de Janeiro, 230. 


dal fe 


para Linha «Deoau- 


En, João de Rezendes 
Tavares Carreiro, Becre- 
tario, o snbacrevo. 


'O0 presidente da Com- 
missão Executiva Ma- 
nicipal, 


(a) 


Mrmasem 
ou barracão 


1326 passsaoa SE pa- 
ra oficina de 
marcenaria. 
Falar: Rua de S. João 
nº 7%. 


Luiz Dorges Bicudo. 


Enxofre italiano 
2585 [EM saccos de 45 6 
60 kilos, vende- 
se na Praça Gomes Per- 
nandes nº 10— Décio 
de Souza, 


vilio. o vagono- 
Automovel | Gas 
2067 VENDE-SE um, eu- Compra-se 
ropeu, fechado 
Rua de Ferreira Borges | ua de Bolomonto, 
ln. 29, 1201.º 2578 


1 


— Quintas 


2601 EM Famalicão, Ni 
ne, Braga o P. 
do Lima, vendzm. 


Arthur de astra & E 
176. Rua 3 de Janeiro 


Rolla U vona 


FOZ — Carreiras 


2002 Cu parto da 
mobilia e lin- 
do parque, ven em. 


Arthir do Castro & Gr 
Rua 31 “e Janeiro, 176 


Predio devoluto 


2597 |JENDE SE o da rua 
do Bomjardim 
n.º 644 E' livre e acaba- 
do de reformar. Vô-se das. 
10 horas da manhã ás 6 
tarde 


CONVITE 


2580 NONVIDAN-SE to 
dos 08 sucios da 
Liga de Defeza do Inqui- 
linato Portuense a rem! 
têm-se no dia 27, ás 21 
horas na rua do Almada, 
n.º 384. edad 


Paulo, off recê os sous | 
Serviços à CáB/S Expor- 
tádoras de vinhos, con- 
servas 6 ferragens o ou- 
tros artigos à commis: 
são. ou coma se combi- 
nar dá as melhores refe- 
rencias. Carta a esti 
redarção a C. 


to e terrenos 


Vendem-so ou am 
patio para negocio e 
abitação, rui Anthero 
de Quental, Fernandes 
Thomaz 6 os terrenos 
nas más do Santa Ca- 
tharina e Arca d'Agua. 
Para tratar ne rua do 
Bomjardim, 872 1.º, das 
horas dz tarde 


OUOVEL 


'Borlieb 10-12 HP, E luga- 
tes, Vendo-sa. Rua Cos- 
ta Cabral B46 a 850. Por- 
to, Fallar 


ia, 


das'B ao mio 
E 
: ex 
Os melhores fil. 
tros para agua 
vende, a preços 
sem compeien-. 


cima 23, 
CASA DOS FILTROS 
Rus da Assanção, 7 
0 SPnasnaa: 


mio 7 
ori 


Socitada anengma de ra8- 
ponsabllidado limitada 


2289 AONVIDO as snrs. 
accionistas a 
conetituirem s assem 
bieia geral ordinaria, no 
dia 39 do corrente, pélus 
1á horas no edificio da 
nossa fabrica, para Os 
fios indicalos nas car- 
tas convocatorirs. 
Parto, 14 de março de 
1922 
O presidents da assem 
bieia geral, 
Arnaldo de Sousa Mo 
reda. 


Eicho rata, 
Brilhantas ras 
aplatina. Ninguem venda 
sem vêr 08 preços por- 
que paga a Oyrivesaria 
Cunha. hua 31 de Ja: 
meiro n.º 200, 
Previnam-se con- 
tra o risco de 
Incendio, segu- 
rando os seus 


haveres na 
Companhia de 
Seguros 


“Noraigh Union" 


Eeta Companhia ingle- 
za, à mais antiga esta 
balecida em Portngl, 
accéita segnros aos pro. 
mios correntes do mer 
cado, 2159 


Rua do Calvario, 72 
Telenhone, 997 


fins de abril 


2800 EM 
E fica devoluta, 


para se alugar uma, com 
boa exnosição, em rua 
soceg-da, perto do centro 
e. do electrico £0, com 
inst. do lnz elect., agua 
de mina a da Comp, 
Acthgr do Pasta & fe 
Rua 31 dº Janeiro | 
me 176 = 1" 


Fragal 


2583 VENDE 
500 tonrladas, 


bem constraida, do ma- 

deiras dé pinho e de car 

valho, com todos os seus | 
pertences. Prompta al 
carregar. 

Falar com Josquim 
do Almolda, Preço 
da Republici—VILLA 
DO CON 


Pela commissão. - |. 


Predios no Por-, 


«SE uma de |B 


te Cammiá 
Borgo 


FALLECEU 


2594 Etr mão, avó e 
tios pedem és 

pessoas do sua amisado | 

a fineza do assistirem 

ao acompanhamento d: 

saudosa extincta, 

ss remisa sqanh: 


+ 


tita na, 
6I4, para o Prado do Re-. 
ponso, Ê k 
Padem desculpa 
cumprimentos, 


Porto, 25 de março de 
oa, E 


Carminda Cérmini Bóia 
ges EA 
Maria Magnífico Ro 


ques» 
Marin José Borges. 


io aaa 
os Gia 


2006 SUA familia agr 
dece recon! 
cida a todas as peaso; 
que se dignaram assis» 
tirem ás homenagera fi 
mebres prestadas à me 
moria do saudoso e 
cto no dia 23 do corfin- 
te na capella do cemi! 
tio de Agramonto. 
na duvida de ter havido 


, Sigi 
todos o Feu pri 
reconhecimento, | 

Tendo ds celebrar-so 
na terça-feira, às 10 ho= 
ras, na enpella de Fra- | 
dellos, a missa por sum | 
alma, pedem às pessoas. | 
das su:s relações e ami- | 
zade q obseguio doa 
«intirem áqualia religil 
sa coremona, 


ofundo 


Camaras do a 


2577 |SAAC  Binjamin 
Jeffries, de seisa 
vender ou conceder 
cençaspara mexploração | 
do privilesio de invenção | 
que lhe foi concedido em 
Portugal e suis Colo- | 
nins. pela palete n.º 
10 772, para scamara do | 
ar aperleiçonda para. 
Aros pneumaticos 6 pro: 
cesso para a gua fabri 
cação». ” á 
Para tratar e infor= 
mações o arento oficial 
de patentes SJ. A. da 
Cunhn. Ferreira, E. dos 
Capellistas, 173, 1.º, Liss | 
hoa. 


Rovifado musigal 1705] 


| 


polegada mala 


Gelebre FOX-PROT dy 
reviata «Bello Soxo» para 
piano, com letra. 25009 | 


A venda na Casa Edi 
tora de Mosicas 


Eduardo da Fonstoa de F.om 


8, P. Carlos Alberto 
— PURTO — 


208 PRAGISTA da: 
tigos 4 commissão. Car= 
ta à redarção, à Silca 

mes 


- T 4 
Director 
de serviço. 


2584 OFERECE-SE | 
pera fabrica, | 
no Porto ou provincia. 
Carta & redacção, a 
«Direotoreo 


Caminhos da Ferro ? 
do Valio do Vouga | 


500 kitas de pia à 
lizado e 
barris servidos à olea 


22 pr poe o 

blico que cata 
Companhia tem para 
venda cerea do 2.500 
quilos de papel iuutilis 
gado e 108 barris servi= 
“os a oleo, aceitando. 
propostss am carta fos 
chrda, até no dia 6 de 
abril, dirigidas 40 onges 
nheito director da Tixs 
ploração em Bapinhos 
raa 02, 107, para à sum | 
venda. 1 

Nos enveloposdas pros | 
postas devo indient-sa | 
«Proposta pars à coms 
ra de barris ou papel | 
conforme o caso 

Os barris podem ser | 
examinados todos os | 

jas na estação de o 
inho Vonga e o papel) 
da Repaciição Control | 
das 13 4815 horasem | 
todos os dias uteis, 

A Companhia reservas | 
so o direito de não acei. | 
tar as propostas se o 
preço ofierecido lhe não | 


Ski 


Terreno é 
1700 ram nas 


proximidades do 
rio. Rua Mousinho da 
Silveira, 254 


convier, E 
Esninho, 18 de março | 
de 1922—0 Engenheira 
Director da Fio raçãa 
— Constantina de E Og 
bral º 


RM Ss. P. 
MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” 


Para a Maieira, S. Vicente (GC. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-hires 


Wa 


De Lisboa | 


28 de março 


| De Leixões | 


E NDES London 


| 16 de abril 


hoseitam passageiros de |.', 2.º e 3.º classes. 


Os paquetes ANDES, ARLANZA e ALMANZORA têem 
tambem uma 3.º olasse superior 


Paquetes da série “D” 


sara o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


" | DeLeixões | De Lisboa 
DEMERARA 


1 de abril 
DARRO | 
Agoeitam passageiros de 1.º, infermediaria e-8,º classes 
- Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
“ARLANZA” de LISBOA em 29 e VIGO em 30 de março 
E Accoita passageiros de |:* e 2.º nlasses. 


Dublin 
& Blasgo 


i Bordeus & Leit 


31 de março 
14 de abril 
12 de maio 


ESNA Í 
DEN Livorno 


Pera mais esclarecimentos e consultas das plantas dos 
vepores podem os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos 


agentes no norte de Portugal. 
TAIT & S. 


phono, 7 
ra TAIT--=PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas províncias. 


Kendall, Pinto Basto 8 E b.º| 


VYapores a sahir “2seo| façamos por sua conta e risco. Wi NoPoórto Em Lisboa 

: Er Fara mois eselarectmantos dirigir-se ads agentos FEL. S, Donlngos, 62 Lº P, Danga da Tercalra, 4 
RE | Maria Elm | em Eta o. “Wall & Westray ão GE ea 

é ig - e Tolophones, 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 | — T 

- Bristol a Newport e À + 

e rrasca] Emlynmor Em dO do mao, arena a CLAN LINE 

* Costume. E E : li) I ! (DIRECTO) 

- CETTE Sotileza Em 3 deabril | ; | UI o Milly Ei Para Natal, Lourenço Mar- 

À Anac "ques e Beira 

: ; LISBOA, PORTO E VIGO ess BIA 20 delabril; 0 vapor 

- Rouen | Perigrine [emo scam | terminem reinos À «ESDERUS” 


E 


ondras  qereiando car D Principios de] 
do para PPT Fo rake abril. 
ume. a 


“Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


- Remdall, Pinto Basto E. b.” 


73 Rua do Infante D, Henrique, 2.º 
E TELEPHONE, 470 


Henry Eurnay 8 E] | 


Telephone, 885 


: Rua da Nova Alfandega, 22 


pára os portos do Mediter- [914 
Tango e Levanta, À 


Londres 
e Hamburgo 


ra New-VYork, Philadol- 
Noruega, Suecia, etc. É 


“Lloyd Royal Beige 
—SYRIER O E em Anvers (Directo) 


Em10 de abril, 


debendo oarçaa freto corri 
Baltimore, Dinamarca, Fi andi 2 


Bilegre. 


Rio de Jansiro, 
Santos e Buenos- 


/ eso É Em je abril. 
PAN DE LIEGE |: = e Airos. 


pR “Acositam-se passageiros de 1º, e 3.º bra 
ng Ai in STRADA 
PAN 


Vapor 


nda | Tr | 


T. Pinto Vasconcellos, L.” 

= LISBOA E PORTO = 
68, 79 Telephone, 748 
E Eee Tolophone, 2764 


Caça 


opa 


O paquete 


“Rouen, Londres | Vapor 


do Esperato pará sat 
 & Ânvers 


em 28 do corrente, 


+ 


AVARÉ 


O vepor 


| Bayonne 
Es ; e Bo 


À sahir em 3 do 
abull, 


| 


rdeaux | 


I 


à London, Antwer ara d quinta-feira, 
o i ALBANO k it qa 


EE Marselha Ganova 


Vapores a sahir 


DARINO 


3 AVON CASNEEE DS po a «GELRIA” 
* ARLANZA — 25 de abril : 
* ALMANZORA | — 9 de maio Liverpool | ESTRELLANO | Ps docórmnte. DO petit pao 
( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) EE ZEFLANDIA 


| 


h 


p Estes vapores recebem carga a frete corrido para Rd 
à Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, É 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Kárachi, Colombo, Ma- Blá 
dras, Rangoon, Caloutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, |RiE 
É Amsterdam, Rotterdam, Bruxelas, Hamburgo, Malia, É 
À Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, É 
Trieste e outros portos do Meditorraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais É 
portos da China e Japão, ete., etc. 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pes À 
los vapores supracitados para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 


Booth Line 


- Pará e Manaus 


E (Via Lisboa o Madeira) 
! Recebe carga e passageiros de 1º e 8.º classes 


Chemamos a E o dos enrs, viajantes para 0 
12 dias é qué se vendem bilbetes do passagem a preços 


o boa Ria | Bordeus e E - == Tratar com 
Co bafçot ? *] Rouen-Directo AE Bahia, Rio de Janairo SWINBURNE | 28 ae março, Arthur José Rebello de Lima 
HEENVLIET | Em 1de E] Rouen-Jiracto 8 Santos — DIRECTO Fsoda tem Ruaido Infante D. Henrique, 101 
; 7 “Almeria, Barcolona, Gatto i E Liverpool! | HERSCHEL: E sa Sutcafa fe ferrg 
“CENIS |, Em 27 do mac? 0 Marselha, com trashordo À 1205 -slprásageiros, 


ta Rio de Janeiro, Monto- 
É videu e Buenos-Airas 
: Recebe tambem passageiros para Santos: 


E Bahia, Rio de Janeiro, 
à Santos, Rio Grande do 
E Sul, Pelotas e Porto- 


Todos os vanores d'esta linha recebem com trasbordo É 
mo RIO DE JANEIRO carga para todos os-PORTOS DO SUL. É 


TT 


(Linha regular mensal de nave 
e 0 norte da Europa) 


y vre, Anvers e | geiros de 1.º Interma- Trata-se com os agentes, 
BAGE Hamburgo. tlarlae 3.º class6 6 taf= |a545 BURMESTER & C.º* Lda. 
À Bo. Rua S. João Novo n.º 7 elophone, 789 


Ê Havre É 
Joazeiro e Liverpool ronte. Recshe só carga. | 


Trata-se com cs agentes 


; sus Tá À ER, c 
Pinto & Sotto Mayor a ERRO, LINATADA go 
Ssoçãe Earitima Oaalf deposto! | O maior sardh 
Praça da Liberdade, 28, 2.º 27 É 


= 


: (Mala Real Hollandeza) 
Paquetes correios a sahir 
de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de 
E Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 
q nos-Aires. 


de 9 do abril o paquete 


1892 


Entra hoje. Carrega 


a para carredar em mea. 


Esperado segunda-fei 
) 


Mendos de abril. 


- ENDYMION 


Estts paquetes recebem passegeiros 
de luxo, de |.º classe 2.º, intermediaria 
e3a | 
Para Vigo, CHERBOURG, Southam- É 

+ pton e Amsterdam 
A 13 de abril o paquete 


* |ZEELANDIA 
Ras domaio o pagueto 
| ORANIA 


Vaporos só para carga 
É Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja: 4 
| neiro e Santos 

BA 21/22 de março o vapor 
RIJNLAND 


À Para Bnhia, Rio do Janeiro, Santos, 
Mintovideu e Buenos-Aires 
A 6 de abril o vapor 


SALLAND 


Principios de abril 


POELDIEP 


O 


Principios de abril. 


Pari passagens, carga c mais escla- 
ceclmedtos, dirigir a E Er 


E OREY ANTUNES & Gu, E. 


9) 


aaa do vapor recebe carga para 

todas 05 

Poriuguêza, com trasbordo em Lou- 
renço Marques. 


| HILDEBRAND | 10 de abril; 


rigira 


“OREY, ANTUNES & C5 L.* 
No Porto | Em Lisboa 
Havre o Liverpool | AIDAN O | sacas MLieo 5 Domingos, 62, 12)P, Duquo da Terei, 4 
] dai Reage ção PANGR AS 2 de maio. Telephone, 1570 Telephanes n.º 4120. 162 
E e EN do Norte: HILDEBRAND 19 de maio. 


Fragata à motor 
“RIO SADO” 


à A sahir do rlo Douro, recebe 
; carga para Lisboa. 


jfico pa- 
EBRAND» que fará a viagem de Leixões 


24, 
dh os sudo 


Í didi 
um | õ q 


O — penosa 


6 de abril. E 
Recebe crrgae à 

assageiros do 3º 
SSe. 


HOGARTH 


219 ATÉ ao dia 31 de março corrente, 
recebe-se propostas de compra 
de cerca de 7:000 kilos de succata de 
ferro fundido existente nos armazens 
dos Serviços Munlcipaes do Gaz e Ele- 
ctricidade, & Praça de Carlos Alberto, 
Mio ess 

Às propostas devem ser dirigidas á 
E Direcção dos mesmos Serviços, em caf- 
ta fechada com a seguinte indicação 
exterior; «Proposta para compra de suc- 


Hamburgo 


Ovapor ROLAKDSEGR —Sahirá sexta-feira 
3! do corrente, recebendo carga à 
pura todos os portos da Alicmanha, Dinamarca, 
Sasciá, Noruega s Nova-York. 


Las Palmas e Tenerifo . 


O vapor AYAMONTE-sahirá óm cerça de 
10 de abril, recebendo carga pára os portos acima, 


1 de abril. 
Recebe carga. 


SHERIDAN 


vação lg Taco 


gação entre o Brazil + 
08 


| 


Saho em 26 do cor- 


Southampton, Ha- | rento. Reciio passa- 


Sahe em 26 do corrente, 
Funchal, Per- | peceio passagolros da 1.i 
nambuco, Bahia, | Intormdlaria 6 3.º elass- 

fo de «Janeiro e | 0 e carga para todos ds 


Byciolates, Oieas, Materigi 


« Slentrica a Artigos de Spopf” - 


Santos. portos do Brazil com bal- ErcLera; A Ea 
lação. ai Pã gianlois», Óleos 
ar o. 
É 7) 2 
telephoges. campa) a 


Sahe em 28 do cor- INA do 16 0 
“4 parações de 
byciciátes, to) 
ARTIGOS RES ai 
tennis 6 foot-bal!, sá 


frete comido! 


Viga Polonio” 


neiro, Santos, Montoviden e Bugnos-Aire; 


“Antonio Delfina” 


VAPORES 


Stoomboot Maatschagpil 


Para Amsterdam, 


Rotíerdam, e 
todos os portos da 
Holianda, levan- 


Eos 
Gand, e todas as 
ciândes da Bol- 
gica, bem como 
para Hamburio 
e todos os portos 
da Allemanhas 


Todos os portos do 


e; 
rio, Karmch', Bombay, Mormpgão, Col 
Madras, Calenttá, Piraens, Salonica, Constar- 
Alexandria, Patras, Volo, 
ing e Japão, Timor-Dilly, 
Amerios Oentrs], Tihas Occidentres bem 


tinopla, Smym 
Gulato, Braila, “em 


Rhonos 


Boston, Savsnnah, 
ruz, Breros-Aites, Mon! 


como Ohilo o Ports 


Tanga Zanzibar, Dar-es-Saliam, Mo- 
cambique, Quelimane, Chinde, Beira, 
Inhambane o Lourenço Marques, ; 
A O vapor hollandoz “RYPERKERK" 
ng à sahir do Lolxões, em TO ide abril. 
E Só recsbo peesagoiros do 1.' olasso À 


Pedesse dos snrs, carregadores a finexa 5 


de darem a nota da Carga com a maxima 


(DIREGTO) 
Suez, Port Sudan, 


brevidade, 


4 


Para carga o qmaesquer esclarecimentos, 


trata-go com os agentes 


(o) 


Blackeit & Magalhães! 


Rua da Rebolelra, 49 


Companhia Hamhurguaza 


f Carreira mensal de novos paquetes rapidos: 
do Lisboa para o Brazil e Rio da Prata 


Sahirão os novos paquetes 


Em 26 de abril 
nambuco, Bahia, 


Telephone, 976 


| Jervell & Knudsen 
Largo do Terreiró dá Alfandega, 4, Lº 
TELEPHONE, 517 


Sida e Tavaã 
“NEPTUNIA” 


Para Marselha e 
vapor ifallano 


“Cité de Soissons” 


6 recebe carga no rio 
portos da Costa Oriental| Douro nos dias 25 e 27 do corrente. 


- Para: Marselha e Genova 
Para targa e mais esclarecimentos, di--O vapor italiano — 
“ORIENT” 


esperado no rio Douro em 28 do 
corrente, recebendo carga para 


Chegou 


os portos indicados. 


Para rmais informações, trata-se com o agente 


ARMANDO OCHOA 
Rua da Nova Alfandega, 71, 1.º 


LISBOA 


Vapor “AUDAZ” esperado em) R 
27 do corrente, para sahir em 29, 
pe recebo carga para o porto acima, 

Para mais esclarecimentos, com 


À, 3. Gonçalves da Moraes, Limitada 
Telaphone, 1890 


| Vapor CARDONIA | 


Este vapor é esperado em Lei- tg 
xões em 28 do corrente. Previnom-|l 

se os recebedores de carga para 
pôrem fragatas à borda do vapor á 
sua chegada, para evitar que à faça-|à 
mos de sua conta e risco. 


Os agentes 


Telephone, 1456 


o 


tos, Montóviden é Buenos-Aires. 


DE LISEOA 


Para Eoulogne 6 Hamburgo 


kz E] 

Cap. Polonio”—ro o as abril, 
Na agência do Porto, á vista da Plânta, 
cam-se logares do luxo, 1.º, 2.º, intérmédiaria sa 
preferencia e 3.º classe. É 


Trata-se com os agentes 


Burmester & C.* Lda. 


Rua ds S, João Novo. 


7] 


Vende-se aparelhads com todos 
os apetrechos em estado de novos 
Pegcos e quatidadu o prompfo a navegar. Carrega 600 

toneladas e foi construido em 1919. 
Quem pretender dirija as suas 
oífertas para esta redacção a do 


ESET ESTES 


A SAHIR 


PEA Vapor-ERATO-—Carrega em 83 eZS de 
março todo o dia, 


Holland Gost-Airika Lin | 


Para Africa Oriental 


No Porto , | Em Lisboa | 
Rua ta ova Alfandoga, a 8. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, | 


Em 20 de maio, para 8 
Rio de Janóiro, San- já 


Charoens REM 
COMPANHIA FRAICEZA RE PAREGAÇÃO À AA 
Serviço regular e rapido de Leixões 


Bougainvilla-- dd gua 


“pambuco, Babla, Rlo dg. Jas 
natro, Sanios, Rio Grande do Sul, Montevideu q Bj 
nos-Alres, 

Acceitam-so passageiros da 3. olassa, 


Em dO do abril—Parg o 
“o Rio de aU 


E Amiral Troude- 


É os, 


RA 


É Amiral Sallandrouzo de Lamgr- 
RAI+dg Ja, ts Monta Ba 
hires, 


vid 


fombo, Acceitam-se passageiros de 3, olassa, 


Todos os vapores recebomecergn com baldes, 
ção no Rio de Janeiro para Naéal, Cabedella (Pro 
rabyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, Par: 
nagná, Antonina, S. Francisco, Florianopolis & 

RB) ltajahy. 

[a Os vapores que ferem a escala do Rig 

| Grande do Su!, haldearão n'este porto care 

EN ga pare Pelotas e Porto Alegre, 

Roga-se nos sonhozss passageiros de tomarem 

suas passagens com a maior antecipação pol 

E n'ostas condições ser-lhe-bão reservados desd 

MU) logo 08 logares. 


isa 


4 
Has 


ema, 4 


É. 
ole 


Pera ch; 


q A, passagens e nnassqner anolare; 
58 mentos. Edo com os agentes ge; 
Mombassa, Siem Portagal. - 


Gomptoir Maritime Franco-Portugai 
Limitada 
SUCCESSEUR DE co 


à Diogo Joaquim de Mattos 


s, 


No Porto Em Lisboa 
R. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, Gt 
Telenhone, 1520 


Telephone, HG, | 


Companhia de Navegação E 
SUD-ATLANTIQUE 


q Serviço exclusivo de E iros 
Paquetos de Inxo, extra-rapidos, a quatro hellcos 


A sahir de Lisboa 


Genova 


Ea Em 28 de março 


MASSILI 


Em 25 de abril - 


É Para Rio de Jenoiro, Santos | 
tovidou o Buenos-Aires, - 


+ 


Para passagens 8 quansquor À 

mentos, trataso com os agentes gora 

Portugal , 

Gomptoir Maritime, Franço- 

tugais, Limitada 
SUCCESSEUR DE 


— DIDBO JOAQUIM DE MATTOS. 


Por: 


- ey 


Telephone, 1520 | Telephone, 1UUI-O; 


x 


Diogo Joaquim de Mattos 
Telephona, 1520 7, Rua da Mova Alfa 


aoaL 


» Vapores a sahir do Porto 
É MARECHAL LYAUTEV para NAN 
| o BORDEUSem 21 do março 


| 

HENRI GERLINGER para BORDEUS| 
ANVERS e HAMBURGO om 27 do março | 
GAULOIS para BORDEUS em 21 do! 
ARS para ROUEN om 28 do março 

à ROUEM em 30 demo 


SE Sd 


ara Per- 
io de Ja- | 
g, E 


É LE RIPAULT par 


mar- 


1510 
Este vapor com cascaria 
é esperado em 28 do correi 
Previnomase os recebadoras. 

prevonirem as embarcações 8 
vial-as para bordo logo que o vapo 
entre evitando assim que o fag 
de sua conta e risco, 


Os agontes, 


Telephone, 789: 


Rua Infante D. Henrique, 73, 2 ! 


BS Telopbono, 470 Ê 


